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Redacción, Administración y Talleres; ESCUDILLERS BLANCHS. 3 bis - Teléf. A-630 • Anuncios y Suscripciones: PLAZA R E A L , ! 

SDSGS1PCI0&. Birceioim, pus. 2 u mes.-iíüara, p iu . T$¡ trimesirt.-Portugal, Lmitla j Filipinas, pías. 8'50 trimeitrt.-Demás paisas, ptas. 23 trüststn. 

Lias Enfermedades erónieas exi
gen la Depupaeión de la' Sangre 
u o s r í ^ A ^ A ^ O E N p > 5 i ^ _ i M 0 1 s o n c I dePUPSlt:ivo c i u e p e u o s l a s m a y o t - e a 

• | v e n t Q i a s , p o p s u e f i c a e i a e o m p p o b a d a , s a 

s a b o p a g r a d a b l e y s u c o m o d i d a d , p u e s n o p e q u i e p e 

d i e t a n i e a u s a e l m e n o p i n e o n v e n i e n t e . P O f ? Q U É e s t e 

e s p s c i f i e o C Ü R M , p u e d e v e r s e e n e l i n f o p m e t é e n i c o 

q u e s o b P e s u s c o m p o n e n t e s i n s e r t a m o s e n n u e s t P O 

f o l l e t o " B V l D E f l C l H C O m P I i E C n E r l T ñ R I A " . P í d a l o u s t e d y m u é s t r e s e l o a s u m é d i e o 

e n t r e A r e o d e l T r i u n f o 
y E s t a e i ó n d e l f l o r t e Venta y folletos: Vilano^/a, 7 ( ) 

s a o • ¡ • • I r . G - H A X 7 
l P « i C O f t l P A R A E í L , E A G U A D E M E S A 

A t o d o c o m p r a d o r d e t r e s c a j a s s e l e R E G A L A u n l i n d o V A S O D E C R I S T A L 
P o s - r a z o n e s d e H I G I E N E n o s e a d m i t e l a d e v o l u c i ó n d e c a j a s v a c i a s 

EXTIRPACION RADICAL 
(porla electricidad) 

Absolutamente garantizada. 
Consultas de información 

gratis: De 10 a 12. — Doctor 
M . FOUS BONET — Lauria, n.0 36, 3.° (junto Cortes) 

G A N A N D O E N S E G U I D A 

Se necesitan muchachas que sepan co
ser. — Ronda de San Anton io , n ú m e 
ro 66, fábr ica de paraguas. 

4» 
i s iamoFe i lia 

a mediia pra caballero 

s e t a s i 

A S í a d e S a n P e d r o , © 3 

( FABRICANTES) 1 
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fllLSS JOESO POTES JBEBO 

CRIS PORCELANA 

D e l 1 5 d e 3 u n i o a l 1 5 d e J u l i o p a r a r e d u c i r e x i s t e n c i a s d e 

A L U M I N I O p o r r e c i b i r i m p o r t a n t e s n o v e d a d e s d e e s t e g é n e r o 

RONDA DE SAN ANTONIO, 68 y 70 
V E A E S C A P A R A T E S : : T O D O M A R C A D O 

G r m surtido en Neveras, Heladoras, Baños, efe. 

BSTEBIfl 11 MZiS 
Pis . 28*55 
A n t e s 4 4 * 2 O 

JDESfl 3 OLLilS 
P í a s . II'SO 
A n t e s 1 S * 9 5 

JOESO 3 POTES 
P í a s . 3*35 
A n t e s 3 4 O £ 5 

JliegOSGiEWS 
Pis . Í2á5ú 
A n t e s 1 8 * 5 0 
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P O M P A S F U N E B R E S 

M ** MOTAFM 

D E S P A C H O C E N T R A L / Y O F I C I N A S 

P L A Z J A S A N T A A N A . 2 4 , R R A L r . 
T « l £ t o n o s 3480-A r 3 9 1 6 - A 

T A L . L . E S E S . QAIÍAQH, DE8I.NFEC-
CION T FABRICA OB ADORXOS 

e A R O S A G R A D O , 2 4 
T e l é f o n o 3 4 0 0 - A 

wi¿ UAM&A Uttdauareca oou .a n o m i o r a i i i n a ua ioe i ro eu a m i 
.ü tu s .—Kí f i a . f l o r e s . 14; Pelayo, tf. y farmaojas.—3 otas e*H 

P l í n Í P a P i m i c i í Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vias Urinarias, Piel, Ma-
U l l l l l b a U l i U i o U triz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquerla, 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo).—Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 

<ia enfermedades de la piel y de los 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r s . 29, ent io . 
Da U a 1 y de 6 a 7. C O N S U L T A 

M A ^ M O V t e s U r i n a r i a s — M a t r i z ; — R a y o s X 
M^VB. m X ¥ a « ^ H C f t Plaza de la Universidad. 1; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

V I A S U R I N A S I A S - i V l A T H I Z - S I i P I L I S - R A Y O S X 
Oura radical de la Blenor rag ia c r ó n i c a : - ¡ : - : T r a t a m i e n t o exclusive 
COWDE D E L ASALTO. NUMERO 18 Da 10 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n . 

" I N V E N T O B " 
Se l i m p i a n Sombreros de paja $ 

J ip i s por el nuevo procedimiento p o » 
l o n é s , a Precios b a r a t í s i m o s . 

Xuolá , 16 bis , tienda, d e t r á s del SI4 
glo . Sucursal , San PaWo, 97 ( juaUÍ 
Ig l e s i a ) . 

P A P E L D E 

F V M A R . 

C L A S I C O 

Vonéroo - Sifíiia 
C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a í i l o , 7 , e n t r e s n e i o , I . " 
Consulta especia! para obreros, ÜM PESETA 

Visita de slets a nueve de ia noc&e 

LA SALUD DE LOS NIÑOS 
Depende, ante todo, del buen f u n 

c ionamien to de los intest inos y da las; 
digestiones perfectas. 

E l abuso de ciertos laxantes y a g u a l 
minera les ar t i f ic ia les los es pe r jud l^ 
c i a l , pues les produce i r r i t ac iones luo^ 
go m u y di f íc i les de combat i r . 

E l mejor remedio p a r a ellos es u n í 
buena magnesia. 

L a an t igua marca inglesa eferves
cente K ing ' s es una g a r a n t í a para l a * 
madres y u n placer para los n i ñ o s que 
la toman, por su pureza y gusto t a n 
agradable. 

Deben d á r s e l a de vez en cuando y 
sobre todo cuando se ha l l en i n d i s 
puestos, evitando a s í el p e l i g r o do las 
enfermedades g á s t r i c a s e i n t e s t i na 
les. Nunca quiera V d . a d m i t i r o t r a 
marca que le ofrezcan en 8us t i t uc ión# 

RANJA B A R O O U S E U M 
RAMBLA D E CATALUÑA, 2 3 

Hoy, martes , a tas ocho tardes IMAUGURACIÓH de l a s socclones 
G R A N J A 

M R 
Q H A R G U T E R i A 

F R U T E R I A 
Espeaiatidades MaSlorquinas 

PasieSeria 
y Bombonoria 

P r ó x í m a s n e n í e s I n a u g u r a c i ó n de los 
Grandes Salones de C e r v e c e r í a y The 
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S O I E D " E L T I B I D f i B f l " 
T a r i f a d e p r e c i o s q u e r e g i r á d e s d e h o y 1.° J u l i o d e l p r e s e n t e a ñ o 

F E R R O C A R R I L FUNICULAR 
S2 . I Subida 

- { S u b i d a 
y bajada Ptaa. 2'BO •̂a ( Subida y bajada Ptas. S 

S g ! Subida " 1'2B ¿ i - \ » u D i a a . . . 
O & ( B a j a d » . . . " 1 " « / B a j a d a , . * 

A I i g u a l que en ot ros ipaises se eslablecea rebajas en bi l letes 
acumulados para grupos de t u r i s t a s o f ami l i a s numerosas, a saber: 

Clase general , por 6 b i l l e t e s de una vez hasta fl inc lus ive a pese
tas 1'75 cada uno . Po r 10 o m á s bil letes a Ptaa. l 'BO. E n la o í a se de 
l u j o se sigue igua l rebaja p a r a el m i s m o n ú m e r o de bi l le tes . 

L o s n i ñ o s nasta 5 a ñ o s n o n e c e s i t a r á n bi l le te , pero no o c u p a r á n 
asiento en los coches, de 5 a 10 a ñ o s t o m a r á n medio b i l l e t e . 

ABONOS: L o s abonos cons tan de 40 pasajes de subida o de ba 
jada y el precio de cada abono s e r á de 20 Ptas . Se establecen des
cuentos pa ra los abonos del 6, 10 o 20 por 100 s e g ú n sea el n ú a e r o 
que se tome. 

L o s bi l le tes del fun icu la r y los ¡pasa jes de abono pueden u t i l i -
« a r s e t a m b i é n para el t r a n v í a de Va l lv id r e r a , desde la plaza de la E s 
t a c i ó n i n f e r i o r . 

Los pasajes del t r a n v í a de la Avenida del T ib idabo y los de loa 
coches de V a l l v i d r e r a no su f ren v a r i a c i ó n a lguna. , 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Paria, cheque. 89'b6; Londres, 82 ' t 8 | 
Boma, 32*35; Bruselas. 3425: Zuhch, 
182'25; Nueva York, 7'4550; Buenos A i 
res, 2'42. 

30L8A DE MADRID 
Interior contado, 70'70; Amort izóle 4 poc 

100, SO^S: Amortlzable 5 por 100, 96*50; 
Biterior, Ss'lO; Banco de Eapafia, 572: Dan-
oo Espaliol de Crédito, 149; Banco Rio de 
la Plata, 45; Banco Hispano Americano. 
158; Tabacos, 241; Azucareras preférenles, 
88; Cédulas, 9 1 ; Nortea, 813; Alteantes, 335; 
Francos, SSTSO. 

CAMBIOS FAOiUTADCS POR EL BANCO 
DE CATALUÑA 

Oro. — Alfonso, 141; onzas, 141: Isa--
bel, 141- Cuartos, 141; Pcquefio, 141; D<J-
larea, 7'25; Libras esterlinas, 35'50; Fran-
coa. 141. 

BIIMM. — Francos, 39'25; Liras, 32; I . l -
bras esterlinas, S2'20; Coronas, 0*01. 
CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFIdALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALURA 

Portugal, 0'22 pesetas escudo; Holanda, 
1*82 llorín; Sueela, 1'995 corona; Noruega, 
l ' O l ; Cheoo eslovaquia, 22'25 100 coronas; 
Rumania, S t B 100 leis. 

E S P E C T A C U L O S 

I G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L | 
4> Xolerono W i • A. — i aipaüi» de TOUJTII y crandos especiaculoa X 
$ SAÍiTPKEK y IJEWiEg. - Primera «ctri» ASUNCIOH CASALS J t ' % 
<• ULTIMA 8EUANA. — Hoy. martas, 1.* julio. — Tarde, a laa cinco. — * 
f* Entrada y hataca, UNA peaeta. — Dltima do LA B o n o * . y 
A Koche, a laa dles.—La obra del día V 

| L A C A M P A N A C E G R A C I A | 
* • O E l , F I L L . D S L A M A R I E T A • • • J 
* Mañana, mléreoiaa. tarde: L A M A L A V I D A . <• 
X Soche y todas las noches: L A C A M P A N A O l í O R A C I A * 
5 o E l I I I : d s l n M a r i a t a . T 
^ Jueves. Beneficio da SANTPEKE % 

t " 1 

't. JHTRO BflRCELONH \ 
8* Compaflla de comedias D I A Z - A R T I O A B dirigida por el primer ador <|> 
í ' — M a n u e l l i í a x am l a H a z a — T 

I.'LTIMA SEMANA. — Hoy, marte». — Tarde, a laa cinco y en arto. — 
La delidoea comedia en trea actos de Fóllx Qándera. adaptación a la 

oaeona eapafiola por Carlea de Batile: 

D E C O R A Z O N fl C O R A Z O N 
Noche, a laa dle» y enarto, SEGUNDA ÍUNCIOS DB QBAN GALA.— 
La extraordinariamente aplaudida comedia comedia en trea actos, del 

llnstre poeta Eduardo Harqnina 

CUÁNDO FLOREZCAN LOS ROSALES 
ADMIBABLB CONJUNTO DB ESTA OOMPARIA 

J J. jí. tf. i.*. 

Hoy, martes, noche: ESTRENO de 
E L # S E Ñ O R C E R O | 

«í. 10 modelos de lo* primaron modlatns de Paria * 

El serricio eacánloo del 
la casa 

Mafiaoa 

acto ha aldo cedido galantemente pac 
Homet, Pelayo, 48. 

" S C i S i t ' " B E N E F I C I O d e l a p r i m e r a a d r i z 
P E P I T A D I A Z D E A R T I G A S . " ^ . ü C u a n 
d o florezcan l o s r o s a l e s - P r i m e r o s e . 

TEATRO DE NOVEDADES 
COMPAÑIA COJCCO-DHAMATICA DIRIGIDA POR 

G r e g o r i o M a r t í n e z S i e r r a 
procedente del TEATRO ESLAVA, de Uadrid. - Primera aetrix 

C A T A L I N A B A R C E N A 

ULTIMOS DIAS DE A OTO ACION DB LA OOMPASlA 
Hoy, martes, BENEFICIO DE £ 

C A T A L I N A B A R C E N A | 
Tarde, a las cinco y enarto: Matinóe popular. — La comedia en tres X 

aetos, de Carlas Arniches. 4* 

Noche, a las diez y cuarto: ESTRENO de la naaB^dl» en tres aetoe, de 
Gresorio Martínex Sierra. 

y la eonfarénela contra el amor, de G. Martines Sierra, 

S O I S L &svrsL Z T L i ^ J e i r e s 
por Catalina "Arfara — 3f afiaua. noche. 12 de abono MODA: M U * 
J R R y S O L O P A R A M U J E R E S . — Juevea. despedida de la 
eompaúla. — Tarda y noche: m U J E R y S O L O P A R A M U J E -

RESS. — Viernes, UEBUT de la compañía cómico-lírica, 

Jh. H , 3 3 . ^ L - 3 3 O 3 > r - A . F - É 3 
«• ees la comedia en trea actos. L A P L U M A V E R D E . — Sitado, 
• ESTRENO de 
| X a O S O H A u T O S 
• Se despacha en Contaduría J 

• • • • t n ^ - » » * » * » * » » - » - » * * * » » » * ! * * i * f t » 1 1 1 m •» * * * * 
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t 
T E A T R O T I V O L I 

Grandiosa compafila de operetas y revUtas as 
J O B B J U A N C A D E N A S 

procedente del 
T e a t r o R e i n a V i c t o r i a 

E S P E I T A 
do Madrid. — Waostro directores ^ 

C A B A y C A R O L I N A R O L L I N A N 

U l t i m a s e m a n a 
d e l a t e m p o r a d a 
Hoy, martas, a la» cinco tarde--Primera re
presentación a precios económicos de la gran

diosa opereta del maestro Kalinaci; 

MADRID, 60O.-flrau presentación,—Decorado do los ¡aacstro? fco-
nógrafos Sres. Alarma, Amorós y Soler.—Nocbfl a las'Jiez y cnarto 
F ^ C X D F ^ M / ^ en Barcelona, do laor.ereta <.ii iros a do* de 
I—O 1 rVl—11V/ pani Gavanot r Mcaory Koo, mfltlea del maos-

tro Cabás 

Lm S - E n x r o :FÍ. O E n O 

< M o n s i e u r X a r o f 
tomando parte toda !a compailía y 

L A TROUPE D 8 r N O L E S E » 
on el seiciindo acto, diez espléndidos m-)deio«, confoceion 
primeros modisuia de París, a la manera ñu i'ÜllíE'r, I'AÜLIN, CUh. 
ZIIT, IKJKL'ILI.KT. BEEU. PATOU. CALOT, LANVIX, Wl-.I.DY • 
WORTHS,-Decorado del maestro escenóitrafo Salvador Alarma - * 
Suntuosa presentación.—MaAana, miércoles, tarde y n*cbn». grandes •> 

funcionea.-Se despacha en Tentadurfi. 

•> 
* 

IOS •> 
•-: * 

Teatro Cómico 
La snper rerue en 21 cuadros, de uratl wpsctAculo, 

R I C 
presentada por primera vez on Espa&a, el último grau étito do Pruli. % 

de sorprendente efecto. •:• 

CAMELEÓN SPECTAGLe! 
• (Patento números 79,128 y 84,4(0; ^ 

i E x c l u s i v o d e e s t a E m p r e s a | 

| 110 a r t i s t a s in te rnac iona les : Decorado y t r a j e s * 
| confeccionados expresamente : M u y pron to detal les | 

T E A T R O P O L I O R A M A 
C o r n p a A i a d e C o m e d i a s d e l T e a t r o I n f a n t a I s a b e l 
Me Madrid.—Hoy, martes, tarde, a los cinco y media. Matinée «electo: KI 

éxito cómico en 3 actos, 
E J L . J E * J E t . I I S / L O 

Kocha. a las diez y coarto: El éxito verdad en tres acto» 
J L . E L e s c e n a n n a t l 

_ "¿".'liSi miércoles, tardo, Matlnóe Soloctoi E L P R I M O , -•NeehM L A 
¡ r , ^ - - , r ' A P I IVAI . . — \ iernos. nociiu. ESTRENO fin Kjp.u'iiida la come-
L'iUdsOlfTey^^cnie!501"861 Pensa^',en't0',0 0bra amertc*I>*• P"' 

K E L y - < 3 . - u . e v i v i r 
prA,i . r _ ^ „ Se dospacha en coaiaduría. 
rróxlmamente: ESTRENO de E L M E N D I O O O E OUERNICA" 

X COMPAÑIA DEL TEATRO DE LA COMEDIA DE MADRID 
<- T e l é f o n o S1I3-A 

— — — — — — — — — ™ — - « « ^ ^ 
2 Hoy martes, noche. - p l n i ñ n d í » n r r t por la compañía y J 
• Importante reestreno: ••••«W U C U F U artista* que lo o í I 
• tronaron.-El mayor éxito en Madrid.—Cnadro gitano organizado ¡lir 
• el popnlar Itorrull. — Cantadoras y bailadoras, c.-oaclón do Anrora 
T líndondoj i[c Valorlano Loon. R i n i ñ o d e o r o solóse ropresen-
T mía 'res día», ./uovos. Beneficio de A u r o r a Redondo.—Tarde. 
T sn colosal oxito. obra que oacoctó en Madrid para su Serata d'Onoro. 
^ »-'l n i ñ o d o o r o . — Noche: Kstrono de la deliciosa comedia, 

? N u e s t r a n o v i a , — Viornoa: Estreno del saínete de Mufloz Seca y 
Peioz FemAudcz. B a r t o l o t i e n e u n a f l a u t a celobradisiraa 1 

por su gracia i • • 

C i n o t n a i ó g g r a i o s 

y V a r i o r í a ú B S : s 
• » » » » » a ' > « * » » » i | i M i > < i i i < ' i » » i i t » « i > » » » « » » V . -.-TV .-TVV-Í'-» 

Í E L D O R A D O 
* = - = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — * = 

4> Hoy. martes. - l arde, a l.vi cinco. - Nocho, a las tile*; 

I C O N S U E L O H I D A L G O 
J SELECTAS Y KXTRAOROiNAKIAS SESIONES. 
* Atrayente programa do pelioulu, I.os famosos oxcíutricos parodlstM 
I a n d O B A I K S 

X La bella dai^.ni ¡aa a trar.sformacl ja 
• 
% \f>» célebres y i.-acionadoa clclí-.tos 

* KX1TO KNOKME de U (.'ncralirada troupe japonesa 

I L E S A O S T D O S 

X «CAN DIOSAS «OVACIONES a la E»ll .VENTE ARTISTA 

| C O N S U E L O H I D A L G O 
* S E L E C T O , MO I I t M O y E X C L U S I V O R K P E n T O -
5, R l í > d e r , f i C R E A C I O N , 

ftt O R I F I C A P R E S E N T A C I O N 
f Jísfi.-iua, lardo y coch? y todos los día» 

| C O N S U E L O H I D A L G O \ 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 
y C i n e H u e v o 

y ^ K r á ^ E l t e l é f o n o a u t o m á 
t i c o . V a y a u n p o r v e n i r S » ? , ^ 8 ^ 
D o l o F o s a c o m e d i a ^ " S i d a l T á m S ^ 
L a m á s c a r a d e h i e r r o ^ Z ^ % 0 £ 
$ S S B £ * E l b a r c o t r á g i c o f , 0 f f l ? S 
ar!i$!as \ .etor Siostrom y Januy iUstolqulu. Jtievos, xutTHno f.os 4 u a -
p o s o tfento b r a v a . - Muy prtnte: piaocra jnrnada dü ia grandlos» 

cerM francesa: E l s e c r e t o d e A l t a R o c a 

M l M é • • . • j l t i i « í- {••:• •:• •>-S">+ -̂:-+-> <. -¡. * 

I A r i s t o c r á t i c o s s a l o n e s | 

1 KMiflflL y CflMLUÑfl* 
{ Irfj predilecto* de familia" distinguida*. — 'lodo* lo* día* selectos •* 
| l í T r a S o T E n A s i a í ? ^ La c a c h o r r i l i a W L f ¿ r - ? 
* J o v e n a u n q u e b r u t o y A t o d o t r a n ; 8 i&roonJ0pTcí t 
$ Juovcs. proffMnia eTtraordíDAHn, 4 srnudoa cetrenot; «Kl !Drinina<to>. T 
4> «llouiL do Micos». •! tol .rea M-í-llna» y «La cria do cocodrilos X 



T A G . « 
——. 

Sfavtes, I.» j p l l b d é Í 9 2 4 E L DILXJVTO 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n C i n e B o h e m i a 
Eojr, « W t « . t a r d e 7 noche: COLOSAL PBOGBAUA.-Lu dirertidu pelícnUa 

o s z a p a t o s d e l o t r o y L a p r i n c e s a S a i d i l i o . 
I 3 i £ f 5 f L a s a l a s d e l a m o r y L o s z a p a t o s m á g i c o s . 
t tgvoáJky ilt'.rnx iorn»da del Interesante film basado en la célebre novela 

de Alejandro Dnraa* 

L I E m á s c a r a d e h i e r r o 
Jueree: ESTRENO de la eran serle traneeax. 

Cines Iris Park ? Ropal Cine 
te^^do^pr^»! L a m á s c a r a d e h i e r r o . 

<!e ía irraiidiosa novela cinemaiográüc* segon 1* 
• L o s z a p a t o s d e l o t r o , 

•̂«WJIWHB-J VUlUMi? • ^bu*v./- — — — — _ 
elrtn americana por al celo- P r Í n r o « a ^ a l H i l I r » chittoíia po-
rf»*. m g | d e l a m o r -',e""a':.i'jD*|?e|'c"j,idr;"nai'':a íp""-—— — " ——•- — — pretada por la eminente artlKia Marta 
'erra- I * <*e ^ a n a f n e m á n i r - r t c irraciosiiima comedia en doi> 
r a . - ¿ d P d l U b m a g i C O b , partea 4e riaa coutin.ia. -
Maíana- niiercoie». oatranrdinari^ prodrams. - JunTe*' E»tr*nn de la itif 

préndente ierlo (raucesa en seis jornada», proyectioduso la primera^ 
E L S E C R E T O D E A L T A R O C A 

-.-•.' "fr "i1 9 ' i* *̂  ^ 

T E A T R O B O S Q U E 
D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : A A B E L E I R A , 

El local mis fresca de Barcelona.-Colosal función nara hoy martes, 
primero jnüo a las diez noche.-Gran compañía dd Circo ecuestiu.* 

15 airaceioues, U eafcallós -

(TacluUU) 
W I L U Y ' S (equilibrista; 
V O T B O fherauaos Bruae) 
a U L . A V A L S (acróbatas) ¡espedida 
C A B A L L O t u l * L I B E R T A D (Bruno) 
ÍW. O L G A (alambrista) 
S A L O M E (alta escuela), por Selig 
T R O U P E O O L O S (3 señoritas) 
E S C A L E R A D E L A M U E R T E (por Les Fratelli 
L O S T E S E O (hombres de bronce) 

P o m p o f f . T h e d y , E m i j ( l o s r e y e s d e l a risa) 
D E B U T C i r í a C ( c o m b i n a c i ó n a é r e a ) 
D E B U T H e n r i e t t ¿ L a b o l a m i s t e r i o s a ? 

| M I S T E R I O I ¡ M I S T E R I O I 

W i 

B I L L I S E L I G S Y G . a 
(campeón de laxos y látigos) 

P R E C I O S f O P O L A H K » 
PalíW , M 
Hatacas de pista | Ttfí 
Asiento* fijos i . 1*45 
General. . . . . . . . . . . . . . . . . CTO 

El timbre a cargo do la Empresa 

V I A I - A Y E X A N l , 14 
Hoy. marlt» graodiojo programa. 

T . i u E F O M O 1371 A . 
I-a c a n a tXm* m i s t a r l a grandioso 

aundrainauco poJle<Jpo, pertenecieare al üelecto programa Ajnrla. creación 
de la dirlna HargeriM CoaitoL — E l t r i u n f o «tai honor - grandiosa 
•totaextraordinaria americana, interpretada por eminentes artistas. — E l 
•ul>ierlsa<i<» 10 lar asan re comedia dramática de gran presentación, crea-
d ó a de UksimnáUea Viola Dana. — f o t » «MS b l a n c a m a s i o cinta eó-

iea interpretada por f>l rey de ia risa 'TcmasicX — Jueves, etoeo grandes 
Meno», entre «Una, k.A I^OHTPKRA Í»E | , A F A B R I C A proyec-

la primera jornada. — Próximamenta: La extraordinaria 'cinta 
AJ^WA» EW . V B f l i T A . por M6»nt* «•Mww wtra lk» 

R A T H E - C I N E M A I 

tO rauea t l sux U z c a x i o ) 

| T e m p o r a d a d e v e n a d o v P r e c i o s p o p u l a r e s 

$ L a m e j o r j u á a c I a ^ ^ X r á -
% S i c a c o m e d i a S . ' ^ 1 ^ ^ 1 ^ 
• dón de Werner Kranss. — KEPRISL de la tan deseada prodocción 

Nanuck, El Esquimal 
• Iflteregfcnliglma película documental ImprefíonaUa en el Polo Artice* 

I P A T H E - P A L A C E 
% < C A T K O R A I , D E L A C I N E M A T O O R A F I A r 

% C a r a R o j a 2* r í f í - U n c u r s o 
a d f a \ Í t í ^ T m f \ t t * W f ^ dlvattlda comedia por la «atad». i * « * - : • l l - C r t l • . « r a Miui, Margarita Fisher. 

C r u c e s t e l e f ó n i c a s 
| - L a s p r i c i o n e s d e * 
f / V I í 1 f m f # r " í T » árnica do gran ri»n por . í > . « ¡ , * 
* ol coiobre Trompicón. * £ 

X d a d o c o n l a s c u r v a s !' 1 % 
• dia por los celebres 3TAK3 de la panialla, BLÜNA CHADW1CU y • 
T KK'HAKl) IJICK J 

I DIANA : A R G E N T I N A : E X C E I S I O R " 

•nuda 

L o s z a p a t o s d e l 

Hoy, martes exCranr'Jinarlo y colosal programa. — Jornada 
í r a ^ i f c n ú * L a m á s c a r a d e h i e r r o J T J 
voliata Alejandro Damas (padre'. 
Exito del film de 1,750 metroa 
O t r r t par el notabiliaimo artista UERBERT RAWLIX f ? | - 1 — 
WIIWSOJI. _ La arandiosa pelicul»«Je 1̂ 60 metro», t - 1 
d e l a m o r - S f e i ^ g ? L o s z a p a t o s m á -

^ g f a n ^ L a p r i n c e s a S a l d i l l o g i c o s 

Jueves, grandioso y estupendo proírrama.—Pri- VSt aacrctin 
mera jornada de la notable serie do aventuraa. • * c i v f Aa A l f s X}f\rct cuya Jornada llera por titulo: •OCTAVIO 

n i t a I \ V J l . a BKKNAC — El grandios.'film do i SOOmoirs, 

E l a d o r a b l e s e d u c t o r ^ ¡ ^ r ^ y * ™ ™ * ? ™ * 
tica da 2,000 

metro-. 
deliciosa comedia dramá-

N a t a l i a L a M o d e l o 
" " a s I l P a t a t a s I ! El erimen de Pamplinas 

Kn preparación: KI notable film nacional, 

P E D R U C H O 
4"t"H"í "í* í 'I* i1 'í "i1 'X1 ̂  ,H"i"í' íMí"í,í' •5"& 'H1 •fr'í 'í ^ ^ ' H 1 ^ •H' ^ ' H ' í1 í í1 

IHlOQiiineDtal-Pailró-WalKyria 
• Hoy, martes. .Urasdioso «uceó»! Siempre loa programas más acredita-
*p don.—Vanidad t a m a n i n a del selecto programa AJurla, por el 

eximio actor Thomas Meighan. — U n c t i r t t o d a L t l a r a l t s r a 
por JA almpatiqnisiaa Margarita FlMkfr. - C r u c a a l a l a l A n l e n a 

- por la divina (jladys Wal ton. - iMant l rna sSal a m o r Ei¡agnitlca 
producción dramAtica.— 1.a « r a r n r o l a chistosa película cómica. 
Jueves. iSoherblo aeonreéimlento de estrenosl La estupenda serie do 
Arte fraucós. dividida en cuatro jornadas 1.a a m o r d a z a d a 
por la genial aetrla Andrea Lionel,— A i m a a a n v a n l a porteu-
tooa producción «Goldwyn» interpretada por 96 grandes Kstrellas y 
Directores de Cine entro los que sobrcjialen: Leonor iiordman — Hao 
Bnrcb. Bárbara la Marr.-Catalina Wiiliama.-Bésate Lovo. -Ana Q. 
Nlison. Krauk Mayo.-KIllot Derter.-Ooorgc Walsh.-Klcbard Dlx. 
Lew Coddv. Lo man grande presentado hasta boy dia —Darinrt • » 
n e . r o del selecto programa Ajarla, por et incomparablo Wllliam 
8. IUrr . -" i toalla d a i ssAacaraa interpretante dc-l prínelo* 
da la risa Bitly WaM. — T o m n a i n a n l o a t r a s q a e a idn par 

creactón cómica del rey de la risa. 

SÉ*. • 

http://ne.ro
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I e d é n C i n e m a ! 
| Antes EDEN CONCERT (Conde del Asa l to , n ú m . 12) 

j | CONTINUA DESDE I.AS i , TAKUE. HOY. JUEVES 

t E L AVISO EN LA PUERTA * 
9 C h n r l o t hace una conquista 

| Ladrón nocturno 
« y 1» granJlosa 

| Lady Hamilion 
•5» H o y , l a o r l t n o r a l o m a d o 

(«'.leca 

L a Reina 
D E L A 

MODA 
• • l " W ' H " l ' l " I " H " l ' - H !•*+•+•++++*++•+ 

i-v-i+vv-T-fr 

P f l T H E - P L f l V f l ! 
(BUSOS DE S M SEBflSTIiilO s 

T o c a o s l o s c a l í a s t 

t 
Escogidísimo programa de películas : Esplendidos servicios * 

de Restaurant y Bar T 

EL LUGAR MÁS DELICIOSO DE BARCELONA I 

Bailes 
SAL, GRACIA V ALEGRIA 
ESmuymM< Iloncoütr»r XtíggU A* U\th\ -"uen di«rUmente 300 
rcualdiu OH una sola mu- rUlulIU UC LIUIUI mmaroa. une. a<l«mi3 de 
jer. e«M tres cosa» tan _ . , , _ . rp'iiiir u n apreciadas cua 
.eradables. V. sin eu.- Es t re l l a , 2. fPÚ. ^tZ'^fc 
bargoenel TELEFONO 1628-A :¡ amables 

muni 
Protoaor de baila de Salón, ilnioo oo Ilspaila ., ..« en seis 
bota* enselta bl-tn el baile de So;lodad. — Fjpeclalldad 
un los modernos. — hii5o£ian¿a tcarantida. — Olagea 
partlcularea. — Academia fundada en el aflo 1370. 
ralle Ciojfoa de la Uoaueria. niiniero % onlresueto-1."-
(jnnto a la callo do la Boquoris . 

MUNDIAL S P O R T 
• C D I A O O N A I , E S Q U I N A T R W S K R A » • 
Hoy. marcos, 1.° da Julio, a las nnere y media da la noche; Oran audición da 
Bardana» por la renombrada cobla I.A PRINCll'AI. BARCEI.OXIHA. 

B N X R A D A n E P A S E O . O " I O l> X A S . 

Boportes 
FRONTON PRINCIPAL P A L A C E 

Ui-y martes tarde, a las cinco an punto. — Interesante partido da pelota: 
IWuflnz y ^ c l o z n r contra V l c o n l o 11 v O o l l l n . Ilabri un 
segando partido. - NOCUP a las dlor y media: ( c H o v o r r i r , coulía 
( l u r n n n d o - Eatraordinario partido do poluta a rosta: E c h o v a r r i u 
» A o p l r l cuutra H a n i n n d o y V i c e n t e I — IHapues se Juirará otro 
fcartldo por aplandldos pelotaris. 

Diversiones vanas 
P A L A C E - BILLAR, San Pablo. 116 

K u c v o b i l l a r d e a c a d e m i a y O l l l a r l i i t f lé». 

T U R Ó - P A R K 
Maeniñcos jardines en |M que se disfruta da ana »íradabl,.siu>a ten parala-
r» _ Abiertos tarda y noche, funcionando todas las eran les atracciooaa. 

Cada ñocha: 
C O N C I E R T O E N L A O R A N R L A Z A . 

Juiva*. •-aria, MATISEL INFANTIL coa reeai^ a ios a;::..» y niña* 4aa 
0 concurran al TCHO. 

Jueves, ñocha, VELADA AU!«TOCRATICA a beneScio de la Raal 
Asociación del Arbol de Noel 

O r a n b a i l o « n l o p i s t a d o o a t l n a r . 

Fuegos áereos luminoso» 
oo la eran plaaa de fiestas. — t AFE-BESTAl UAST a caruo de CAKBO 

******* 
L. A . F L A . B A . S S A . ID A . t 

t 

T a ' . é l o t i o « 2 0 « O. 
X o a o x l o o d i o o d o o d o l o o i a . t o r d o . - « ¡ r a a i^tauranL-
The Dansant da 5 y media a S noche.-tlocaulas Fiostas y toiiilones, 
todos lo? sábado v festlTol hasta la madnieada - C u b l o r t o o as 
n o c l o t o s a l o ptao- - O r a n o o r v l c l o o l a c o r t a - O r 
q u e s t o i x l t l a n a s F u o e l l o o . — S o l o n c l l o o I n d e p a n 
d i enloo.—Uav habitaciones para alquilar OB si misino Uital — 
Oran sarrlcio de autocar» deade la plaza de l̂ esens iJoaepet»> y reitra 
ao desde las l i tarde a la madnigada —Funcionan tedas la» seusado-
nales atracciones del l-arguo.-orofi carta desda las 10 ñocha — 

Espléndida iluminación a ia veneciana 

| P A R Q U E 
P I S T A DE M I E L O 

T re* •esionea de patinaje diaria*. — Funcioaamleato 
de toda» las atracciones. - Café Uwtaurant Carbd 

^ ¿ S f t í ^ S CINEMA PATHÉ 
Kn la l'lara de la l asea la; c^n magniÍM programa — 

Muslc-halls 

I MÜS1C - H A L L M O N T E - GARLO 
A s a l t o . J«s. — X o l A f o n o 3 S 7 0 A. 

!;. ¡NUEVA E,nPRF:SA. - D i r e c c I A o : R o b e r t o VIAos 
T Hoy, martes, gran función en honor v despedida de 

I TERESA MfiHZMO 
Ma&ana. DEBUT de 

I CONCHITA GARZON t 
I F O L I E S B E R G E R E " " ^ T ™ ? * I 

t n p o r l p n t * o i m n e o a n i s t l c o i c x l o n ttm tfrnn ¿ « l i o 

| ^ María Tubaa ^ Mary Wieden ^ ;: 
+ Kzlto rnldole de la orlglnnl atracción, n u e v o e n B a r c e l o n a i i 
v compuesta de bella» ae&oritaa. i i 

I M e x i c a n a - I n d i a n \ 
T tlradorM ©n equilibrio. — Sorprendentes Mmncoa de tiro. 
4» Aplaudo* merocldot a 

GLORIA ESPAÑA 
Precios económico» tarda, consumación usual Mesas, o 75 plaa. < 

Hutacas. I'NA peseu. 
Sibado. & Julio. IVbMi importante de la estrella da cautos roglonalea 

i**********************************tl******* 
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0rancies oraciones a £ 
R O Y A L C O N C E R T 

. M a r u u i n d e l O u e r o . IOS 

Exito: FLOR D E LIS y B e l l a C o r t e s a n a 
Coutlou*» 6xItos do 

María Marley 
Amparíto Esther 

Loüta Peiró 

E x i t o d a 
P i l a r B e r t v | 

El lloyal Conccrt es y seri donde * 
— hay las caras mis bonitas— T 

C o n c e r t A P O L O I 
L O C A L R E F O R M A D O A L A M O D E R N A I 
Todos loa días d6tv.u. — Nnmeroeo e Inponderablo elenco arllstlco • 

Gran éxito de la traviesa mnfieca * 

* l i n d a Rosa - P i l a r P a l a c i o s ^ p { | 

^ I d e a l N a g r i t a J u l i a R u i z 

B E L L A D0R1TA snccéa tuecós £ 

E l p r o g r a m a m A s a l e a r a d a B a r c a l o n a • T 

* i 3 O T v O I IP IEü " Y " . A . | 
* • POPITLAR Mt-'SIC HALU : 5 

| i m n i i i i • • • • • • m i <ir.wiloso é n i « d o w a m i É n i í i i i mmi T 
| Herrera - Hortensia - Querol - Guerrero % 
I Dazur - Vidal • Cádiz • Mirto • Camps f 
I Dorsay • Llory • Aurea Alba - Francés * 
| Leo Pons • Soviet • Zulima y Elo Franch | 
£ Todos los días, la novedad del varietés £ 
% F I G U R I T A S D E C R I S T A L i 
| p o r las n o t a b l e s W E 8 T A L - T R 0 Ü P E (10 s e ñ o r i t a s ) | 

N O V E L T Y 
Marqués del Duero, mim. 85 . > 

Dirección: F. SERRANO 
Local lujosamente reformado 

• SO — A R T I S T A S — SO :: 4 o — T A I M O U I S T A S — « O M 
•> V E R D A D E R O S U C C E S D E 
J AISTOIMITA F U E N T E S P I L A R I N ¡ ¡ 

I L u c r e c i a T o r r a l b a * G o n d e s i t a Z o é * - ; ! 

| * LOLA M1RALLE8 • A N T O N I A C L A V E R * | j 

H e r m a n a s M A R Y C H E L O • ¡I 
E X I T O - E X I T O — E X I T O 

í de laa aplaudidas artistas ', 
| M a r g a r i t a V i l a - F l o r T e m p r a n a - A n a de L i s ; 

I * 

SANTO DE HOY; La Preciosísima Sanare de Jí. S. J. y santa Leonor 
Sale el Sol a laa t-JO. — Se pone a las 7*2S. — Sale la Luna ala» 3'49 madmeada. — Se pone a tím »"«tarde. 

CRONICA DIARIA 

E l r a y o d i a b ó l i c o 
Como si !a g r a n guo r r a nada nos 

hubiera e n s e ñ a d o , ya e s t á n loa car-
•ÍMMM al por mayor y los mala r i fes 
de la Humanulad preparando o t r a m á s 
f r a a d é 

-No fue: b a a t a ñ l e espantosa la heca
tombe, no fueron baslantc vastas las 
ru inas aeumuladas, y ya imaginamos 
el modo de m u l t i p l i c a r , de centupl icar 
el estrago. 

La pasada gue r ra fué p r i n c i p a l m e n 
te m o c á n i c a , y, en v is ta de que la genle 
no muere por este procedimiento s u -

• í l c i e n l e m c n t e deprisn. se a p e l a r á , en 
el p r ú s i m o eonrticlo armado, a la q u í -
miea y a la e lect r ic idad. 

A laa m á q u i n a s infernales sucede
r á el rayo d i a b ó l i c a . 

Coa el rayo d i a b ó l i c o , que no sabe
mos q u é diablos puede ser y de q u é 
manera miraeulosa h a b r á de vibrarse , 
los combatientes c a e r á n por mi l lones , 
los e j é r c i t o s m á s numerosos s e r á n se
gados en u n instante , poblaciones en
teras p e r e c e r á n consumidas por las 
l lamas y naciones, hoy densamente 
habitadas, q u e d a r á n en el espacio de 
unos d í a s convert idas en desiertos. 

Claro e s t á que si el secreto de ese 
medio de e s t e rmin io lo poseyera s ó l o 
u n pueblo, este pueblo feliz se h a r í a 
d u e ñ o dé la s i t u a c i ó n en menos que 
« a u l a u n g a l l o : y s i fuera a n i n d i v i 

duo ú n i c a m e n t e el que conociera el 
modo de e s g r i m i r la v a r i t a m á g i c a , 
ese indiv iduo p o d r í a darse el gusto de 
quedarse solo en la t i e r r a y apoderar
se de cuanto sobre la haz de la misma 
existe. 

Pero es de suponer que lo que los 
q u í m i c o s de u n p a í s inventen, los do 
los d e m á s no t a r d a r á n en copia r lo , y 
a s í el estrago s e r á i g u a l por ambas 
partos, como a h o r á , y la guer ra no ser 
v i r á , en adelante, para establecer la 
h e g e m o n í a de u n pueblo sobre su r i 
v a l , s ino para consol idar el domin io 
de los poderosos sobre los deshereda
dos en todas las naciones. 

Po r esto el f i n de la guer ra no hay 
que esperarlo de la gue r ra misma , y 
no debemos demandar a la f í s i c a y a 
la q u í m i c a lo que exclusivamente cabe 
ex ig i r de la m o r a l . 

E l rayo d i a b ó l i c o , que no sabemos 
si existe y ya se dice que no es m á s 
que pura camama, no d a r á paz en la 
t i e r r a a los Rombres de buena v o 
l u n t a d . 

L o que se la d a r á es el sen t imien to 
del deber, la conciencia de su destino 
y el progres ivo apre tamiento de los 
v í n c u l o s fraternales entre los pueblos 
y los hombres j el desarro l lo de la 
u n i w s a l s i lLJa r idaJ . 

De la Universidad 
Ha visitado al rector el abogado <lon A u 

relio Joanlquet con objeto de a^rariferie laa 
gestiones que hizo cérea d d Dr. Hoyo V I -
lanova, rector de la Universidad de Zara
goza, para (¡ue se tramitara con toda urgen
cia el expediente sobre creación de una nue
va escuela nacional en Foreat-B.-no Hues
ea). 

La creación de diclia escuela ¡a! eres a i 
pueblos de la jurisdiocifcn de ios r ^ i twradoa 
de las provincias de Barcelona y Zaragoza. 

— Por enfermedad de! decano de la Fa
cultad de Meli.-ina don Pablo FerrT Plera'. 
se ha encargado accidentalmente de dicho 
decanato el doctor Riera Vilaret. 

— Se han concedido cuarenta días de' 
licencia a las maestras iiguieníes; doña Car
men Drtiz, do Borjas Blancas (Lérida) : do-
fla Narclsa Carbó, de VUh fBareeloaá), y 
doña María CUment. de Monis! rol de Cal-
ders (Barcelona). 

— Se ha declarado comiarondida en eT 
caso primero del articulo tercero del real 
decreto de 27 de abril de 1887. a la. maestra 
de Bagur (Gerona), dotla Angela García! 
Pagés. 

— Se ha concedido el derecho de sub
vención como maestra de patronato, al am
paro de la real orden de 23 de sepUembrei 
de 1923. por la cantidad de 1.075 peseta* 
a doña Emilia Torres Churemón. maestra-? 
directora de la Casa Pía de la Crianza M 
Palma de Mallorca'. 

— Ha nido autorizada la periniita «ntr<¡ 
!as maestras nacionales de Teyá Barcelo
na), doíla Catalina Font. y la de Terrada* 
!Gerona). doBa Amalla Pastor. 

— Le ha sido admitida la renuncia pre
sentada de! cargo de maestra sostituU da 
la escuela de Vlver y Serratelx .Barcelonar, 
a dolte Soledad Baronet. 

— . Por el actual trimestre de abril, mayo 
T Junio, se ha concedida a la Escuela Itulua-
trial de Artes y Oficios de Sabadetl, la sub-
Teoclín de 2,300 pesetas. 
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o n eiimipio e 
B n r i o l a t e rmina r con osa ¡ n -

jnora l idaJ que c o n s i s t í a en mantener 
una Kinbajada en el Vat icano d e s p u é s 
<1e haberla creado, s i n duda, para r e -
CQinpensar aquel t r á g i c o si lencio que 
el Vatjcnno man luvo mien t ras la s o l -
d a d e s c á ledesca a ter ror izaba a l mundo 
r i v ü f n d o y sus c a ñ o n e s t i r aban al 
Manca sobre las catedrales c a t ó l i c a s . 

No era s ó l o una i n m o r a l i d a d ; era 
a ' l ' -más una fa l ta de l óg i ca y de c o n -
í-pciiencla con los p r i n c i p i o s esencia-
|es de la U e p ú b l i c a . 

Digan lo que qu ie ran los que do-
• íi'%nden el man ten imien to de la t m b a -
jada . alegando que el Vat icano es una 
fuerza que conviene no olvidar y j u n -
t " a la que p r e c i í a e^tar para conocer 
todos fus movimientos , lo c ie r to es 
que la fuerza del Vat icano, si a lguna 
l itüe, ft una fuerza por i n d u c c i ó n que 
iia<-e de la cor r ien te de fuerza de los 
que a él se acercan. Y ese mismo temor 
df q u f la fuerza que tiene pueda ser 
nociva y m a l é v o l a en algunos m o m e n 
to* le qui ta la fuprza m o r a l , ú n i c a r a 
j ó n de su e » i s l e n c i a y de respeto que 

La coosecuevcia de li-s p r inc ip ios 
r spubl lcanos quiere que el l a i c i smo 
í«pa norma de a p l i c a c i ó n general , y una 
«•xcepi-Kni a favor de determinada 
c reenr i a re l ig iosa , ano cuando é s t a 
tea u u a p a r a t o » a m » n \ a organizada 
como la c a t ó l i c a , rompe aquella n e u 
t r a l i d a d necesaria para la convivencia 
de toda» las creencias dentro de u n 
p a í s en cuyos monumentos p ú b l i c o s , 
mc-luso la - i c lp- ias . entre las palabras 
L i l w H a d y I rai>-rnidad iiay grabada la 
I ia iabra Igualdad. 

Po r eso el g r i to de ios obispos a l -
i ^aciano- , que. en nombre de In l ibe r 

tad, piden que no se ap l iquen a AIsacia 
las normas laicas de la R e p ú b l i c a , aun 
cuando ese g r i t o no obedezca a mane
jos po l í t i cos y al deseo de crear d i f i 
cultades aparentes a l Gobierno nacido 
en Franc ia d e s p u é s de las elecciones 
del 11 de mayo ; el g r i t o de los de
fensores de las rancias ideas p i d i e n 
do que se mantenga el an t iguo r é 
g imen de concordato, y p i d i é n d o l o en 
nombre de la l iber tad, e- u n c o n t r a 
sentido, no solamente porque la pala-
bra l iber tad en boca del clero es u n 
absurdo, s ino porque la l iber tad en 
una R e p ú b l i c a no es t a l l iber tad si no 
va acompafiada de sus hermanas 
igualdad y f ra tern idad , que s ó l o »e 
dejan o i r dentro de u n mu tuo re-peto 
á las ideas. 

No e s t á de moda el combat i r a la 
Iglesia y se nos ha quer ido hacer creer 
muchas'veces que era de m a l g u M o la 
p r e d i c a c i ó n de los p r inc ip ios demo
c r á t i c o s ; pero es una g ran equivoca
c ión el dejar pasar las ocasiones de 
l i m i t a r el te r reno a la O r a n T o r t u r a 
dora de las conciencia" v a la G r a n 
Ca- t radora de personalidades. Y, aun 
a trueque de pasar por personas de 
ma l gusto, creemos que es nues t ro 
deber el hacer cons tar la « a t i á f a c c i ó n 
con que vemos a F r a n c i a dar u n 
ejemplo que, de ser seguido por o t ras 
nanoiu ' s , dar la ai traste con esa p o 
tencia f a n t a s m a g ó r i c a , cuya sola ac-
c i ó n . eficaz y perversa, es la que e je r 
ce fobre los cerebros de los n i ñ o s , 
apr is ionando en ellos al Jiombre de 
m a ñ a n a , y sobre la dulce credul idad 
de las mujere*, una vez m á s esclavas 

'de las creencias en su eterna esc lav i 
tud de codiciada fuente de pecado. 

En la Audiencia 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AfPlF-SUA TF.HRITORIAL 

S»U priniera. — Concepción. — locidente. 
IKm Luí» l ^ l s contra Jorge Lluch y otros. 

l-onj». — Mayor cuantía. — Don Bruno 
Buhas»» lifjsMió contra Jahne Pradcll Cot. 

Sala h'miii'la — A tara xanas. — Incidente. 
Don Pecvllto HotUes contra Juan Mariis. 

I'ntvor-wtad y Sur. — Acumulacióo. — 
CríJ i to Mobiliario Ajrricola de Espafta con
tra Sosam. ÍUSOB SoldeTll» y otro. 

Tortora. — Incidente. — Don Corirado 
Barlwr* O l ú n contra Adela Zaragoza áarto 
y •mmis.tTlo üüfti. 

M MKSOA PROVINCIAL 

Sícri6»i primera. — San Pelia de Llobre-
— l>. oral por robe contra Francisco 

Aodienaa. — Doa incidentes en causas se-
«uids» p-.r injusticias y estafa. 

Sección v-Kunda. — fniversidad. — Un 
orai p.->r l-sion-s e impni'tenoia contra Juan 
VM-H-I y uno por hurto contra Mazlmlliano 
tJercta y otro. 

Berga. — l'B oral por luirlo contra Jaime 
WmBSSt. 

SeccWo tercer». — Sur. — l ' n oral por 
coacciones contra • Marcos Alcóu. otro por 
lesiones contra Federico Narboua y uno por 
dalios contra Juan Bcllés. 

Sección cuarta. — Bar lune t a . — Ln oral 

Sor tenencia de armas contra Vicente Ibá-
ti (jonzalvo. 
Concepción. — l ' n eral por hurto contra 

RaftW (¡osta. 

VISTA DE CAUSAS 

Sección primera. 

Estafa y uso público de nombre supuesto. 
— El Oscal don Luis Poht. después de la 
pruelia pracUrada y por espinar que el he
cho era un asunto civil, retiró la acusación 

3ue sostenía contra Juan M u « d . acusado 
• un delito de estafa y uso público de nqn»-

bre kupuesto. 
Sección segunda. 

Lesiones y da/lo. — I j ¡ , l a rde del día 8 
de enero de 1921 el procesado Antonio Gon
zález Sampayo iba en autoaióv» por el Pa
seo de Gracia y alropelló a Alberto Sauret 
Ponsa. que conduela una motocicleta, cau
sándole lesiones leves. 

Sostuvo la acusación n-cal doa florajK 
tino ¿agrist lu. 

Sección tercer». 

Daños. — La noche del día 1S de j u l i * 
le IOS o una brigada de obreros de ta cora-
paflla Anónima de Tranvías, a las órdenes 
del procesado Juan Monergas Aroza, proce
día «I cambio de un trozo de vía. por lo iiua 
abrieron una zanja de ocho metros de lar
ga, y por no haber tenido la precaución da 
colocar en su» extremos faroles indicadores 
de las obras, ua automóvil se precipitó por 
dicha zanja, sufriendo daros, que fucroa 
valorados en 6.Í0O pesetas y resultan.lo he
rido don Agustín Ferrct, que le dursion las 
lesiones orno días. 

El Oscal. don José Pérez Martínez, pidió 
pira el del banquillo tres meses y once días 
de arresto mayor, cinco de menor por- U 
falta, indemnización y pago de costas. 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias. 

El Juzgado de U Lonja, secretaria de don 
Eugenio haniii>'nto Porras, instruyó 'liiranle 
sus horas de guardia 16 diligencias, habiea-
(In im-Tesadu cu los calabozo- ilo! l'alacio 
de Justicia seis detenidos, entre ello» des 
mujeres.. 

Le sustituyó el de la l nlversidad, secre
taria de don Antonio Codurniu. al míe hay 
relevará el de la Barcetnneta, secretarla Jt 
don Alejandro Simarro Gil. 

Intento de soborno. 

En la HanibU del Centro fueron deleai< 
das Purificación de Arriba Kernindez y Hen-» 
nette bcpuis, y al ser couducidas a U De
legación para cumplir la quincena, trataron 
de sobornar a lo» guardias ofreciéndoles diez 
pesetas por su libertad. 

Las detenidas han quedado en los catal>o< 
zos del Juzgado de Atarazana». 

Sentencia condenatoria. 

Por la sección primera ile esta Audiencia 
se lia dictado senfencla conlr» el procesado 
Juan Caslells Vallés, acu>ado de haber dado 
muerto a Maria Socias Oliví. en la calle Me
diana de San Pedro, el afio último, si.-ndo 
la pena de 1" sfios, cuatro meses y un dia 
de reclusión temporal, debiendo indemnizar 
a la familia de la interfecta en la simia da 
6.000 pesetas. 

La celebración de la vista de la cansa turo 
lugar el Jueves último. 

LA PRENSA DE IZQUIERDA 

( i Justicia Sociai" 
El número 35 del interesaotisimo semi

nario socialista "Justicia Social" contiena 
el siguiente sumaria, ademis de IJL-Í acos
tumbradas secciones: 

-Ratincámonos ". "Política y Olír^rismo". 
por Cristóbal de Doménech; "E l Ateneo Po
pular de Esludios Sociales", "E l caso Mal-
leoti" . üor M. Serra Moret; "E l fascismo 
tal como es": El aacsinalo del compafiero 
Matteotl", "MatteoU", de León Blum; "iGa-
marada!", de Máximo Gorkl, tradnc, In da 
R. T . ; "Crónicas argentinas", por Juan Co-
morer»; "La dulee Francia"', por Juan Fer-
ment; "Poema a Charles Baudelaire". da 
A. Schneeberger. traducción de J. deis D. ; 
"Los Segadores", poesía de J. Estadella 
Arnó; "Carnet de un heterodoxo", pop 
Brand; "Normas de educación higiénica da 
la primera infancia", por e! doctor C. Ryfes; 
"Un poco mis de consecuencia", por Bzr-
loloraé Albertl; "El teatro intimo". 

C O J I N E T E S D E 
LOS COJINETES DE D I S T I N C I O N 

B u e n o s p r e c i o s — B u e n s t o c k 

A L POR M A Y O R Y DEPOSITO 

[«Lilis y m m i m 
C A 8 A N O V A . 

T e l é f o n o I I S 3 A 
s O 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

Para conlraei- m a l r i m o n i o lo p r i -
n i t r o QUO se necesito, por lo meuos, 
es una vaga vocac i í jn para someterse 
al amoroso lazo. Pero, hasta al iora , 
nadie h a b í a pensado dejar al azar el 
hal lazgo de su media naranja y, a u n 
que el adagio a l í r m a que el m a t r i m o 
nio y la m o r l a j a del c ic lo bajan, todo 
el mundo pone en osla empresa la m a 
yor d i l igenc ia que puede, p r imero pa
r a que la e l ecc ión sea a su gusto y 
eegundo para r eun i r todas las ga ran
t í a s posibles de ac ier to y fe l ic idad. 

Hay quien tiene m u y buena mano 
para h i lvanar bodas y quien lo hace 
por gusto o por ¡UTO'O p r o f e s i ó n , co
mo esas s e ñ o r a s y s e ñ o r e s que p r o 
porc ionan s e ñ o r i t a s honradas, i n s t r u i 
das y con dotes de c ien m i l duros pa 
ra a r r iba . 

Son muchos Ies hombres a quienes 
gusta que se lo den todo comido y 
mascado, s in querer tomarse la me
nor molest ia n i aun para echarse una 
novia . A lo mejor 1c dice i m amifto: 

—Chico, tengo una novia para t i . . . 
Es rubia , no ma l parecida y m u y se
r i a . . . L a c o n o c í bai lando en el I r i s . . . 
Si yo no tuviera ya compromiso con 
la T r i n i , te la q u i í a h a . . . A d e m á s , sus 
padres son prenderos ya viejos y con 
el n f i ó n bien cub ie r to . . . ¿ Q u i e r e s que 
He la presente"? Do " "g i i r o que esta no
che i r á a la Pa loma . . . Es una cbi . a 
m u y ser ia . . . 

Y P\ o t ro se encoge de hombros , ce
rno dic iendo: " ¡Haz lo que quieras!" , 
y se in ic ia la r e l a c i ó n , y luego sale lo 
que sale. 

Las mujeres e s t á n en peores con
diciones que los hombres para buscar 
consorte y, aunque no les e s t á vedado 
una discreta i n s i n u a c i ó n y u n hones
to coqueteo, que s i rva de cebo y a t rac
c ión , lo c ier to es que han de esperar 
a quo a lgu ien ponga cerco a la plaza 
y aun a s í han de most rarse algo es
quivas y displ icentes . Porque eso de 
que el buen p a ñ o en el arca se vende 
s e r á u n trozo de filosofía popula r , pe
r o no resul ta p r á c t i c o , y. si no. que se 

10 p regunten a esas pobres m a m á s que 
de con t inuo pasean y exhiben sus p i m 
pollos y a esas malhumoradas sol te
ronas que ven perpetuarse su estado 
de merecer, a c e r c á n d o s e a la t e r r ib l e 
f rontera de los*cuarenta. 

Para obviar todos esos inconvenien
tes u n p e r i ó d i c o cubano ha tenido una 
idea feliz y ha sido pub l ica r re t ra tos 
de hombres y, mujeres candidatos al 
m a t r i m o n i o y luego los sortea al azar, 
una ella con u n él, y, una vez que la 
suerte s e ñ a l a la pareja, los pone en 
r e l a c i ó n para q u " i n t i m e n y se co
nozcan "y l levar a efecto la verdadera 
c o n j u n c i ó n mate r i a ! y e sp i r i t ua l de 
dos seres a quienes u n i r á la casua
l idad y h a r á felices el amor"'. Tales 
son ¡as palabras textuales. 

D i v u l g a m ^ s l la ingeniosa y c a r i t a 
t iva idea a vop si alguna p u b l i c a c i ó n 
e s p a ñ o l a se decide a seguir este r u m 
bo de b o g a d o r a de medias naranjas , 
aunque en esto de f o t o g r a f í a s hay que 
andarse con cuidado, porque a s í co
mo las hay que afean, las hay que fa 
vorecen, y el re t ra to r e su l t a m á s s u 
gestivo que el o r i g ina l , eso si ¡a f o t o 
g r a f í a r e m i t i d a no e s t á hecha unos 
a ñ o s a t r á s en que ¡as l í n e a s y rasgos 
de a fisonomía son m á s a r m ó n i c o s y 
perfectos. 

¡ L a media na ran ja ! Hay quien se 
pasa toda ¡a vida en busca de ella y 
no la encuentra. Por eso no es cen
surable esta especie do l o t e r í a del m a 
t r i m o n i o ideada po r el p e r i ó d i c o c u 
bano, que puede se rv i r para u n i r los 
hi los invis ibles d^I destino de dos se
res que no ge h a b r í a n conocido sin el 
aux i l i o del azar. 

FRAY GERUNDIO 
Nota . — De una persona desconoci

da que se firma "Uno- he recibido un 
bi l le te de cincuenta pesetas, que en
trego al admin i s t r adpr de este d i a r io 
para que las repar ta entre personas 
necesitadas y de cuya d i s t r i b u c i ó n se 
d a r á la nota de costumbre. 

E n nombre de los socorridos doy laa 
gracias al generoso donante. 

Notas políticas 
Denclucion del «xherto de de-
tonción de den Ju«n March 

P6t «1 Juzgado del Sur ba sido devuelto 
»! J-utgido especial de Valencia el exhorto 
que se le.reniitiíi para llevar a efecto la 

Írlsltfn incomunicada del ex diputado por 
aíma de MaFcrca, don Juan i la rch Ordl-

nas, acusado de un delito de falsedad, ha-
h!éndos>< cumplimenfadr» rn !a parle 'le pn-
bllcaclún de raqulsilor as. por resnltar in
fructuosas ¡as dillgeaclaa practlculas para 
ta detención. 

Monumento al doctor Robert 
Dicen de Camprcdún que el escultor Joa

quín Ciar'* ha remitido ya desde París el 
busto del doctor Robert que ha de figurar 
en el monumento dedicado al patriclj cata
lán que se Inaugurar* en breve en dicha 
poblaclúa. 

Como es sabido, el doctor Robert fuá un 
gran entusiasta y protector de Camprodóo. 

"El hermoso pueblo pirenaico, al tributar 
un recuerdo al hombre que tanto amó aque
llos valles y lugares, rinde a su vez un t r i 
buto al eeplritu de ciudadanía. 

• • • 
De una carta &a Madrid al "Diario de 

Barcelona".; 

"^Consideraciones de prudencia, que el lec
tor adivinará, obligan hoy al cronista a iér 
muy parco en la exposición de Jafcloj y 
análisis de noticias de aclualidul. NUIUM 
como aliora fueron éstas abundantes e i n 
teresantísimas, y nunca también resultó lan 
vario el comento de las gentes, «i inten'^r-.i 
trasladar a las cuartillas cuanto llegó a mU 
oídos en circuios y tertulias cortesauis .t 
partir de la tarde anterior, l i na r i a más do 
una docena, tomando al hacerlo inútil t ra
bajo, pues la censura no dejarla pasar el 
contenido." 

La condena del general Berengucr 

"Confirmando los rumores que ante^y-'t* 
comenzaron a circular, la scnlcncía d i e ' n l i 
por el SQpferao de Guerra y Marina ha Mo 
absolutoria para el general Navarro. Por lo 
que ' respecta al genc-.at Berenguer, se l * 
considera incurso en el articulo del Código 
de Justicia militar, segundo capitulo, en el 
que se define la negligencia. El referido ar
ticulo dice asi: 

"Sufrirá la pena de prisión udli'ar mayor 
o la pérdida do empleo el oficial que por ne
gligencia u omisión en el cuiuiilimiento da 
sus deberes sea causa do daños considi i'a-
bles en las operaciones de guerra.*1 

IPor lo tanto, la pena correnpun'li-m'.e os. 
como anteriormente se dice, la pérdida d»j 
empleo; pero el Consejo r e c o n o ¡ a exis
tencia de dos atenuantes muy calificadas, y 
rebaja la pena en dos grados', condenándolo 
a scparaci'''n del servicio. 

Según el articulo 191, la pena de separa-
;lúii del servicio significa que el general, jefo 
u oficial condenado a esa pena—que casi 
siempre se aplica como accesoria de otra 
principal—recibe la licencia absoluta, si no 
lleva tiempo de servicio para obtener el re
tiro, en cuyo oaso pasa a esta situación m i 
litar, en la'que percibe ol sueldo que le co
rresponde en la escala gradual y conserva el 
derecho a uso de uniforme y conJecora-
ciones. 

Este es el caso aplicable al general Be
renguer. 

Este fallo es análogo al reaido en los 
procesos seguidos contra el almirante Mon-
lojo. por la rendición de '"".avile, y el del ge
neral Jáudenes, por la de Manila, si Lien 
ahora el condenado ha sido el geoerol en 
Jefe, lo que entonces no ocurrió." 

De "La Correspondencia de Bspafla". 

L a vida 
del trauajo 

Los panaderos. 

El Sindicato libre profebional de obreros 
panaderos celebró el domingo último su 
anunciada Asamblea general, quedando apro
bados los eslatutob por quo ha de regirse el 
Montepío que establece dicho Sindicato pa
ra los casos de enferinedad, vejez e invali
dez, por el cual percibirán los asociados seis 
pesetas diarlas en caso de enfermedad, y tres 
en los de vejea e Invalidez. 

También se procedió al nombramiento de 
los eor.ipafieros que han de constituir la 
Junta directiva del Sindicato, cuya renova» 
clón procedía. 

Servicios públicos 11 Asamblea 
comarcal en Sabadell. 

El Sindicato profesional de la Catalana de 
Gas y Electrfcload celebró anteayer maflana 
Asamblea general de las secciones de la pro
vincia, con asistencia de la Junta de Barce
lona y delegación de 1* Confederación regio
nal de slnuiealos librea de Catalufla. 

L A T R O P I C A L 
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ProceOióMk ¡a nwaMraifUentQ d« dologados 
"' * se türtió el acueráo dfe.intensificar la propa-
' |anJa éfectuando acto» aüáfogo» an o&ás 

l íuoeuiewn F e r r a r . . 
i . i A^ocraci*» Fefetera celebrará reimión 

arentíral extraordinaria en su local social 
hoy. a las diez de la noche, para tratar de 
Ja elección de dos vocales para formar parte 
de U Junta directiva, de la elección de los 
¡vario? largos para formar parla de los Co-
yniles parilarios y de las fiestas interserna-
'•ile^. 

Asamblea de los Sindicatos libres 
de Cataluña. 

Según estaba anunciado, anteayer, a las 
iliex v media de la mañana, comenzó la 
Asamlilea del pleno de la Confederación re
gional ÍÍS Sindicatos libres, asistiendo repre
sentantes de todos los Smdlcatos de Cataluña. 

¿n la sesión de la rnaflana la Asamblea 
aprobó la actuación del Comité ejecutivo 
qufilsioiiárfó. 

En la sesión de la tarde, la Asamblea se 
Ocupó extensamente de la situación oreada 
¡a la clase obrora por la' actual crisis indus
tria!, aprohándose, después de amplia discu
sión, la siguiente conclusión presentada al 
plení) por los Sindicatos de Barcelona: 

"Ante la situación creada a la clase obre
ra por la ofensiva que contra ella lleva a 
fcabo el capitalismo intenslücando la parali-
Mdón de las industrias y arrojando a la 
miseria y a la desesperación a la clase pro-
duotora. el pleno de los Sindicatos libres de 
Cataluña acuerda: dedicar urgentemente a 
«ate asunto la mayor parte de su actividad, 
éstuJ'.auüo la implanutolón del seguro de 
paro forzoso, para lo cual requerirá la soll-
«Jarhlad de todo el proletariado y oí concur-
M del fc-stado. Para el caso de que fracase 
pna solución armónica, los Sindicatos pre
pararán la acción radical que estimen más 
opor.Uuia." 

Comité paritario de tocineros. 
Se recuerda aue mafiana, a las cuatro de 

la tarde, se celebrará en la Delegación regia 
del ministerio del Trabajo, Comercio e In 
dustria (Paseo de Gracia, número 19 bit , 
dhalét", la Asamblea preliminar para cons
t i tuir el Comité paritario circunstancial de 

' toaiaeros, a la que deberán concurrir los pa-
tfT)n(«. y obreros del' oficio, tinto asociados 
'•pato no, procedrendo a acordar sobre b 

" necesiijart o conveaienola de la constitución 
1 del <5i»niité. faealtades que le serán otor

gadas y número de vocales que lo Integra
rán, todo ello según lo dispuesto por el real 
Vearet» de i de octubre de 1923. 

ACCIDENTE AUTOMOVILISTA EN SORIA 

Muerte del empre
sario de teatros don 

José Lahoz 
8U CONSOCIO, DON JOSE JUAN CADE

NAS. RESULTA LESIONADO 

: Madrid. 29. 
Ei i-wimgo por la tarde, en la carretera 

de Barcelona, ocurrió un grave aooldente 
del que ha sido victima el propietario del 
teatro RSina Victoria, don José Lahoz. Tam
bién r-siíltó herido de gravedad don José 
•Juan i-ailenas. 

El sábado por la noche salieron con di
rección a Barcelona en automóvil de alqui
ler, con objeto de preparar el decorado de 
g ^ ™ "Brío a Brao", para su estreno en 

El viaje se hizo sin novedad hasta Uegar 
• las inmediaciones de Santa Maria de Huer-
sa. dnode la carretera presenta una cuesta 
""PI E'?',?:NA,LA y 41 Anal un marcado recodo. 
« í-V'1"^61"- desconocedor dei terreno, llegó 
» toas « a r c h a a !a oim* de la cuisia, sin 
« r s e cuenta del recodo. Al llegar a éste 
•joro ••jJi gran rapidez y el automóvil terrazó, 
jwe'.IM Undosa por un terraplén. 
W r e t e ™ * T'arar ' 15 m9tfM de la 

A: ri,óf..T se te rompió el volante, que dló 
" frente del seuir eadenast 

•1 señor Lahoz recibió una tremenda he
rida en la (frente, quedando muerta: en el 
aeto. El seflor Gadanas stifrló barldas en la 
frente y peeho y pérdida^ d « caá todos los 
dientes. A pesar dar so gravedad, su estado 
no inspira temores. 

El chófer recibió heridas menos graves. 
El señor Cadenas fué trasladado en otro 

auto a Madrid a su domicilio, donde sS'le 
practicó una cura. • 

Lamentamos sinceramente el trágico'f ln 
del señor Lahoz, y expresamos nuestro pé
same a su familia y a nuestro querido 
amigo José Juan Cadenas, el que, al mis
mo tiempo, deseamos rápida mejoría. 

Un numerito fuera 
de programa • 

EL DOMINGO EN EL TURO-PARK, AL DAR 
SUELTA AL GLOBO "VILLA DE LYON", SE 
ELEVA POR SORPRESA UN ENCARGADO 

DE DAR SUELTA A LOS AMARRES. 

La ascensión. 
La ascensión del globo "Villa de Lyon", 

celebrada el domingo por la larde en el Turó 
Park ofreció una novedad sensacional. Se 
hablan da elevar loa capitanes Vicente y 
Pulg; pero en el momento da soltar las ama
rras, a uno de los ayudantes se le enredó 
un pie en Tina de las cuerdas, subiendo 
también con los aeronautas. 

El ayudante íué suspendido por el pie has
ta una altura da 150 metros y con serenidad 
supo atender las Indicaciones da los aero
nautas y cogerse a otra cuerda para más se
guridad. 

Vicente y Pulg abrieron el escape del hu
mo y el globo se desinfló, descendiendo r á 
pidamente sobra un terrado próximo al Turó 
Park. 

El Incidente produjo gran emoción". 
El descenso. 

El globo descendió en una torre de la 
ealle del Párroco Ubach, sita en el núme
ro 50. El descenso no pudo se r 'más emoojd-
nante, y gracias a la perista de los dos capi
tanes no tuvimos que ¡amentar una desgra
cia, pues la vida del Improvisado aeronauta 
estaba en peligro por la forma en que ha
bla quedado enganchado. Cuatro parejas raon 
tadas de la guardia civil que prestaban servi
cio en los alrededores del Turó acudieron a 
la citada torre, impidiendo que el numeroso 
público ee agrupase alrededor del globo que, 
ya desinflado, desprendía una densa huma
reda. * 

Los dos capitanes, pasado el peligro, cre
yendo que el Intruso compañero se habla 
elevado por su propia voluntad, le afearon 
su conducta. El pobre hombre, aun no re
puesto del susto, se deshacía en excusas por 
lo que habla sucedido. • 

Acudió frente a la torre el auto encarga
do d% recoger a los capltanég y montaron 
éstos en él en medio de la expectación del 
público qne se habla congregado en dicho 
sitio. 0¡ 

Lo que dlca el Improvisado aero
nauta. 

Hasta la llegada del inspector de policía 
de servlolo en dicho sitio el Improvisado 
aeronauta quedó como detenido en dicho 
Jardín, » 

Un periodista habló allí con él, el cual le 
dijo: 

— M I nombre es Jacinto Garda Monteale-
gre y soy natura! de Madrid. 

Atribuyó su ascensión al hecho d habérse
le enredado «1 pie en una de las amarras al 
soltar la que tenia en sus manos, ya que es 
uno de los Individuos contratados para efec
tuar este trábalo. 

—Yo — decía el hombre, emoeloñado—, 
al ver que también me subía él globo, me 
agarré como pude. 

¿0u« * me asustó, dice? Un horror, lo 
que usted no se puede imaginar. ¡Luego que 
¡a í o m a en que iba no podía ser más terro
rífica! figúrese mirando siempr* • tierra y 

pensando: |Como te desenganches, tamaUt. 
ve a ser ¿1 bataoatol / 

Alguno» de los 'iomfiañerns de .los ¿ r o -
naut ís , ttegUStadosr por ío «curridd, quírlaai 
suppñer que" er'referldo indivlirao se habla 
enganchado por'su propio'voluntad, acaso e* 
su afán de convertirse en aeronauta, y éste, 
vivamente, procuraba convencerles de qus 
todo habla sido obra de la fatalidad. 

—Yo. señores, no tengo aficiones aero
náuticas. M! profesión "es la de enfermero; 
precisamente hace dos meses prestaba mis 
servicios en el Hospital Cilnico, 

—Pues en un tris ha estado que usted no 
haya vuelto al hospital, y no preblsament* 
en calidad de enfermero — añadió uno de 
esos individuos que aprovechan todos los mo 
mentes para colocar una frase más o menot 
Ingeniosa. 

Jacinto Carola Montealegre íué llevado á 
la Delegación de policía del distrito hasta, 
que ee aclare que no tuvo intención de ele
varse por su propia voluntad. 

A nosotros nos pareció que su ascensión 
no fué el resultado de un deseo suyo y que 
sintió tal horror al verse en el aire, que ni 
aun pagándole a peso de oro vuelve a con
tratarse para sostener las amarras. 

G R C E T I I i l i ñ 

Ayer falleció en esta ciudad el que en v N ' 
da fué nuestro buen amigo don Juan Amigó 
Torras, Uo do nuestro querido colaboradoü 
y amigo don Bartolomé Amigó Porreras, 
siendo su muerte sentidísima entre sus n u i 
merosas amistades. 

Era el finado una persona de muy buen 
oarácter, estando empleado desde largos afiot 
en el almacén de bacalao de la casa Enrtqut 
Hortet. 

Su entierro, que se verificará esta maña ' 
na, a las diez, partirá de la casa mortuoria, 
oalle Arco de Bufanaüa, número 1, 3.', y es
pérase constituirá una verdadera manlfesta-í 
olón de duelo. 

A sus desconsolados esposa, hijos y demás 
familia, y en particular a nneatcos ' ami
gos señores Amigó Kerreraa (don Bartolo* 
mé y don Jalma).- enviamos nuestrt? má t 
sentido pésame. 

T i n t a en po lvo para escribir , p a r a 
plumas e s t i l o g r á f i c a s . 

Está noche, a las diez, tendrá lugar en «I 
Ateneo Enololopédico Popular la tercera eon-
fereacia de las organizadas por la Sección 
da Estudios Políticos y Sociales para la dis
cusión del tema " E l " voto Xeemnlno y dti 
las cuestiones derivadas del mismo, tales 
como consecuencias modificativas de los aa-. 
reohos civiles y políticos de la mujer, ley 
de divorcia» etc." 

Como los anteriores, el acto será públioo 
y podrán hacer uso de la palabra, para ex
presar libremente su criterio, todos los oon-
ourrentea que previamente manifiesten su 
deseo de intervenir en las discusiones, las 
(jua hasta ahora han resultado sumaments, 
interesantes dado lo elevado de los térmi
nos en qne se han sostenido, muy especial- i 
mente por parte de las señoras pertens-» 
oientes a Acción Femenina y de las que ln« 
legran la propia Sección organizadora ds 
estos actos. 

rs: PREIXENET, el m i l l o r x iunpanf*! 
' — i 

El Circulo Recreativo de Sordomudos h i 
trasladado su local social a la calle de Saorta-
tans, 4, principa!. 

Una Comisión da socios del gremio d i : 
tratantes en alcoholes y sus derivados, eos • 
su pcesidenj,? señor Clarós y su asesor' s V ' 
flor Segura, han visitado al dirsotor gen»»' 
ral de Aduanas, exponiéndola las oeceslaadai 
que en orden de reglamentación flsoar tío- . 
na la industria alcoholera. Interesándola pi> 
ra lar reforma del reglamento que desde n 
nacimiento fué provisional. 

El director general ha prometido estudlaí 
Honda y rápldaróent» el problema aloohoMi< • 
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orientándolo i suprimir toda' oíase de 
)as que dlflcullen la Industria y oo per

judiquen la recaudaotón. 

T i t a en polvo para escr ib i r . Para 
todas- las pers-onas que gasten Unta . 
Í 6 c é n t i m o s l i t r o . 

La Cámara de la Propiedad viene oele-

Bando estos días sendas conferencias con 
Ayuntamiento para solucionar deflnltlva-

ente las cuestiones relacionadas con el 
ftago de algunos arbitrios que se Intenta 
percibir, según papeletas circuladas última
mente. 

Las gestiones de la Cámara continúan, y 
•Uentras duren, hav seguridad de que no ae 
procederá por la vía de apremio. 

Celebróse el domingo, a las cinco de la 
Urde, en el Centro Aragonés. la clausura del 

Jurso dominical, que presidió en nombre de 
i Junta directiva, don Mariano de Val. 
Después de breves palabras del presiden

te enalteciendo la digna labor que viene rea-
Usando la Sección de Beneflcenola, se pro
cedió al reparte de premios a las sirvientas 
que asisten a las clases del Centro Aragonés, 
clausurando el acto, en nombre del presi
dente de la Sección de Instrucción, don 
Julio Calvo, el seflor Ollván. 

CHÁTELET^-a 
Don Angel Ortega Laporla. habitante en 

la calle Baja de San Pedro, número 65. tien
da, nos comunica que no tiene nada que 
»er con e! Angel Ortega detenido días atrás 
por haber cometido un hurto. 

.Gustosos hacemos la aclaración que se 

Eos solicita, por ser de Justicia y para evl-
LT torcidas Interpretaciones. 

El domingo por !a mañana, y en las In-
mediacioues de las Arenas, fué encontrado 

Sor Florencio Holdán Falco un billete de 
einticinco p^sefaj. del Banco de EspaOa, 

haciendo entrega del mfsmo a los guardias 
de seguridad de servicio en las taquillas. 

El billete hallado ha quedado depositado 
•n la Jefatura de pohvia a disposición 
de quien acredite ser su duefio. 

Ayer mafiana fué visitado el comandante 
de Marina, don José de Ibarra, por una Co
misión de marinos desembarcados, los cua
les \e hicieron entrega de un documento 
firmado por gran número de eopltanea y pi
lotos' para que éste, a !a vea, lo transmita 
•1 general encargado del ministerio de Ma
rina. 

En dicho documento piden los marinos 
• I Directorio militar declare Ubre la nave
gación de cabotaje entre puntos espartóles 
para tocios los buques abanderados en Es-

taOa y adquiridos en el extranjero, con an-
srioridad a la disposición de 11 do agosto 

del pasado afio. Inlcrin no se construyan en 
los astilleros nacionales los buques que de
ban sustituirlos. 

Comprenden los marinos, y así lo hacen 
constar, que dicha autorización, además de 
no lesionar los intereses del Estado, ni per
judicar la construcción nacional, aminorarla 
en gran manera la crisis por que atraviesa 

lueslra marina mercante j de momento pro
porcionaría a más de tres mil hombres de 
mar, desde el oapltán al último tripulante da 
a bordo, el trabajo tan necesario para «u 
vida y la de tus familias, la mayoría de las 
cuales ce hallan afectadas por la má* de
plorable miseria. 

Hace a-'gún tiempo se ore4 en Barcelona 
una entidad denominada Asociación Nacional 
de Radiodifusión, Integrada por loa fabri
cantes y comerciantes de aparatos de radio 
del Nordeste de España, así como las enti
dades científicas y culturales, deseosas de 
Implantar un servicio de radiodifusión en 
Barcelon •. 

Después de múltiples trabajos esta enti
dad ha conseguido el que próximamente se 
Instate en Barcelona una estación emisora 
de radiodifusión para emitir conciertos, con
ferencias y algunas orbas teatrales, 

3e hallan vacantes lo» siguientes cargos: 
farmacéutico titular de La Massó, médicos 
titulares de Monmoll, Alió y Tlvlsa: médico, 
veterinario y auxiliar de secretario del Ayun
tamiento de Amposla. 

Telefonear al 3474 A y se os servirá los mejores 

V i n o s 
A c e i t e s 

y V e r m o u t f i 
Calle Rocafort, número 2. (chaflán Manso) 

A favor de los derechohabientcs de los 
náufragos del vapor "Santa Isabel", que no 
se hallaban protegidos por ei seguro de 
emigración, se ha tomado el acuerdo por 
el Consejo Superior de Emigración do In
demnizarles como si estuviesen asegurados. 

Los Interesados deberán promover sus ex
pedientes dentro de un plazo de seis me
ses ante el Consejo Superior o las ins
pecciones de Emigración de Bilbao, Santan
der y Gljón. i 

Hoy no se efectuarán pagos en la Delega
ción de Hacionda por no haber sido aprobada 
la vigencia de los nuevos presupuestos que 
han de empezar a regir para el próximo 
ejercicio económico de 1924-25. 

T I f l T A E H P O L i V O 
para eserlbir " E L L E O N " , para hacer 
buena t i n t a en casa mejor y cinco ve
ces m á s bara la que las l í q u i d a s . 

Ha ahandoiiido nuestro puerto el crucero 
rápido "Reina Victoria Eugenia", para dir i 
girse a Ceuto, a las órdenes del alto comi
sario. 

Desde allí, probablemente Irá a Málaga, 
donde embarcará el general Primo de Ri
vera para trasladarse a Me lilla. 

Los otros buques de guerra surtos en 
este puerto, estar&il aqu! hasta que termine 
la reparación de unas bombas de alimen
tación do los acorázalos "Jaime I " y " A l 
fonso x n í " . 

Mañana se celebrará mercado en las sl-
guifenlcs poblaciones de Cataluña: 

En esta provincia: Alpens. Igualada, San 
Celonl. San l'eliu de Torelló y Villanueva 
y Geltrú. 

En la de Gerona: Amer, Bañólas, Cassit 
de la Selva y Verges. 

,En la de Lérida: Balsguer, Molleruna, 
Pobla do Segur y Pons. 

En la de Tarragona: Amposta, San Car-< 
los de la Rápita, Valls, Vilaplaua y V i m i 
bodl. , 

El día 3 del corriente, a las diez, se reu-», 
nlrá en la sala de estandartes del regi-; 
míen dragones de Santiago, noven»: 
de caballería, el Consejo de Guerra ordw-
nario de cuerpo, que ha de ver y fallar Un 
causa seguida por el comandante, juez ins-; 
tructor del mismo, don Germán Rubio Egui-i 
luz, contra un cabo del mismo regimiento 
por el supuesto delito de hurto frustrado,' 

T i n t a en po lvo para escr ib i r . Para' 
Bancos, Empresas y Colegios. 75 c é n J 
t imos l i t r o . 

Las últimas victimas de los canes se Uá-' 
man Angel Hidalgo Martínez, de nueve allos.'l 
habitante en la calle de San Ramón, nú- i 
mero 12 4.o, l.«; Ramón Calaí Via, de 23" 
años, habitante en la calle de Puigmartf,'; 
número 18, tienda; Rosendo Maurl, de 6JSÍ 
aflos, habitante en la calle de Xlqnets del 
Valls, número 2, y Francisco Queraltó Se-y 

Jura, do cuatro años, habitante en la oaileT 
el Comercio. 22 portería. 

El domingo, a las cuatro de la tarde, se 
declaró un incendio en un bosque cercano" 
al Observatorio Fabra. 

Se quemaron más de cien metros de ma
leza, sofocando el fuego los bomberos, cuyq| 
comparecencia fué solicitada. 

C A R G A v 

H E P A R A C Í Ó N i 

DE BATERIAS 

G A R A G E E L E C T R I C O . 

/MOYA 6 y 8 [ ' íABIBAO»DIACONAL») 

A Juan Gironés Ventura, de 25 años, ha
bitante en la calle Veintiséis de Enero, n ú 
mero 24, I.», 2.« le sobrevino un accidente 
en la calle del Manso. 

Ante su domicilio, Verdl. 823, barraca,"' 
se cayó el niño huérfano Valeriano Vaqucna^ 
Jarque. de 11 años, ocasionándose heridas' 
de consideración. 

A instancias de una mujer fué detenido 
en la carretera de Casa Antúnez el marinero^ 
Gerardo Sobrino Rodríguez de 35 años, quien' 
quiso sobrepasarse con ella. 

Sobrino se hallaba un poquilfn mareado'. 

Un automóvil conducido por Jaime Sala-' 
drigas vecino do Santa Colonia, atrepelló 
en la calle de Pedro IV a Casimiro Taldella 

IJE 

M A D R I D 

P A R I S 
V VIC ÍVEHBA. VAN 

lerroBx, RomanonesyCía. 
S I N E N C O N T R A R C O R O 

Poro todo BAiceloua sabe que nosouoe ofrece
mos extraordinartas gangas en todo» lo» ar 

tícniosUe l.i casa 
Camisas percal extra caba 
llerocuncuelio»^ pitñusa 
Camisotu scdalms malla, 
manea S p o r t . . . . . . 
Llgaa París para caballe
ro . . . . . . . . . • 
Agr.a de Colonia do la es
casa l' Ioralla, litro . . . 
Mcrtlu de teda en todos 
loscolorcs . 
Jabón t'lnrniia c a l a d a 
« r e » p a s l l l l a s . . • 

3*95 ptas 
1'25 » 
0'40 » 
3'90 » 
0*95 » 
0*30 » 

antes I peseta 

Ventas al mayor y detall 

Casa LAYRET 
B o q ü e t á a , n ú m . 2 9 

T e l é S o n o 2 8 3 3 A 



E L DILUVIO Martes , l.< de Julio Je 1921 PAO. 15 -

Colea, de 19 afloa. habitante en el Paeaje 
de CanW, 7, oausindole rarlaa Herida» de 
pronóstico reeenrado, 

¿ Q u é pasatiempo m e j o í ' 
puede haher a l d e s p e r t a r a í 
que unas gotas del L i c o r 
del Po lo para enjuagarse? 

Fué auxiliada on la Casa de Socorro de 1* 
Ronda de San Pedro Maria Céspedes, de 
¡44 años, habitante en la calle de Meridiana, 
i¡uien presentaba heridas, de pronóstico 
gravo, en diversas partes del cuerpo, cau
sadas por haberle atropellado el remolque 
Ide un tranvía al apearse dal coche motor 
lea la Diagonal, cruce con la calle de Va
lencia. 

Pasó la paciente al Hospital Clínico. 

En loa exámenes celebrados en la cátedra 
de Taquigrafía de la Mancomunidad de Ca-
taluDa, que dirige el doctor don Miguel Co
ronas y Boera, obtuvieron las mejores no
tas los alumnos siguientes: don Andrés Reig 
y Mlr. sobresaliente; don Rafael Matas y 
Orrlola, don Agustín Campmany Ai ¡fio y don 
Floreado Clavó y Segura, notable. 

En Ortedo, partido de Seo de Urgel, du
rante la última tormenta, un rayo destruyó 
todo un rebaflo de ganado lanar, compuesto 
de unas oien cabezas y algunas de ganado 
vacuno, penetrando en la casa e hiriendo 
levemente a tres nlfio» que estaban asoma
dos a un í ventana. 

los salones de dicha entidad, una comida 
intima en testimonio da amistad y simpatía 
al oapltán general, don Emilio Barrera y pa
ra celebrar au ascenso a teniente general. 

Presidid el banquete el general Barrera, 
acompañado del presidente del Circulo, don 
José de Arqirer. y varios individuos de la 
Junta directiva. 

Bl sefior Arquer ofreció ta comida a don 
Emilio Barrera, dioléndole que al bien los 
Socios del Circulo le reapet^an como ca-

Sltán gcenral,' les cabla el hwior de consl-
erarlo como amigo y como consocio. 

El general contestó diciendo que se hon
raba con la amistad de sus distinguidos con
socios, a los que no pedia más, aparte su 
amistad, que una decidida colaboración en 
el cargo que el Gobierno le ha confiado. 

La comida terminó a las once y inedia 
de la noche. 

Han sido satisfechas lag gratificaciones 
acordadas por los recientes viajes do los 
reyes de España e Italia a Barcelona, que 
obligaron al personal de policía á servicios 
extraordinarios. 

Ayer tarde se declaró un amago da In
cendio en la caaa número 66 de la calle 
Baja de San Pedro, a causa de haberse 
prendido fuego en el hollín de la chime
nea. 

Acudieron ¡as bombas dal Parque, retí-
rándosV acto seguido, por haber extinguido 
el fuego los vecinos de la casa. 

Por al Gobierno civil se han impuesto 
cuatro multas de 50o pesetas a otros tantos 
Individuos por desobediencia a los agentes 
de la autoridad. 

Una Comisión de la Junta directiva de la 
Asociación de ta Prensa visitó ayer a nues
tro querido compafiero Eduardo Sanjuan, 
que se encuentra preso, como saben nues
tros lectores, en la cárcel modelo. 

A las dos y media de la madrugada del 
domingo fueron auxiliados en ei Dispensarlo 
de Hostafranoha Tomás Lleroo, da ¿0 aflos, 
habitante en la calle detSan Ramón, 1, 3.*, l.« 
Leonor Camaina Rodríguez, de 13, domici
liada en la calle de Carretas, 41, l.» 8.*; 
Gabriel Chave Domingo, de it. domloll!»-
do en la misma caaa que la anterior, y Rosa 
Allden Andrés, de 17, habitante en la calle 
d » Aníbal, 7 y 9, bajos. Todos ellos pre
sentaban heridas de pronóstico leve en d i 
versas partes del cuerpo, manifestando que 
se las habla causado un auto al atropallanes 
en el paseo central de la Exposición. 

— P O M A D A C E R E O cura úlceras 

La escasas da agua tan pronunciada que 
se observa este afio en los manantiales de 
San Roque, que abastecen Olot, y al con-
sumo cada día mayor que se registra de este 
elemento, han hecho que el Consejo muni
cipal ae preocupara del asunto antes de que 
ello llorara a ser un serlo problema, y, al 
efecto, han encargado a persona perita que 
estudie la manera de alumbrar nuevas aguas 
para unirlas a las del manantial de San Ro
que, que cubre hoy a duras penas las nece-
eldades de la población. 

En el Paseo Nacional se cayó Francisca 
Mateu Simún, da 70 afios, habitante en la 
oalle de Pujada», número 8. 1.*, causándose 
leves contusiones. 

Al Intentar descender de un tranvía en 
marcha en la callo de Valencia, esquina n 
la Diagonal, se cayó María Céspedes Garri
do, do 44 años, habitante en la calle de 
Meridiana. 

Sufrió graves heridas. 

Al desoendar de un tranvía en la- oalle del 
Tuset. Coloma Riba» Bandla, da «8 años, 
habitante en la citada calle, número 49, su-
ir l f l la fractura del radio izquierdo. 

Un automóvil particular se meUó ayer tar-

Ís en una zanja abierta por el Metro en la 
lazn da Cataluña y costó gran trabajo sa

carlo de allí. 

Ha fallecido en esta ciudad don Domingo 
Guerra Rodríguez, magistrado jubilado de 
la Audlanota de Barcelona, padre del ex di
putado a Cortes por Las Palmas don Rafael 
Guerra del Rio, 

Organizada por varios socios del Clfculp 
«el Licao, tuvo lugar el pasado sábado,-en 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Esta noche, en «I Coya, se rosstrena "El 
Niño de Oro". — La compañía de la Come
dia, de Madrid, ofrecerá esta noche al pú
blico del Goya el estreno de "E l Niño de 
Oro", que es sabido obtiene por aquélla una 
interpretación perfecta, especialmente la 
zambra gitana, en la que Intervienen ele
mentos especializados en dar vida a estos 
cuadros do vivo colorido y todo el elemen
to femenino de la compañía, resultando un 
espectáculo da una gran belleza plástica. * 

Aurora Redondo, que la hizo en Madrid 
para au beneficio, alcanzó un triunfo Inolvi
dable; así lo dijo la critica y el público. Tf 
Valeriano León, en el protagonista, está a 
la altura de su fama. <, 

Próxima temporada de ópera en ei Tivo-
H. — Bl próximo día 12 del corriente mes 
debutará en el Tlvoll una compañía de ópera 
de primer orden formada por elementos da 
gran valla en el arte lírico. 

El debut de la, compañía será con la ópe
ra de Wagner ^Lohengrfn", cuyo mayor 
atractivo sorá el de que todas las primeras 
partea, a excepción de los coros, cantarán 
dicha partitura en catalán, cuya traducción, 
admirablemente hecha por don Joaquín Pe
na, es propiedad de ia Sociedad Wagneriana 
da esta ciudad, y la cual ha concedido la au
torización al sefior PlerI, organizador de la 
temporada, para representarla en dicha len
gua. 

Los Intérpretes serán isa' señoritas Coro 
minas y Callao y los sefiores Emilio Ven
dré!!, Ricardo Fuster, José Fernández, Ca
nuto Sabat, cuarenta coristas y Sesenta pro
fesores de orquesta, todos procedentes del 
teatro del Liceo, al igual que el vestuario 
atreszo y decorado. 

La dirección de escena correrá a cargp de 
don Eugenio Salarloh y la obra será concer
tada T dirigida por si Joven maestro, tam 
blén del Llced, don Antonio Capdevlla. 

• • • 

Mañana celebra au beneficio Pepita Dia> 
da Artigas. — En la última semana ya do la 
compañía de comadla que tan brillante tem
porada ha hecho en el teatro Barcelona, se 
anuncia para mañana el beneficio de la pr i 
mero actriz Josefina Díaz de Artigas. 

Obvian loa elogios de la Insigne artista, 
que ocupa hoy el solio de la escena española 
por méritos propios e indiscutibles. 

Por la larde pondrá on eseena la delicada 
comedia en tres actos del ¡lustre poeta Kduar 
do Marquina "Cuaudo ilorozcan los rosales", 
verdadera creación de la beneficiada, y por 
la noche la deliciosa comedia de t'lcrs y Cal-» 
llavet, "Primeroso", que parece pensada pa
ra ella. 

El viernes so despide la coropoflia. 
El sábado debutará la de los primeros ac

tores Ruiz Tatay y Martínez Tovar. 
* .*. « 

. . .y el Jueves celebra el tuyo Pepe Sant* 
pero. — Con las funciones de tarde y no
che celebrará su beneficio el jueves el p r i 
mer actor y director del teatro Español y 
"as" indiculuile de los grandes artistas del 
vodevil, Pepe Saatpere. El nombre de este 
celebrado comediante es tan popular y que
rido en nuestra ciudad que con sólo evocar
lo queda .'¡echa la mejor " r é d a m e " para 
tan simpática fiesta. 

Para tan señalado dia, además de que 
Santpere cebará d resto, y este por si aolo 
constituye ya motivo aobrado para que el 
teatro se llene de bote en bote. Ilustres 
y meritados artistas, como el aplaudido te
nor Emilio Vendrell, han ofrecido incondi-
clonaimente, y ha sido aceptada, su eola-
horacióa personal para el.mayor esplendor 
del festival. También es casi seguro que 
preste su concurso Cora Raga, la admirada 
tiple que tan gran creación supo hacer del 
papel de Aurora ia Bdlrana de "Doña Fraa-
cisquita". Y como si todo esto fuera poco, 
en ia función de la noche habrá un nuevo 
y poderoso atractivo con el estreno del bo
ceto cómica sentimental, en dos actos, "ES 
lladre de nines", escrito expresamente par» 
el beneficio .de Santpere por Amlchatls y 
Mantúa. 

• » • 
Esta noche as estrena "El señor Cero" 

por la compañía Cadenas.—Para esta noche 
anuncia la Empresa del teatro Tivoll otro 
de los interesanli'.s estrenos que gturda en 
cartera. Ahora, aegúa rezan los carteles, le 
toca el turno a "El señor Cero", opereta en 
tres ados. letra de Paúl Oavault y Monexy 
Con y música del maestro Cabás, 

Salvador Alarma ha piolado para esta 
reta unas magnificas decoraciones. 

También el vestuario que se presentará 
en "El sefior Cero", y es de gran riqueza y 
gusto artístico. 

En la Interprdadón de dicha obra parti
ciparán las primeras tiples señoritas Pini
nos. Iborra, Saavedra y Lledó, los señores 
Moncayo, Iglesias y Lorenlc, la troupe i n 
glesa y numerosas "señoritas dé conjunto. 

ope-

E l t a b a c o 
Nada de particular tenemos que señalar 

respecto da la "saca" de esta semana. 
El viernes habrá "saca" extraordinaria 

de cigarrillos do sesenta, labor de que ya 
habrán podido perder hasta el recuerdo los 
fumadores barceloneses. 

ANUNCIO OFICIAL 
Compañía do lo» Ferrocarriles da Medina 

del Campo a Zamora y <*» Orense a VIQO. 
Desde mañana, martes, día 1.* de julio, pa
gará esta Compañía el cupón número 89 d» 
sus obligaciones preferentes, que vence d i 
cho dia, en el domicilio social, eaHe Nueva 
de San Francisco, número 7, todos lo» día» 
laborables, de 9 a 12. correspondiendo xm 
liquido de fi,í5l9 peseta» por obligación, 
deducidos lo» Impuestos. 

Barcelona 30 de junio de 1914. 
Por la Comisión ejecuHra.—-Bl delegad» J 

del Consejo, M. Oenarro. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
L a terquedad del "urbanizador" Rius :: Han sido presenta

dos los planos de caji Angrasell, pretendiendo 
burlar la buena fe de los técnicos 

Después de varios requcrimienlos y de 
haber teuido que ordenarse la paralización 
de las obras que en la urbanización cono-
eida por Can Angrasell realiza el aefior Rius, 
•ate seüor ba presentado los planos para la 
correspondiente aprobación. 

Pero sin duda el sefior Rius tiene la ter
quedad por lema, o, con singular despreo
cupación so ha propuesto ciscarse en todo 
lo prescrito, haciendo caso omiso de cuantas 
truenes se le tienen dadas respecto a la 

Íauta que debe seguir si es que quiere con-
nuar edificando en los citados terrenos. 

No otra cosa so desprende do los planos 
que acaba de presentar, y en los cuales, 
•cgún -nos consta, continúa Indicando diez 
metros de ancho en la carretera, en lugar 
de los doce que se discuten, por ser una 
disposición legal ya aprobada y , por tanto, 
Bnlangible a todo trance. 

¿Quiere decirnos el señor Rius qué se 
propone con presentar esos planos, si prc-
elsamente se le han suspendido las obras 
{or no tolerarle e»e margen de dlea me

ros que con tanto ahinco oeflende 7 No que
remos suponer que pretenda su aprobación 
ollcial, pues es lógico que tanto el arquitecto 
municipal como la Comisión do Gobernación 
habrán de darse cuenta de la martingala que 
el btüur Rius habrá hecho "inocentemente" 
para ver si pasa. Nosotros tenemos la plena 
convicción que no pasará, por ser una ar
bitrariedad manifiesta, por estar en pugna 
«on la estética urbana de aquellos terrenos 
y porque ello signiflcarla que cuando a cual
quier sefior le conviene para su particular 
provecho burlarse descaradamente de una 
disposición superior, lo hace bajo una tole-
ranria que no debe existir. 

Hemos tomado este asunto con tonto ahin
co en la defensa de su parto legal, como el sefior Rius en sacar adelante el absurdo ar
bitrario que se propone. El Ayuntamiento 
eoincidM con nosotros, como lo demuestra la 
suspensión 4c obras que tiene ordenada. Y 
el dicha suspensión so hizo porque el sefior 
Rius no dejaba el margen indicado de doce 
metros, i como quiere aliora que se le aprue
ben unos planos en Iguales condiciones que 
las que han originado la paralización de las 
obras T Es preciso que el arquitecto y la 
Comisión de Gobernación se den cuenta del 
lazo que se les tiende, pues una omisión 
eemejante tendría consecuencias poco re-
comeudables. y, en realidad, la rectitud de 
nuestras autoridades quedarla en entredi
cho. 

Por nuestra parle persistiremos mientras 
'el sefior Rius continué tercamente con su 
•normal pretcnsión, pues consideramos quo 
nadie, por muy elevada que sea su Influencia, 
tiene derecho a saltar por encima de unas 
disposiciones oficiales que, cuando so or
denaron, fueron desde luego con miras al In
te rés de la población. 

No habrá de salirse tampoco esta vez con 
la suya el sefior Rius, pues ni los señores 
que han de aprobar los planos se prestarían 
a ello, ni nosotros habremos de tolerar abu-
toa de esa Indole. 

Casos y cosas 
Sucede á veces algún caso del que yo, 

A pesar de' mi fama de Indiscreto, no me 
ocupo para demostrar que también cuando 
conviene sé guardar la debida discreción. 
Ésa, por lo menos, es la Intención que me 
•nlma; pero, por lo visto, los mismos Inte
resados, «I no verse tíescubierlog, atribuyen 
mi silencio a ignorancia de detalles o • des
conocimiento absoluto del hecho. Y no es 
asi. Yo. gracias a mi activo duende, hago 
como aquella revista oinenwtográflca que 

"lo sabe todo y lo ve todo", aunque no lo 
publique todo. 

Por ejemplo: con la oportunidad debida, 
me enteré del reciente abrazo de Vcrgara, 
dado hace dias entre dos Pedros y ante tes
tigos y un ágape, que tuvo lugar en la gran 
"Massla" de uno de los Pedros, y que ter
minó con un vlajecito nocturno a Barceloea. 
Yo no quise dar cuenta de este aconteci
miento, por algo que me sé y en beneficio 
del Interés general. Pero, como parece que 
los Interesados han atribuido mi silencio a 
lo más arriba mencionado, no quiero tam
poco pasar por un fracasado, y ya la solté. 
Y conste que me alegro del abrazo, porque 
todo lo que sea limar asperezas y dejar quie
tas las lenguas, cuando éstas sólo destrozan 
por despecho y por un mal entendido amor 
propio, perjudicando asi la cosa pública, es 
cosa que rae satisface. Y más si el anlilrión 
fué el Pedro que se ha venido considerando 
apeado del maclillo concejil. 

i Se estrechará más el abrazo, con alguna 
sustitución? • • • 

Son tantas las cosas extrañas que veo, 

Se a pesar de dudarlo, no me exlrañarfa 
jra un hecho lo de la sustitución. ¿No 

ha habido el abrazo oue parecía Increíble? 
Pues nada de particular te;|!rla que vinie
ra lo otro. Con mayor motivo, haciendo días 
que baila también una dimisión con vara. 
Cosa ésta de la que no habla hablado, no 
por Ignorancia tampoco, sino por creerlo 
prudente y en vlstag a evitar un desquicia
miento. Porque todo es el empezar de las 
cosas. 

Ahora, que también puede ocurrir que esta 
dimisión se haya logrado hacerla atrás, co
mo nada de exlrnfio serla' que se manifes
tara por partida doble. Aguardemos el Con
sejo de los seis para salir de dudas. • • • 

Lo expuesto anteriormente me explica el 
por qué el sefior Famadas, está propalando 
por doquier qne un servidor de ustedes le 
ha mandado varias e Insistentes embajadas 
en súplica de que retire la querella que 
contra mi tiene presentada. 

Y por aquí si que yo no paso. Estoy muy 
alto para descender al teremo "famadeseo5' 
y pedir perdón. Y menos estando la razón 
de mi parto y no tener que rectificar ni un 
ápice de lo que tengo dicho. Si ere% el sefior 
Famadas, que ahora, porque es hombre de 
dinero, a pesar de la pérdida de aquella 
cartera repleta de billetes y que tcnion que 
servir para adoquinar la calle de la Indus
tria; si cree el sefior Famadas, que la for
tuna que posee, gracias a lo bien que le 
fueron sus negocios durante la época que 
fué concejal de Castellets, yo ho de dar mi 
brazo a torcer y pedir sumisión porque no 
tengo ni una gorda, se equivoca completa
mente el ex edil lliguero y "nouveau rlcíie", 
con propiedad en la calle deis Lladres. El 
sefior Famadas puede seguir la querella 
tranquilamente y si alguien se le icerca en 
mi nombre en busca de solocldn. lo enga
ñan miserablemente. Tan miserablemente 
como engañaron a, la ciudad los concejales 
lliguero». Yo no qiilero ni acepto otra solu
ción que la que den los tribunales. 

I Pues no son nada las pretensiones del 
sefior Famadasl iVaya postín que se darla! 
Nada, nada. NI mt sumisión, ni las veinte 
mil pesetas que me pide. A espaldas mías 
no se hace Famadas un nuevo edlflolo. Har
to falce en colaborar eomo badalonés que 
soy, con algún adoquín de los que sirvieron 
para levantar la morada resta que presume. 

PADRE CROSPIS. 

Noticiario local 
Un atropello.—En el Dispensario miinl-

pal curaron ai niño de siete años Jaim» 
Solasegalés Sánchez, domiciliado en la ca
lle del Carmen, 27, de una herida con
tusa en el labio superior y contusiones 
varias en el brazo derecho, do pronóstico 
leve, producidas a consecuencia de haberle 
atropellado el automóvil número 10,103 B4 
El chófer quedó detenido por orden del Juz
gado. 

CASA PARA VENDER. — Calle de la In 
dustria, número 18. Razón en la misma casa. 

Una escandaleras. — Los vecinos de las 
casas números 213 y 217 de la calle do 
Weyle: han sido denundiados al Juzga
do por promover escandaleras por partida 
doble en mitad do la calle, sin hacer caso 
de la autoridad. 

COPIAS, c i rcu lares , Instancias y toda 
claso do t reba jo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la D e l e g a c i ó n do E L D I L U V I O , Centro 3 

Visita reglamentaria.—Ayer por la tardo 
estuvo en el Juzgado municipal, para pro
ceder a la visita semeslral reglamentarla 
del Registro Civil, el digno luez de Instruc
ción de este distrito judicial, don Fernando' 

Tercero Acosta. acompañado del oficial 
eriminalisla habilitado, don Félix Manuel 
Rivera Estrany y del auxiliar don Marcos 
Benet, quienes salieron muy satisfechos do 
la actuación que se lleva en nuestro Juz
gado. 

Teatral. — Esta noche, en el teatro PI-» 
carol, la tan aplaudida compañía Fárvaro 
Cantera pondrá en escena la obra de L i 
nares RKas «La Razan. 

- Todo sea por la patria.—Desde hoy, la 
secclóu do ouiatas de este Ayuntamiento, 
que tenia habilitada una sala do la planta 
baja de las Casas Consistoriales, ha sida 
nuevamente trasladada al salón del Con
sistorio. La causa de ello se debe a quo 
durante unos días actuará en aquella sala 
la Comisión organizadora de la Unión Pa
triótica. 

Las sesiones da ayer. Como estaba 
anunciado, ayer, a las nueve y media, se 

reunió en sesión ordinaria la Comisión 
municipal permanente y terminada aquélla 
debió reunirse en sesión extraordinaria el 
pleno. La hora avanzada en que han ter
minado las sesiones y la falta material do 
tiempo, nos impide publicar las resellas da 
ambas sesiones, que lo haremos en nuestra 

edición de mañana. Sólo podemos decir 
que la dimisión que hacia días estaba bal-
lando, quedó conjurada. Por lo menos, asi 
lo parece por ahora. Ya veremos si durará 
mucho tiempo. 

Que los sevillanos se las entiendan con 
él.—Eeta noche probablemente saldrá para 
Sevilla, 00 viaje comercial, el alcalde do 
esta ciudad, don Pedro Sabaté. Como en 
viaje probablemente durará unos dias, hoy 
so posesionará de la Alealdia el primer te-
mente de alcalde, don Enrique Mir. 
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L a m u j e r e l e c t o r a 
Mo indicaba t ina buena amiga , ha 

una - s e m a n a » , quo las mujeres, la» 
Asociaciones por é s t a s formadas y aun 
algunas en i n t i m a c o n e x i ó n coa ellas 
h a b í a n s e levantado, como ante m á g i c o 
con juro , predicando una nueva c ruza
da, para la cual se aprestaban a la 
l u d i a con todas las a rmas , entidades 
t a n s i m p á t i c a s como L a L u c h a do la 
Mor t a l i dad I n f a n t i l , el Ateneo K n c i -
cloipédico y l a A c c i ó n C a t ó l i c a de la 
Mujer , entre otras . 

Ante esas fuerza^ en gue r r i l l a s e n t í 
m i e s p í r i t u a l tamente l igado a la c a m 
p a ñ a quo las dafr.as iban a e m p r e n 
der, y me aprestaba a adher i rme a la 
m i s m a y aun a so l ic i ta r el puesto de 
soldado de filas que se me encomen
dara, ya que era m i creencia, dado el 
nombre de una de las entidades que 
m á s so aprestan a la lucha, que é s t a 
iba a tener por finalidad una intensa 
c a m p a ñ a a favor de la n iñez , de esa 
n i ñ e z desvalida quo da u n contingente 
espantoso de tuberculosos, po r f a l l a de 
a l i m e n t a c i ó n , de aire sano, dn a m 
biento h i g i é n i c o en que desenvolverse. 
Y o c r e í a , llevada ya de s incero e n t u 
siasmo, que esa c a m p a ñ a iba a tener 
po r móvi l conductor el a f á n de que 
nuestros hospitales BO l levaran la p re 
miosa vida que sostienen por fa l t a de 
recursos ; remediar las condiciones de 
t rabajo en ciertas indus t r ias , en quo la 
m u j e r es factor p r i n c i p a l í s i m o ; o c u 
parse de la v i l e x p l o t a c i ó n do las 

obreras del r a m o de la aguja, cuya r e 
t r i b u c i ó n es m á s que i r r i s o r i a ; yo 
c r e í a , en fin, llevada de m i candidez 

[paradis iaca , que e^as damas so m o v í a n 
¡ e n p r o de tma causa a l t ru i s t a , h u m n -

l i t a r i a ; pero el d e s e n g a ñ o ha sido c rue i 
»1 leer en la Prensa que esas r e u n i ó 
les, esos m í t i n e s , eses consultas, v i 
sitas, protestas, telegramas a los p o -

Ideres const i tuidos y otras zarandajas 
[ n o t e n í a n n i o b e d e c í a n a otras causas 
; y deseos que obtener, recabar a toda 
costa que la muje r casada tenga voto 
e lectoral , que se las equipare a la v i u 
da y a la sol tera mayor de 23 a ñ o s , 
a las que se las ha concedido ose 
derecho, que, a j uzga r por las trazas y 
las protestas de las damas apeadas, ea 
•un derecho "sine q u a n o n " para la v ida 
f a m i l i a r y soc ia l . 

Y, la verdad, ante la d e s i l u s i ó n m a g 
na po r m í suf r ida , ante m i craso e r ro r 
po r lo que yo c ro l c lamaban ias so-
ñ o r a s y las ins t i tuc iones aludidas, s i n 
ceramente confieso que no puedo s u 
m a r m e a la c a m p a ñ a í n t e r i n no me 
demuest ren esas pe t ic ionar ias el por 
nué do ese g u i r i g a y do protestas y l a 
mentaciones, ponqué en verdad os digo 
que no se me alcanza lo que h a r í a con 
el voto la m u j e r casada. 

E n Espaita, y rep i to lo que ya aduje 
en o t r a c r o n i q u i l l s , la m u j e r no e s t á 
capacitada p a r a i n t e r v e n i r en la v ida 
p o l í t i c a del p a í s ; l a mu je r no goza de 
aquella l ibe r t ad indispensable para 
« s o s menesteres, y, en tanto no so 
vaya a la conquis ta de esa l iber tad de 
a c c i ó n , me parece u n cont rasent ido 
pretender conquis ta r u n derecho que 
d i f í c i l m e n t e p o d r á ejoroer, pues que 
la m a y o r í a do mujeres casadas nos 
sentimos supeditadas al espnso, po r 
amor unas, p o r temor o t ras , por g r a 

t i t u d algunas y por la indi ferencia que 
en asuntos p o l í t i c o s sentimos casi 
todas. 

Y no os que me declare enemiga 
del voto femenino, n o ; creo t a n s ó l o 
que el voto femenino debe concederse 
a la mujer que pueda hacer de él l i 
b é r r i m o uso, y en ese caso se ha l la 
s ó l o la viuda, la d ivorc iada y l á s o l -
lera que no sufra do hecho n i do de
recho la pa t r ia potestad. 

L a muje r casada, al tener voto, t é n 
gase por cosa cierta que, en una p r o 
p o r c i ó n abrumadora, v o t a r í a por aque^ 
candidato que le recomendara el es
poso, como la soltera mayor de edad 
que v iva bajo la potestad, amparo, 
custodia o como quiera l lamarse de 
los padres, v o t a r á casi siempre, por no 
decir siempre, por aquel que su padre 
le indique o le obl igue. 

Por ello, pues, y mient ras en nues
t ro p a í s no reaccione la o p i n i ó n , o las 
costumbres o los p re ju ic ios existentes 
contra nosotras, creo que la conquis ta 
del voto no significa la subida de n i n 
g ú n p e l d a ñ o en p ro de la m u j e r ; son 
otros , a m i j u i c io , los derechos quo 
debemos recabar, y cuando a l c a n z á r a -
mos>és t08 , cuando la muje r consiga el 
respeto, la c o n s i d e r a c i ó n y l a l iber tad 
bien entendida que h a n logrado en 
otros p a í s e s , entonces, y só lo en ton
ces, podremos ser las mujeres i n t e r 
ventoras, con éx i to , en la v ida p ú b l i c a 
de E s p a ñ a . 

Y no pongo pun to a estas l í n e a s s in 
pedir humi ldemente p e r d ó n a una gen
t i l í s i m a amiga y c o m p a ñ e r a m u y que
r ida p o r no comulgar esta vez con sus 
propias ideas en esta c u e s t i ó n t a n ba
ta l lona—y yo creo t a m b i é n tan pue r i l 
—de l voto femenino. 
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Respuesta b reve .—"Femin i s t a" : Su 
hermosa car ta b ien merece una con
t e s t a c i ó n que no cabe en los l í m i t e s 
de esta respuesta. Así , pues, le suplico 
me indique su nombro y domic i l i o , y 
muy gustosa le e s c r i b i r é . Espero. 

de la Intervención da Hacienda en la parte 
referente a scoeiOo de Tenedurías, o se l̂ 
cuanto se refiere a Ingresos y pagos. 

Subsisten las Intervenciones de Hacien' 
da, pero estas dependencias asumirán únl-< 
camente los servicios encomendados a m 
Sección Fiscal de las mismas. 

Las Inspecciones de Hacienda continua-* 
rAn funcionando como hasta aquí, depea-i 
dlendo directamento del delegado de Ha-, 
oleada. 

Se crea el Tribunal económico-administra-* 
tivo provincial, que funcionará balo la pre
sidencia del delegado de Hacienda y ante 
él deberán presentarse las reclamaciones 
quo susciten contra los actos de la Admi
nistración provincial y el cual sustituirá, 
asimismo, al Tribunal provincial de arbi
trios, cuya constitución se regula en el ar
ticulo 328 y disposición transitoria 12 del 
Estatuto municipal de 8 de marzo último. 

Delegación de Hacienda 
NUEVA ORGANIZACION DE SUS 

DEPENDENCIAS 
Desde hoy comenzarán a regir los precep

tos del real decreto de 21 del actual, dando 
nueva organización a los servicios provin
ciales de la Hacienda pública. 

Gomo quiera que es conveniente que el 
público conozca esta nueva organización a 
los efectos de sus relaciones ofloialea con 
el Centro de referencia, a continuación de
tallaremos los principales extremos que ta 
referida reforma abraza. 

Desaparecen las Administraciones de 
Contribuciones, Propiedades e Impuestos y 
las especiales da rentas arrendadas. Todas 
ellas se refunden en la da nueva creación, 

Sue se titulará Administración de Rentas 
úblioas. A esta dependencia, pues, deberá 

el público en lo sucesivo dirigirse cuando 
se trata de asuntos que afectaban hasta hoy 
a cualquiera de las antes citadas, que que
dan suprimidas. 

Las actuales Tesorerías da Hacienda de
saparecen igualmente y en su lugar se crean 
las Tesorenaa-Contadurias, cuyas dependen-
olas recogen loa servicios de las citadas Te
sorerías de Hacienda suprimidas, y. todos los 

La gente de genio 
En la calle do Sonta Margarita rifieron", 

promoviendo un (tran escándalo, Encama
ción Domériech Oulló. de 26 aflos, habi
tante en la c»lie de Mendizábal, 12, 3.^ y 
Raúl Níiuez Infante, de 28 aflos. soltero, 
habitante en la ralle de San Ramón, núme
ro 14, entresuelo. 

— A causa de haber desobedecido a ua' 
guardia y promovido un gran escándalo fue
ron detenidos en 1% calle de Puigmarti lot 
vendedores ambulantes Francisco Martorell 
Bayarri. de 40 aflos, y su esposa, Teresa 
Fernández Galán, habitantes en la calle de 
Rosellón, 314, barraca número 47. 

— Ayer, a las tres de la madrugada, el 
igilante de la calla de la Cadena Felipa 

Ruiz. de 35 aflos, se peleó con Jorge Gar
da Riel, de 36 años, jornalero. 

Ambos se inflricron leves heridas. 
— Maria Diez Molfaz. de 21 aflos. ha-

bitante en la calle del Consejo de Ciento, 
número 600. principal l.», ae peleó con la 
portera de le casa. Generosa Gascón, la cual 
le produjo vanas contusiones en la cabeza. 

— Se pegaron en la calle de Borre'J. es
quina a la de Aragón, José Franseca Foy, 
de 15 aflos. y Francisco Sabadell, de i l l . 

El Sabadell. con una piedra, InOrló al Fon-
seca una contusión en la reglón frontal. 

— En la playa de la Mar Vieja se pelea
ron ¡Pedro Domínguez Anido, de 38 afto». 
habitante en la calle de San Tfllmo, núme
ro 85. 1.; 2 . i . y José Delgado Castro, de 2» 
aflos, domicilla'iü en la calle da San Miguel, 
número 119. 2.», 1.» 

Loa dos so causaren leves contusiones. 

E l M u n i c i p i o 
Para contribuir al sostenimiento d9 las 

colonias escolares que organiza el Ayunta-
micnlo, en la secretaria de U Comisión as 
han reolbldo canlldades da los particulares 
y entidades siguieníes: 

Banco da Vizcaya. Banco Hispano Ameri
cano, Banco Arnús-Gari. Compañía de Vapo
re» La Transmediterránea, Compaflla Óe-
neral da Tabacos de Filipinas, Socie
dad Colombóflia de Catalufla, Los Tranvías 
de Barcelona, Energía Blóotrioa de Cata
lufla, Sociedad Hullera Espafiola, Compaflia 
Peninsular da Teléfonos, don Salvador To-< 
rres, don,Gustavo Gilí y don Manuel Mo-* 
rales Parej i . 

— En la oQolna central del Negociado 
de Ingresos munlolpales se halla expuesto al 

fúblloo el pliego de condiciones para la ad-
udioael&n, mediante conourse. del serviola 

de sillas y sillones eo las callos, paseos, 
plazas y Jardines público» da asta ciudad. 

Las proposiolones para tomar parta ea 
dicho concurso ae admitirán en al Registro 
general do la secretarla del Ayuntamiento 
hasta el día 13 de Julio. 

— El saeriflolo de resc» en matadero» 
fué ayer al siguiente: bueyes, 144; terne
ras, 478; carneros. 593; macho» cabrios, 13{ 
cabritos, 31 : corderos, 1.232; ovejas, 6871 
cabras, 14, y cerdos, 365. 
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E S P A D A S 
Valencia — Capnieeplto Valencia II 

El mal genio de Victoriano 
Como pudiera parecer, no es el tltullto 

de una astracanada muQozsequista; es el 
rompendio de varias escenas lamentables 
provocadas por el atrabiliario Victoriano Ro-
ger (Valencia ü ) . 

Ya en la corrida última que actud hube 
de poner de resalto la intemperancia del 
mozo madrllcflo, previendo lo que debía 
acaecer. Mi predicción se cumplió el do
mingo. 

Vamos a los hechos, al relato flel do lo 
ocurrido. 

Salló nn tercer loro negro, torciadülo, 
son armamento acapaohado. Los peones do 
Victoriano lo corrieron y vió Oste quo no 
embestía íraneo. DIólc unos chicotazos pa
ra lijarlo y ordenó a las plazas montadas: 

—¡A picar 1 
Acostumbrado el públioo a que a la salida 

de todos los toros todos los espadas se luz
can o intenten el lucimiento con el capole, 
•fcó el proceder de Valencia U . 

La primera vara fuá de Chano con ba
tacazo duro, yéndose suelto el toro; la se
gunda, de Farneslo, dando ana vuelta de 
«ampona, acudiendo al quite, mny oportuno 
y muy vállenle. Valencia I ; otra buena va
ra de Chano, otra de Farnesiq, cayendo tam
bién, y vara linal de Chano, haciendo ahora 
el quite Victoriano, sin que el público se lo 
agradeciera, al contrario, metiéndose con él 
en gritería ensordecedora. 

Ya en el estribo Valencia n , aguardando 
qne sus banderilleros cumplieran sus me
nesteres, siguió el público chinándole, y en
tonces el pollo, encaróse con I03 enojados, 
replicóles, y la protesta fué ya cosa serla, 
volando una almohadilla al ruedo, ofendido 
el soberano por tanta soberbia. 

El trance, por lo desusado, Indignó a unos 
7 asombró a otros. 

Tocan a matar, cumple Victoriano con la 
presidencia, y desfrenado, fuera de si, vasc 
al toro, se cierra con él a muletazos, to-
merariamente, brutalmente, lamentablemen
te, perdida la serenidad, como loco en J iu -
la, y sin saber, lo que hacia tiróse a malar, 
logrando media buena y quedando colgado 
por el muslo izquierdo en el pitón dere
cho. Despedido y arrollado, acudieron todos 
•1 quite. 

Al levantarse, llevaba Victoriano la tale-
gnllla destrozada por el muslo Izquierdo. 
Metióse treg veces más para dos plnclia-
ZÜS y una delantera. 

Entre aplausos y denuestos fuése Va
lencia I I a la eafermerla 7 volvió a salir 
enfundado en unos pantalones de dr i l . 

Tales fueron los acontecimientos, i Tuvo 
Justificación la actitud incorrecta de Valen
cia I I con el público T De ninguna manera. 

Si él creyó que el toro no podía torearse, 
que no era posible lucirse, hizo perfecta-
nente en ní> torearlo. 

¿Que el públioo so incomodó, le chilló y 
basta le Insultó ? No hay derecho al insulto, 

es verdad; pero el que del público vive de
be razonar, debo calmar los nervios y hacer 
acdpio de serenidad precisamente cuando 
más desatada es la tempestad contra él. 

Al público se le aplr.ca y se le desarma 
fácilmente. ¿Cómo? Eso lo sabe Valencia 11 
de memoria. 

Debió hacerse el sordo a las Imprecacio
nes, esperar. Ir al toro y torear con calma, 
sereno, derrochando el valor y la Inteligen
cia. Seguro estoy que al primer muletazo 
so hubiera cambiado el cuadro, lamentable 
para él y para cuantos lo presenciamos. 

Aquel jUL-arse la vida porque si, por dar 
gusto a los nervios, sin noción del peligro, 
no fué más que una botaratada que pudú 
coslarie un disgusto grave. Además, que el 
torero no debo pisar ei ruedo para recibir 
cornadas en tonto, sino para evitarlas con 
su valor y su ciencia. 

I Lamentable y censurable espectáculo el 
quo diera Valencia I I I 

Al sexto le pasó con ayudados por alto, 
uno arrodillado, que por poco le cuesta una 
cornada, an molinete, pinchando primero 
en hueso y terminando de una entera calda. 

Superiores los lances a la verónica y los 
de costado a este tofo. Superior en un quite 
«1 primero con dos veninieas y la media ce-
il idísima. 

j Y a calmar los nervios, Vlctorianol 
Si fuera usted carpintero y le insultara el 

patrono, le cabria la solución de Irse a otro 
taller; pero si ei público, con razón o sin 
ella, le chilla, lo prudente es callarse, pues 
al fln y al cabo, si usted quiere vivir de los 
loros, ha do contar necesariamente con ese 
mismo público. 

A no ser que su actitud significara no re
tornar a Barcelona. 

Y vaya de historia y de ejemplo. 
Cierta larde la primera figura del toreo 

en aquel entonces fué tratada injustamcnlc 
pnr el público. Aquel torero estaba valiente, 
ponía toda su ciencia, toda su alma en com
placer al que paga. No se lo agradecieron. 
Al pasar de muida al último, derrochó la 
valentía, el toro de un pitonazo le partió 
un dedo de la mano izquierda y le Infirió an 
puntazo en el muslo del mismo lado; heri
do, le sobró voluntad y firmeza para terminar 
con el toro y la corrida. Ei público ni la
mentó el percance. Fué Injusto en verdad. 

Cuando aquel torero, primera figura de 
su tiempo, terminó dignamente su deber, 
no tuvo un reproche, ni un ademán bada 
quienes tan desconsideradamente le trata
ban. Callado, sumiso, demudado el semblan
te por el coraje, fuese a la enfermería. Ju
rándose a si mismo que no torearla más 
en Barcelona. 

Cumplió su palabra como hombre ofen
dido, si, pero orgulloso do su honradez pro
fesional. 

Ricardo Torres (Bombita I I ) no pisó más 
el ruedo de las plazas do Barcelona desde 
el día 26 do junio de 1910. en que e! ú l 
timo toro, -Labrador-', de Salas, hirióle tn 

el muslo y mano Izquierdos, habiendo no* 
-csidad de amputarle el Indice. 

Asi procedió uno de loa hombres mi» 
pundonorosos que ha tenido la tauromaquia. 

iQué le parece el recuerdo a Valencia IIT 

Valencia I 
Le premiamos con dog ovachones la muer

te de sus dos toros. Al primero, previo un 
pinchazo, se melló valiente y recto y hundió 
sólo la mitad dei acero porque el toro no 
le dejó pasar, trompicándole. La nolo-wclóo. 
del estoque fué tan perfecta que cayó el 
toro rodado. 

Entrando muy bien, agarró en el cuarta 
una estocada contraria. Descabelló ai primer 
golpe. 

Las dos ovaciones al matador fueron jus -
Usimas. 

Banderilleóse el cuarto'' con un par desi
gual, otro supcriorislmo, por la ejecución y 
lo Juntos que quedaron les palos, y otro 
delanterilio. 

También le aplaudimos con gusto. 
En quites, el más activo, y no menciono 

los lances de salida a sus (los toros porque 
no pasaron de vulgares. 

Sin enfadarse, haciendo las cosas a con
ciencia, Valencia I acaparó .las palmas de 
esta corrida. 

Carnicerito 
Tiene simpatías el malagueüo. Si no fuer* 

eso, no le hubieran aplaudido unos trapazos 
al segundo que querían ser verónicas. 

Por no entrarle ai segundo, pinchó mal 
tres veces. Estando vivo el loro, empefióse 
en descabellar y cuando ilevabi -/a once i n 
tentos le tocaron un aviso. Por Un, cayó el 
toro después do dos puñetazos más. 

Manso el quinto, Carnicerito le quería ma
tar desde los terrenos contrarios, para que 
le ayudara el toro. En esta forma iba a 
entrar por dos veces y Valencia I avisó al 
toro. El malagucfio se .ncomodó, se impuso 
y logró despachar a sus enemigo como sa 
habla propuesto, arrancando desde loa te
rrenos contrarios. Efectivamente, el toro sa 
tragó la mitad del estoque y no paró hasta 
meterse ca el callejón por ia puerta da arraa-
ire, dló unos pasos hacia la presidencia y 
allí murió. 

Mientras sacaban la res dei callejón, Car
nicerito era aplaudido. 

Pueblerino con la muleta, complació a sus 
adeptos. 

• • • 
Chano y Farneslo con la puya. 
Morato, Caco y Ballesteros como bande

rilleros y buenos peones. 
• • • 

Terciados, cornalones los loros de Pella 
ílico. Cuatro mansos e inocentes. Un buen 
toro, bravo, de" hermoso tipo, el cuarto. Otro 
buen toro, el mejor para el torero, el ú l 
timo. 

Los pobres animalltos estarían mareados 
de tonto ir y venir de una plaza a otra. Üs 
las Arenas fueron a la Monu y de ésta vo l 
vieron a las Arenas. 

Asi estaban de atontados. 
• • • 

En atenta carta el Club Freg me eomuoi-
ca que sus socios hablan tomado el acerta
do y gastronómico acuerdo de Irse a comer 
un suoulento arroz a Argentona. Se despa
charían muchos arroces el domingo, porqus 
la entrada fué sólo mediana. ¡Ahí Y agra
decido a la Invitación. 

¿Vamos a ponernos serios? 
Pero muy serios, estimados correligiona

rios. 
El dominga ni por equivocación cogieron 

los matadores la muleta con la izquierda. 



EL DILUVIO Martes, f > de j u l i o do 1921 P A G . IT 

Toüos los pases, si aquello eran pases, fue- : 
ron con la derecha. El feo vicio es ya cró
nico. Se fabrican ya famas porque torean | 
bien con la derecha. 

—[Con la izquierda 1 — exigían uno, dos, 
no llegaron a tres ciudadanos. 
- Y en vista de que ya todos los espadas 

han desterrado lo más elemental del toreo 
de muleta porque asi les va mejor, exponen • 
menos y hasta les aplauden, es preciso, se ! 
impone que la plaza a coro, sobre todo en 
las corridas, gritemos enérgica y contunden
temente : 1 

— i Con la izquierda 1 
El que no tenga valentía o talento para 

torear bien, que cambio de oílclo. 
Con tanta benevolencia estamos consa

grando figurones, no toreros. 
Que la buena semilla que fructifleó en la 

gloriosa y efímera época de Joselito y Bel-
monte no se malogre. 

La muleta es para la mano izquierda. 
Para que toleremos la derecha precisa 

que el torero nos demuestre que el toro no 
%ccpta la Izquierda. 

¿Enterados? 
AZARES 

Centro de Reporters 
LAS SESIONES DE AHTEAYER 

El pasado domingo el Centro de Repór
ter» de Rarcelona celebró, a las cinco y me
dia, junta ñe socios fundadores para estu
diar las instancias presentadas por buen 
número do compañeros solicitando su in
greso en la entidad. 

Se -admitieron como socios a los seflnrcs 
Anguín y Deu, de "La Tribuna": Hue y Tro-
paí , de "El Ría Gráfico"; Ballesfcr. de 
Prensa asociada y "Gaceta do Cataluña": 
Ferrer, de "Las Noticias", y Farell, de "El 
Correo Catalán". 

Por no haber presentado la documenta
ción en la forma que exigen los estatutos 
de la entidad, fué admitido condicionalmcnlc 
el señor Castclt, de "l-.a Veu de Catalunya". 

A las seis y media se celebró junta general 
dtf socios, quedando aprobado, por unani
midad, el estado de cuentas. 

Seguidamente el presidente, señor Palou 
Garí, hizo ligera relación de los trabajos que 
lleva realizados el Centro v de lo mucho 
que se ha conseguido cuando aún no lleva 
la entidad un afio de actuación. 

Los compañeros Carballo y Aldaz expre
saron su satisfacción por las gestiones quo 
viene realizando la entidad en favor de! 

-eoclo Eduardo Sanjuán, preso por un delito 
de imprenta. 

El presidente Ies contestó que el Centro 
de Reporters Jamás desamparará a nio-

f uno y que en el caso del compañero San-
uán se hace y se hará todo lo quo legal

mente pueda hacerse eu su favor. 
Rodríguez Soriano Plracés, Casáis, Car

vajal, Rtbés, Llamazores y otros y los miem
bros de la directiva señores AUberch, Fer
nández Zanni, Salvador Pooh, Esfrabah y 
Delccrro formularon diferentes proposicio
nes, que quedaron aprobadas, encaminadas 
las unas a mejorar las condiciones de tra
bajo de los reporters en diferentes centros 
oflcialcs, y las otras a conseguir determi
nadas ventajas para los asociados. 

Con la del pasado domingo fueron fres 
las Juntas generales de socios celebradas por 
el Centro en menos de cels meses, porque 
es criterio de la directiva ponerse en con
tacto, con frecuencia, con el pleno de la 
entidad para recoger de los socios sus an-
«elos y aspiraciones. 

I Ü 
i E s t e n ú m e r o h a s i d o e 
s • . . E 
i | s o m e t i d o a l a p r e v i a e e n - | 
P s c i e a m i l i t a r . 

Los contrastes del fútbol -:- E l partido de antes de 
ayer fué sucio, feo, aburrido y radicalmente anti
deportivo -:- E l público no estuvo a la altura tíe 
las circuns tancias y fué injusto con el árbitro 

El fútbol tiene unos contrastes descon-
ccrtanlos. 

Después del bonito partido que nos sir
vieron el líous y el Atlétic de Sabadell t n el 
campo del Kspafiul, hace diez días, esperá
bamos, con Justicia, que anteayer, en el ro
jizo terreno del Europa, nos darían, sino una 
tan excelente, si. por lo menos, una mediana 
exhibición de Juego. 

Pero no fué asi. 
El último de los partidos oflcialcs de la 

temporada ha sido verdaderamente desdi
chado, y eso quo para arbitrarlo salió al 
campo nuestro Lloverás, uno de los 'nejo-
res, por no decir el mejor, de los Arbitros 
del colegio hispano. 

La temporada de los tumbos quiso aca
bar también a tumbos. 

Partido esencialmente sucio, a pesar de 
los esfuerzos riel rercréc; partido despro
visto de deportivirlad; partido en donde se 
exhibió una vez mas el matonismo y en don-
do la mala voluntad de unos Jugadores para 
con otros quedó patente en buen golpe do 
veces; partido en que el público se mostró 
enn una Intransigencia necia y terca y es
candalosa y en el cual la policía tuvo que 
detener por dos veces a "entusiislas" que 
soltaban al campo con descompuestos ade
manes; partido en el cual algún jugador blas
femó a plenos pulmones sin que ¡os affenins 
de la autoridad se cuidasen de recordar al 
escandaloso que eso está terminantemente 
prohibido; partido, en tln, capaz de hacerle 
perder la afleióa deportiva al deportista más 
de buena fe y más entusiasta. 

Durante el primer tiempo aun pudimos 
advertir algunas que otras Jugadas dignas 
de aplauso, ejecutadas por ambos onces, do-
fcndiénd'ise bravamente el Reus y atacando 
muy bonitamente los sabadellenses. 

Pero en ia segunda parte el juego de 

fútbol desapareció por completo, dejando 
paso libre a los encontronazos, las zancadi
llas, las suciedades de todo género, los g r i 
tos destemplados y escandalosos, los alter
cados en el público y hasta el desconcierto 
en el árbitro quo, a fuerza de escuchar i n 
justas pitas y gritos poco recomendables, 
acabó por perder la aguja de marcar. 

. No haremos, pues, reseña de ese partido 
que no es digno do ella. 

Diremos solo que el Atlétic venció por 
dos a uno y que el árbitro anuló un goal por 
barba, considerando quo fueron ambos tan
tos hechos habiendo Jugadores en off-slde, 
como asi era, aun cuando en el anulado a 
los sabadellenses el jugador fuera de juego 
no hizo el más leve ademán para snlrar en 
juego y, antes al contrario, se estuvo quieto 
hasta que la pelota hubo entrado en la red. 

De todos modos, como que antes do ha
ber entrado ia pelota, antes aun del chut, ya 
el juez habia pitado la falta de colocación, 
eslimo que el goal fué anulado con toda 
justicia. 

La moraleja que podríamos deducir de taa 
desastroso partido, es que la falta de rec-
tilud, de laclo y da energía que presidio 
toda la actuación de nuestros dirigenlos en 
la temporada última, lia llevado el deporte 
a ui> eslado de desmoralización radical. 

Los hombres nuevos de la Federación tie
nen, pues, mucho que hacer si quieren 
reimpuner el imperio de la disciplina y quie
ren rehabilitar el prestigio del deportivlsmo. 

Suponemos que llegan a las cumbres fe-
deralivas llenos de buen deseo y sabemos 
que poseen talento y prestigio. 

Sólo falta que estén dotados de una recta 
y recia voluntad. 

Deseamos y esperamos que así sea. 
E. O. O. 

El Barcelona, tras una raquítica exhibición de 
fútbol sucio, consigue vencer al Sabadell por 
una..... casualidad a cero :: E! muestrario de 
delanteros centro azul-grana resultó de baja 

calidad :: ¡Boxeo! 
Terminó, poa fin, la temporada. El Barce

lona, cuya misérrima demostración de fút
bol durante el pasado campeonato no ha 
permitido cerrar con broche de oro, se ha 
tenido que conformar prescindiendo del ci
tado broche y recurrir al "abrochen" del ge
neroso y acreditado paño de Sabadell. Y 
clausuróse la temporada al unisono do to
das las manifestaciones deportivas qua du
rante el año hcmo.s presenciado en el pa
radisiaco y arbitrario campo de Las Corts. 
Y el refrán popular queda exaíto. verda
dero. Arme: "Tal vida, tal muer t»" . 

Fué la vida del club lánguida, escrofu
losa, histérica, gripal, llogiñdo a voces a 
ponerse la cara del enfermo con tan subido 
colnr grana que nos hizo dudar do si era 
debido a alguna reminiscencia de vergüenza 
o si sufría e l . . . sarampión. 

"Chl lo sá ! " Aunque yo me Inclino a 
creer que obedecía la tal manifcslaDión epi

dérmica, mejor quo al fenómeno psiqulco, 
a una pútrida enfermedad interna" 

Después de haber preseajiado el oon-
valccienli! partido de boxeo de anteayer, ya 
no dudo de lu último. A tal vida, tal muerte. 

Corramos un velo a lo pasado, perdone
mos a los culpables de tanta derrota de
portiva y olvidemos lag causas que han^ 
motivado el que el Barcelona haya mere
cido el sobrenombre de "club de los tristes 
destinos". • • • 

Los eqiiiplers azul-grana obligaren a los 
sabadellenses a olvidarse del ' encuentro 
"amistoso" y ¡venga alegríaI 

Aq.ii un patarión que hace rodar a nn 
ciudadano del distrito de Companys, allí una 
carga brutal tumba a sn convooino, acá una 
zancadilla que manda al simpático Alcán
tara do bruces. Hasta que, -cómo "c!ou", 
dos azul-grana se atreven a boxiar con un 
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sabadcllense. que demostró que tampoco era 
manco, obligando al febrífugo árbltro a ex
pulsar del campo a la pareja prozuotora del 
match inannnelado. 

Total, de fútbol nada. Ua insulso peloteo, 
sia ciencia ni paciencia, sin orden ni con
junto por parte del Barcelona, con cuyo 
desbarajuste el Sabadell se vió privado de 
realizar y deleitarnos con el flno y clentl-
Ilco juego que le caracteriza. 

Hora y media do Juego para presenciar 
cArno una pelota tonta, sosa y aburrida so 
siente ruborizada de tanta patada Injusta 
y va a esconderse en los dominios de l is-
íruch con la misma indiferencia con que 
hubiera podido hacerlo en los de Bruguera. 

Y esa fué la gran victoria que el Bar
celona en su campo se apuntó contra di 
Sabadell: luna... cnsualidad a cerol 

•» • • 
Los nuevos direcllvo;; del Barcelona apro

vecharon la guasona tarde para tantear los 
recursos últimos que en el cofre le quedan. 

El primero que nos presentó en el p r i 
mer tiempo, si bien, en descargo de 61, de
bemos decir quo "toda" la delantera actuó 
pésimamente, no nos convenció... pero el 
muchacho que le substituyó en la segunda 
porte... menos aún. 

Estamos seguros, después d« lo presen
ciado ayer, que el Barcelona, de no verlü-
«ar imp'ortantes y escnc'aiisimos cambios y 
reformas en su once, tampoco será campeón 
el próximo aflo. ¿He España? iQnl&l Tam
poco lo será de Calalufia. Y digo tampoco 
porque, para mi, esto año no lo ha sido... 
ui'i- que odcial y federativamente, 

IA mi, nol 

• • • 
Arbitró Castillo no muy a gusto. 
Por el Sabadell alineáronse: Estruch— 

Cabedo, Surribes — Morera, L tumi , Tena— 
Pastor, Bertrán, Doménech I , Tena I I , i&ns. 

Por el Barcelona... no puedo decir cuáles 
ee alinearon (aunque conozco a su mayo
ría) por haberme estorbado mi misión al 
Intentar inquirir los nombres un empleado,] 
de la Federación, que obligóme, no muy 
cortésmente, a retirarme del pasillo de los 
Jupadures. 

B.\? 
C. O. EUROPA, 2 : F. C. BADALONA, 1 . 
En Masnou Jugaron estos equipos el pa

sado domingo, disputándose la copa ccifida 
por el Ayuntamicnfo de aquella ciudad. Ante 
nuiuerosi concurrencia y bajo el arbitraje 
del señor Lemiuel, que lo hizo desastrosa
mente, se alinean los equipos de la manera 
siguieuto: 

Europa: Jaurnamlreu — Alcorixa, Ituar-
te — Javier, l 'claó, Artisus — Pellicer, Ju-
liá. t ros , Celia, Alcázar. 

Badaiona: Bn i — Maasanet, Bosch — Ro
drigo. Gámlz, Silvestre — G'.rú, Llinás, Villa, 
Cantuer, Tejedor 111. 

Sale el Badaluna. apoderándose del balón 
el Europa, que avanza yendo el balón a kik. 
Kuevo avance de los blancos acaba en un 
cabezazo de Cros, que salva Bru, escapando 
el Badaiona, quo llega a la puerta contra
ria, que es bombardeada repetidamente sin 
resultado; cosa análoga sucede al poco rato, 
chutando Llin&s a fuera. 

El Europa logra el primer córner, que se 
traduce en faut del Europa. Nuevo ataque 
del Badaiona lo rechaza Jaumandreu. Jullá 
chuta tocando el balón en el poste y va a 
k ik . Chut de Cros que despeja el portero 
azul; los costeños dominan por ua buen 
rato a sus adversarios; pero sus delanteros 
no se muestran codiciosos frente al marco 
curopeitsa, basta que en un comer contra 
el Europa, Gámlz, de cabeza, logra el p r i 
mer goal de la tarde. 

El Europa por unos momentos logra In
troducir el Juago en el campo oontrarto, pero 
U pareja Boscb-Masanet deshace todas las 
Jugadas del avance europefsta, distinguién
dose sobremanera Massaziet, que esta muy 
oportuno; el ala Izquierda del Badaiona efeo-
tua una serie do Jugadas en extremo Intere
santes, que arrancan grandes aplausos del 
público. 

Se castiga con córner al Badaiona, que 
tira Pellicer, y al quererlo desviar el por
tero azul, se cuela en la red. 

Dos ataques del Badaiona acaban en klk, 
finiendo al poco rato el primer tiempo. 

Dorante casi todo el segundo tiempo el 

Badaiona domina a los subditos de Malas, 
que se van obligados a replegarse a la de
fensiva. Son tirados tres corners contra el 
Europa sfn resultado losidos primeros e i n 
curriendo el Europa en benalty, que el á r -
bitro no concede. Los ataques a la puerta 
de Jaumandreu ee suceden continuamente, 
pero la falta de precisión en el chut del 
ataque badalonós naco que no logren per
forar el marco europelsta. Eu Europa logra 
traspasad el medio campo Uegando frente 
la puerta de Bru, e incurrieudo en penalty 
el Badaiona, que pasa desapercibido por el 
referée. El Baílaloua vuelve a la carga vién
dose obligada Jaumandreu a actuar repeti
damente; córner contra los blancos despeja 
el guariiaiiieta; í'rekik contra loa mismos 
a kik. Ataque europeo y córner a su favorf 
que, torado por Pellicer, recoge Pelaú, que 
pasa a Colla y éste, de cabeza, mole el se
gundo goal para su equipo. 

Nuevos ataques de los costeños no ob
tienen resultado; Giró se pasa a centro de
lantero y Vlllá al extremo. Fallaban cinco 
minutos para terminar cuando Giró se hace 
con el balón y sin soltarlo se dirige al marco 
europeo, y cuando todos velamos el segundo 
emoate, por hallarse solo con Jaumandreu, 
es brutalmente zancadilleado; el referée, »e-
fior Lelnmel, como en los anteriores, no cas
tiga la falta, originándose con este motivo 
un ensordecedor griterío, asaltando el pú
blico el campo y suspendiéndose el Juego, 
viéndose la guardia civil obligada a des
pejar. Se reemprende el Juego, y el Bada-
lona slguo en su dominio absoluto, lucién
dose Jaumandreu al detener un buen balo-
nazo que lo envía el delante azul; el Europa 
logra otro córner, que es despéjado y ter
mina el̂  partido. 

El Juego ha sido llevado durante todo el 
partido a gran tren por ambas partes; el 
equipo del Badaiona en sus lineas de roe-
dios y defensas se ha mostrado muy supe
rior a las del Europa; en el ataque, excep
to del ala Izquierda del Badaiona, no hemos 
podido apreciar apenas valor alguno, dada 
la poca eficacia de V i l l i en el puesto de 
centro y el constante Juego que han des
plazado los bocks azules, que han anulado 
el ataque europelsta; Jaumandreu y Bru 
cumplieron. Lo peor de todo, el referée, que, 
como hemos dicho", ha hecho un arbitraje 
muy desastroso, pasándole desapercibidas 
innumerables faltas, acreditándose por el 
deeconoolmlenro que há demostrado y más 
cuando ha dejado do castigar la brutal falta 
de que ha sido objeto Giró poco antes de 
Analizar el encuentro. 

GRACIA, 2-CASTEt.LO<ll, 1 
Celebróse este encuentro Interregional en 

el terreno del club grádense , ante nume
rosa concurrencia. 

El club do la provincia hermana, ai bien 
demostró gran voluntad y tuvo algún mo
mento acertado, está un poco verde para 
Jugar con el Gracia, que está cntreuidlsimo 
y poses una fuerza y cohesión dignas de 
respeto. 

Asi, pues, no les fué difícil la victoria a 
los locales, que nos parece que cierta apatía 
obedecía al plausible deseo de no aumen
tar el "sooro". 

Esta opinión, particular del cronista, que
dó algo desmentida cuando, al ser castigado 
con un penal el club forastero, fué tirado 
con Intención por Cortés, parándolo mag
níficamente el portero. 

Correspondió al Castellón el primer tan
to de la tarde, entrado por Martínez, em
patando antes de terminar el primar tiempo 
el Gracia, obra da Soler. 

También Soler fué el autor del goal de 
desempata en la segunda parte, que fué más 
animada que la anterior. 

Arbitró con acierto Parii , y U colooaolóa 
da los equipos fué la stgulenU: 

Castellón: Alanga — Vidal. Lavan—Ar
chines, Rublo, Planebadell — Roca. Marcos, 
Martínez, Soler, Pinto. 

Orada: Palau — Saura. Agustl—Plaza, 
Sales, Corté» — Orrlols, Sastre, Peldró, 
Soler, Lapena. 
M O T O R I S M O M A R I T I M O 

REGATAS INTERNACION ALES 
Con excelente éxito ha celebrado la Fe

deración Catalana dé Motorismo marítimo las 
rejatag organizadas para el sábado . y do
mingo últimos. 

Las del primer día, a pesar de ser di* 
laborable, se vieron muy concurridas. La 
concurrencia, selecUsima, proinctió rclncldif. 
al siguiente dia. 

El Club Marítimo prestó su colaboraolóa' 
a la fiesta, organizando unas regatas a la 
vela para yates de serie inlernaclonil do 
seis y siete metros, obteniéndose la siguien
te clastacaclón: 

Siete motros 
"Glgne", patroneado por Agustín Guarro, 

31 m. 7 s. (Club Náutico). 
"Giralda", patroneado por BUMbfO Ber-

trand y Serra, 31 ni. 15 s. (Club Marítimo), 
Seis meteos 

"MerceJes", de don Eusebia Bsrtrand y 
Mata, patroneado por don Pedro Pl y t r i 
pulantes don Francisco y don Arturo Mas 
Bové, 35 m. 83 s. 

"Gavot", de don Vicente Hla, patronea
do por don César Torrents, tripu.'inie don 
Luis .Molina, 33 h. 55 s. 

"BarandU U " , de don José Llaudet. pa
troneado por don José Aatell. tripulante J. 
Gené, 35 m. 18 s. 

"Bajazzo X I I " , de la señorita Mercedes 
Bertrand y Mata, patroneado por Ricardo 
Mllüerl, tripulante don Ernesto Ferrán, 3S 
minutos 25 s. 

"Shlmmy", de los señores Coll y Mata, 
patroneado por don Marcelino Coll, 40 nt l-
nutos i e. 

En la regata de canoas a motor, fuerza 
Ubre, corrieron tres canoas, si bien la com
petición se eslableció entre dos por haberse 
retirado '•Tortuga" a causa do haber su
frido averias poco después de ia saüda. 

Resultsda 
"Chyrhy", de don Miguel Saos, 8 m. 45 s, 
"Esmeralda", de don Antonio Fabregal. 
Nueve embarcaciones se hablan inscrita 

para la gran prueba internacional; pero "Pa-
tufet" tuvo que retirarse antes de tomar la 
salida, a consecuencia de haber sufrida ave
rias en el casco. 

La clasificación quedó eslableclda en !a 
forma siguiente: 

"Baglietto" (Italia), conducid* por tta-
glletto, 54' 24" 4-10. 

"Vanop" (Francia", conducida por Deco-
nlck, 1 h. 2' 3". 

"Skltx" (España), conducida por X. X.. 
1 h . r 27" 4-10. 

"Sad!" (Argentina), conducida por Et-
chegoln. 1 h. 18' 8" 2-10. 

"O. 4" (España) , conducida por Salvado
res. Retrasadísima. 

Bagiietto se clasificó en tres vueltas de 
ventaja sobre "Vanop". 

"s-icrp" retiróse a la primera vuelta. I * 
"Acó 5 í " a la décima y "Estevet" a 1* 
novena. 

Inusitada animación reinó en al pu?rlo 
anteayer, segundo día de regatas. 

Interminables colag para tomar las "go
londrinas" y "gaviotas" eran un presagio 
de la animación que reinaba en la escollera 
de Levante. Resulta un paseo marítimo deu
doso, al alcance de todas las fortunas, el 
pequeño viaje hasta ia escollera. Allí nos 
aguardaba una no pequeña aglomeraolón de 
público para ascender la angosta escalera. 
Imprevista para casos tales, hasta Regar al 
palco de la Prenaa, espacioso, cómodo y 
fres60, atención que ios plumíferos deporti
vos agradecemos Infinito', pues no en toda* 
partes nos conceden Igual trato. 

Conourridiaima estuvo la prefereuola, don
de vimos la flor y nata del deporte marí
timo, con nutrida representación del bello 
sexo, que. como Be babr i observado, slcnt* 
gran predilección por las eosas de mar. 

En la general la concurrencia fué mayor. 
Disponíase' para el público media escollera 
y aquel espacioso lugar, bien oonoddo de 
nuestras clases populares, fué caprichosa
mente ocupado. 

Antes de la regata Internacional de ca
noas con motor, como en el dia anterior, 
celebráronse .unas, regatas da balandros se
rle Internacional seis y siete metros, redu-
olécdosc oí trayecto & eeis millas. 

Favorecidas las navecillas per nn ponien
te fresqulto, hicieron un buen recorrido, as-
gúa el resultado siguiente: 
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Seis metros 
"Mercedes", patrón P. Pl, 45' 37". "Bajazzo", patrón U. Milleri, 4T 12". 
"Gavcl", patrón E. Torrens, 4T 34". 
"Shimray", patrón M. Coll, 50' 33". 

Siete metros 
Wtgne", patrón A. Guarro, 41' 29". 
"Giralda V " , patrón E. Bertrand, 41' 34". 
Para hacer boca, los mismos canots de 

motor del día anterior "Chichi" y "Mont
serrat", da categoría libre, hicieron una re
gata de dos vueltas, sin alteración en el 
resultado. 

Seguidamente hicieron su aparición loa 
canots inscritos para la regata Internacional, 
dándose algunas vueltas para calentar el 
motor. 

El Jurado les convocó a alinearse, lo cual 
costó algún trabajo, pues Baglictto preten
día-sacar alguna ventaja de la salida. 

De los nueve Inscritos dejan de presen
tarse tres por haber sufrido averias, t iman
do parte los siguientes: 

"Vanop", corredor Dcconick, Francia. 
"Estevet", corredor Batlló, Espafia. 
" B " , corredor Baglictto, Italia. 
"Skltx", corredor X. X., España. 
"Sadi", corredor Etchcgoin, Argentina. 
"G. 4", corredor Salvadores, EspaSa. 
Pronto se echó de ver que la regata era 

de Baglictto, que si bien salió con ventaja, 
no fué apreciable, toda vez que ganó por 
muchos metros. 

En la primera vuelta sufrió pana "Este-
\ c t " y tuvo que retirarse. 

El número 7, "Sadl", corredor Etchegoin, 
retiróse a las décima vuenta, y "G 4", con
ducido por Salvadores ratiróso a la octava. 

Invariablemente, y durante Jas quince 
vueltas del circuito de cuatro kilómetros, 
en junto 60 kilómetros, el orden fué el si
guiente: 

" B " , Baglletto, llalla. 
"Vanop", Dcconick, Francia. 
"Skitx", XX, España. 
La llegada'se estableció por el propio or

den, según los tiempos siguientes: 
Baglletto, 69' 40" 4-10. 
Deconick, 1 b. 4' 4". 
XX, 1 h. 12' 4" 8-10. 
A l finalizar la regata una banda de la 

escuadra tocó el himno nacional -espeotlvo, 
siendo saludados calurosamente ¡03 conten
dientes. 

Buena la organización, con el pequeflo 
lunar de que hizo mucha falta un bote po
licía para tener a raya a los botes curiosos 
que se metían en el recorrido, con posibi
lidad de una desgracia, que, afortunada
mente, no hubo que lamentar. 

Merece un aplauso el esfuerzo de la Pe-
deración Catalana de Motorismo marítimo. 
Ha sentado la primera piedra de un sólido 
edlllclo, que no otra cosa es el éxito que 
tendrán las regalas futuras, cuando el pú
blico se percate de la emoción del espeo-
táculo, sin polvo ni molestias, deslizándose 
en un hermoso ambiente deportivo, y el bie
nestar que proporciona la fresca brisa del 
mar en esta estación calurosa. 

V A S C O 
En el Frontón Palace se celebró los par

tidos Anales de la temporada que tan b r l -
llanlemerile ha Ido desarrollando la Sociedad 
de Sport Vasco. 

Primer partido 
Rojos: Jaumá-Garcla, 32 tantos. 
Azules: Bo (E.)-Bo (J.) . 40. 

Segundo partido 
Rojos: Bo (A.)-Amat. 33 tantos. 
Azules: Rlgau-Mas, 40. 

B O X E O 
Del combate Vallespfn-Qironéí 

Mafiana, por la noche, en el Barcelona 
Boxing Club, el presidente de la Federación 
Catalana de Boxeo sedor CIols, reunirá a 
Jos "managers" de Vallespfn y Gironés, pues 
dada la gran Importancia que para la ca
rrera puglllstlca de ambos tiene el gran 
combate que en dles rounds han de dispu
tar en la velada que la Federación Catalana 
de Boxeo, patrocinada por la Comisión de 
fiestas del Ayuntamiento, organiza para el 
sábado en los Jardines del Parque, conviene 
que el «b i t ra je del mismo no dé lugar a 
tnojosas »Ituaci«Des, como pcurrló en el 

campeonato de Espafla del peso gallo, en el 
que Higes,. el campeón de Cataíuú.\ de la 
categoría, se vió injustamente desposeído 
del titulo que a todas luces le pertenecía.' 

Todavía no se ha decidido en qué forma 
se verifleará el arbitraje de este importante 
combate. 

La Federación Catalana de Boxeo, en es
ta importante velada repartirá entre los asis
tentes las normas que para la puntuación 
de los combates de boxeo ha editado, con el 
fin de iniciar al píiblico en el boxeo y hacer 
do él, j l no un perfecto árbitro, para lo que 
es preciso un largo aprendizaje, cuando mo
nos un consciente espectador. 

R E M O 
El domingo, a medio día, se celebró en 

el local social del Club Marítimo de Barco-
lona el acto de la botadura de las nuevas 
embarcaciones adquiridas por el Comité 
Olímpico español para concurrir A las rega
tas quo se celebrarán en París con motivo 
de la YI1I Olimpiada. 

Fueron padrinos el comandante de Mari
na, don José de Ibarra, y en su representa
ción el capitán de corbeta don Ramón Bu
llón, el cual puso a las nuevas embarcacio
nes I03 nombres de "Doris" al outrigger a 
cuatro construido en los talleres de Alfredo 
Samphli, de Zurich, y "Tetis" al outrigger 
a ocho construido por la célebre casa Sims 
and Sons de Putney, la célebre construc
tora de la mayoría de los botes ganadores 
de Oxford, Cambridge, etc. 

Estos nombres fueron puestos en honor de 
la mitología mediterránea. 
R U G B Y 

Stadooeste Perplgnals, 12 
Solecclón Catalana, 10 

Muy interesante resoltó este encuentro 
internacioaal celebrado en el campo de la 
Unió Sportiva de Sans el domingo último 
con asistencia de numeroso público. 

Bajo el arbitraje de Coll so alinearon los 
equipos asi: 

Perplgnals: Doina, Arsens, Sidon, Tigle, 
Domé, Jullá, Fraixet, Condouras. Ciderse, 
Sivlende, Soler, Slcart, Fonlaneu, Tibie, Du
ran. 

Selección catalana: Arbós, Vilar, Bolg, 
Blasco, Bisbal, Blanquet, Isart. Saduml, Ros. 
Antón, Pcris, Nováis, Buiz, Arfe. 

El partido resultó altamente interesante, 
iniciando el "score" Blanquet, marcando 
cuatro puntos de un transformado. 

Los otros dos ensayos de los catalanes 
fueron marcados por Ros y Blanquet. 

Los doce puntos del equipo francés fue
ron efecto de cuatro cnsayos de Condou-
ras, Turón, Sidon y Durán." 
A T L E T I S M O 

Oran carrera pedestre para todas las 
categorías 

La Comisión de festejos de la calle de 
Ludovico-Pio celebró el domingo una Im
portante carrera pedestre sobre una distan
cia de unos 4,100 metros. 

Participaron en ella un buen lote de at
letas, contándose entre ellos algunos da re
conocido valor deportivo. 

La organización fué buena, siendo muy 
abundante de controls y avisadores, que 
cubrían el circuito. 

La clasificación general fué la siguiente: 
1. » José Blat, del Barcelona. 
2. " Manuel Vives, del R. C. D. E. 
3. « Ginég Bamos, del P. C. B. 
4. " José Moret, independiente. 
5. ' Francisco Soriano, independiente. 
6. ' Joaquín Sors, independiente. 
7. » Conrado Viñadé, del P. C. B. 
8. ° Mariano Ceiamigos. del R. C. D. E. 
O.» Julián López, del R. C. D. E. 
10 Jesús Oseó, del C. E. de Tarrasa. 
11. Luis Malet, independiente. 
12. David Carlos, del B. C. D. E. 
13. Antonio Maní, del P. C. B. 
14 Isidro Mestres, del R. C. D. E. 
15. Carlos Vilanova, del P. C. B. 
16. Miguel Albadalelo, del R. C. D. E. 
17. Heerig Carlos, de la S. G. A. 
18. Francisco Marti, del A. A. Universi

taria. 
19. Antonio Sodas, del R. C. D. E. 
f 0. Muller Alberto, de la S. O. A. f • 

La repartición de premios tuvo lagar In 
mediatamente después da celebrada la ca
rrera. 

Hubo los correspondientes Hipl Hipl p a r í 
los vencedores. 

En conjunto, fué un éxito para los Sr-
ganlzadores. 

¿Qué ocurre? 
Con el sello de la Agrupació Excursionis

ta Catalunya recibimos la siguiente comu
nicación: 

"La Agrupació Excursionista Catalunya, 
que organizó esto afio la cursa da parejas 
celebradas el l.o de julio último en Vall-
vidrera-San Cugat, pone en conocimiento 
de todos los inscritos, y muy especialmente 
de los premiades, que, habiéndole sido ahora 
denegada por el señor Bomt-Marquéa la 
copa de la cual es donante, bajo pretextos 
que ponen bien manifiesta su informalidad, 
se abstengan de admitirla, como- tampoco 
ninguno de los otros premios que el citadaj 
señor retiene indebidamente, puesto que, 
tratándose de un hécho sin precedentes, la 
entidad, que se propone proceder con toda 
energía, exigirá responsabilidades directas 
a los que, secundando tal incorrecto proce
der, admitieran cualquier objeto que no sea 
do manos do la Comisión organizadora de la 
cursa, en el día y lugar que ella indique o 
por especial autorización suya. 

Para más detalles y explicaciones, al do
micilio social (Quintana, .3, principal)' el 
2 de julio, de diez a doce de la noche." 

» • * 
Nos convunica la Pederació Catalana de 

Motorismo Marítim, organizadora de las re
galas internacionales de canoas automóvi
les, que con tan brillante éxito acaban de 
celebrarse en nuestro puerto, que esta tarde, 
a las siete, se procederá al reparto de pre
mios de las mismas en el local del R. Auto
móvil Club do Cataluña. 

CICLISMO 
La carrera Copa Tresser-ras 

Celebróse el domingo últinto esta impor
tante prueba en el circuito de 76 kilómetros, 
que comprendía Collblaneh, Sltges, Coll-
blanch. 

A las 8'45 de la mañana el entusiasta 
de la U. S. de Sans, don Ramón Torres, dld 
la salida a 56 concursantes de los 78 que 
había Inscritos. Hasta Esplugas se va en flla 
indiana, una por cada margen de carretera, 
a una marcha regular. Llórenle es obsequia
do con un reventón, que le obliga a que
darse rezagado. Llegando a Comellá, el pe
lotón no cambia, ni el tren, ni adopta nin
guna variante. 

Plana sufre también un reventón a la sa
lida de dicha población, cayendo Alegret sin 
consecuencias, imitándole uuitart, que adop
ta por retirarse; pasada la riera de VildecanF, 
abandona Bruguera. 

Estas bajas y contratiempos, entusiasman 
a Hierro, Liarte, Codorniu, Cruz, Tresserras 
y Badosa, que forman el pelotón de cabeza, 
siendo entonces cuando empieza a desarro-
llrse el interés de esta prueba. 

La carretera, como es sabido, es dé lo 
mejoreilo que por estas poblaciones comar
cales se encuentra; pero, no obstante, sin 
saber cómo ni por qué, ruedan por ella, en 
amalgama cuádruple Calvo, Simó, Roca y 
Dtiesa lo que no interrumpe por nada la 
Iniciada coniienda y se lanzan con más 
ahinco en persecución de los aventajados 
comparteros. Demuestra cansancio Vaquero 
y enfronta su máquina hacia Barcelona, que
dando, por lo i tanto, uno más fuera da 
combate. Caminp de Castelldefels, Castell-
tort, sufre un escape en la rueda motriz 7 
Casas siente una averia en un pedal, aun
que gracias a la "afición" e hidalguía de mi 
espectador, que le cede su "aparato", «e 
lanza valeroso en persecución de los que 
componían la vanguardia. Nos apercibimos 
que Cástelltort abandona su cometido. 

La primera cuesta de Garraf que se d i 
buja a nuestra Ivisla es el teatro de u n í 
viva y deeiífída tconlienda, cuando Tresse
rras cae y rompe el freno, quedando reza
gado, aunque ton un valor Inexpugnable 
repara y llega a unirse a .sus "sprlnters". 
Coll y Esterri, reparando su cabalgadura. 

El lugar conocido por la Mala Dona es 
capitaneado por Liarte, siguiéndole unos 20 
aspirantes a 1* codiciada copa, pero él n t 
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abandona su puesto 7 cuesta arriba 7 con 
tenacidad, embiste cuando su tubular se 
plncba. 

Tresserras pierde el ánimo a coasecuen-
cia de su anterior averia que no la acom-

Safla a su esfuerzo; pero, no obstante, acer 
era su marcha, seguido de Cruz, Hierro, 

Codorniu, Villanueva, Slflol, Gasas, Ortega 
y otros, que aguantan el tren do Calixto, 
aunque bastante despegados. En esta íorma 
ae llega a Vallcarca y al poco rato Tresse
rras abandona. 

Desde las costas de Garraf a Sitgea un 
notable número de socios del Club Ciclista 
Silgetá cuidan a las mil maravillas el coa-
trolaje, avisando a los 'Touüe r s " con ante
lación los lugares peligrosos que pueblan 
tan serpenteado sendero. 

Son las nueve en punto cuando entramos 
en Silges, »ic>to los primeros de anotar su 
presencia en el listín de meta de llegada. 
Hierro, Cruz y Codorniu, llegando disemi
nados y con bastante retraso loa restantes 
"supervivientes". 

El regreso es, pues, iniciado por estos 
tres, cuándo, llegando do nuevo a Valí-
carca, Cruz lo bailamos cambiando el tu
bular por pinchazo, lo que, satisfechos, aplau
den sus contrincantes Hierro y Codorniu, 
aprovechando esta oportunidad para acele
rar más y más la marcha. 

El resto del pelotón se divisa a medio 
kilómetro, alternándose entre estos dos 
aventajados el tren cuando ya en ambos se 
nota la convicción de llegar en esta forma 
a GollblanolU' 

E(i Esplugas están dispuestos a lanzarse 
valientes para disputarse el "sprint", hasta 
que Hierro demarra, seguido por Codorniu, 
que: se defiende como un héroe, y pisan por 
este orden, siendo aplaudidos por el sinnú
mero de espectadores que se arremolinaban 
a los dos lados de la carretera, la nivea cin
ta de la meta, llegando a clasificarse en esta 
forina: 

£ Jaime Hierro, 2 h. 28 ta. 
i . Salvador Codorniu, 2 h. 28 m. 2-5. 
3. -Migue! Garriga, 2 h. 28 ra. 20 s. 
4. Fabián Villanueva, 8 h . 28 m. 53 8. 
5. Juan Sans, 2 h. 31 m. 10 s. 
» . Arturo Cosas, 2 b. 31 m. 30 s. 
!f. Francisco Cruz, S h . 31 m. 40 a. 
9. Angel Ortega. 2 h. 43 ra. 33 s. 

Antonio Mareé, 2 h. 36 m., 28 s. 
10. Carlos Peílalver, 2 h. 36 m. 36 -e . ' 
11. LUIS KstPrrl, t h . 37 rn. 12 s. 
12. Miguel Revira, 2 h. 40 m. 18 8. 
13. Gablerd Ooll, 2 h. 43 m. 31 s. 
l i . Mj^liei Roca. 2 h . 43 ra 45 s. 
15. Antonio Balart, 2 h. 43 fn. 46 s. 
16. Sebastián Dadosa, 2 h . 43 m. 47 a. 
17. Marcos Jiménez, 2 h. 43.ni. 49 s. 
18. Juan Horta, 2 h. 47 m. 44 s. 
19. Ramón Farrán, 2 t i . 47 m. 46 8. 
20. Vicente SoMevIda. 2 h. 47 m. 47 s. 
21 . Juan Salomó. 2 h. 50 ra. 26 s. 
22. Tomás Lorcnte, 2 h. 50 m. 45 9. 
23. Antonio Fabra, 2 h. 50 m. 45 s. 1-5. 
24. José López. 2 b. 53 m. 40 s. 
25. Gaspar Calvo, 2 b. 59 m. 30 a. 
36. A. Qalerloo, 3 h. I m. 50 s. 
87. Antonio Crespo, 8 b. 3 ra. 15 e, 
28. Adolfo. Ibáfiez, 3 h. 11 m. 
29. Vicente Slflol, 3 h . 18 m . •' 
30. Lula López, 3 h. 14 m. 

Categoría neófitos s 
1. Fabián Villanueva. 
2. Juan Sans. 
S. Carloa PeOalver. 
Después hubo reparto de premios en el 

loct l de la Unió Sportiva de Sans, lo que 
constituyó un Interesante epilogo de la oa-

• r r era. 
La organiiaclón estuvo bien cuidada, me-

reotendo la U. S. da Sans un aplauso. 
Merece citarse que está de enhorabuena 

• al nuevo Club Ciclista Aven;, que se ha 
constituido recientemente en la deportiva 
barriada de La Sagrera, pues su asociado 
Jaime Hierro le ha hecho ondear orgulloso 
sua -vlvtdoa coloridos, claslBcándose prime-
t» «a esta memorable prueba. 

P. BATLLE MAS, 
¡ Aplazamiento da la carrera copa Magdalena 

TeUldó. 
Nos comunica el Sport Ciclista Calalá que, 

! dándose «1 caso de que paja el dia 6 de 
i Julio M ha sefialadq una Importante carrera 

en plata y a la vea con el deseo de contar 
con más tiempo para la organización de tan 
importante carrera copa Magdalena Telzidó. 
de acuerdo con loa expresados aeQores se 
ha dispuesto celebrarla el día 80 de julio, 
con lo cual podrán participar en ella todos 
los corredores y dispondrán de más tiempo 
para au entrenamiento. 

En su lugar, pues, el Sport Glollsta Oa-
talá anuncia una excursión a Las Fontetas 
de Sardafiola, donde se encontrará con loa 
asociados del Club Ciclista de Santa Coloma, 
para ponerse de acuerdo con los mlimos 
respecto a un acto que la referida entidad 
eolomense organiza en honor de nuestro que
rido compañero eeBor Batlle. n l i l i l ' 1 1 . | .55.;,. • ---j 

El aplech c!ol Sport Ciclista Catalá. 
No descuida el Sport Ciclista Catalá la or

ganización de su anual aplech, que este aflo 
tendrá lugar en la Pont de las Moriscas, en 
San Quirico de Tarrasa el día 13 da Julio. 
Se. han puesto a la venta los números para 
el tradicional sorteo, que cuenta este afio 
con una gran cantidad de premios. 

En la pista de Sans. 
La sección ciclista da la U. 3. Sans, visto 

el grupo, cada día más numeroso da neófi
tos que se entregan diariamente a la loca se
sión de entrenamiento en la pista de la calle 
de San Jorge, ha acordado celebrar el día 5 
del corriente por la noche una carrera de 
una hora a la americana, por equipos com
puestos por un corredor de tareera categoría 
y un neóflto, o bien dos neófitos, y he aquí 
que con sólo el anuncio oficioso de esta ca
rrera y sin haber anunciado premios ni ha-
berso abierto oficialmente la inscripción, han 
acudido ya presurosos a inscribirse la frio
lera de once equipos, que anta tal avalancha 
y no considerar prudente los organizadores 
permitir la salida a tal número de equipos 
por la insuficiencia de la pista, y queriendo, 
por otro lado, dar satisfacción a todos para 
no causar desilusión a los valientes neófitos, 
han decidido verificar dicha carrera en dos 
turnos de una hora cada turno, poniendo en 
el primero la mitad de los inscritos y la otra 
mitad en el segundo turno, que será también 
de una hora, disputándose luego los tres p r i 
meros equipos clasificados de cada turno 
ua& final cuya fórmula está aún pendiente 
de resolución. 

Los que con tanta fogosidad han ido a ins
cribirse son: Margaleff-Mateu, (Ui-Segura 
(ambos de Vlllarreal), Gosta-CUmeat. To
rres-Román, Hcwltson (Andrés)-Calvet, Tre
sserras (Calixto)-Martorell, Serrano-Manre-
sa, Vlcente-Sans, Alegret-Turull, Murcla-
X. X.. X. X.-Bruguera. 

M a r í t i m a s 
BITUAOlOn MI LOS VAPORES DE LA 

LINEA PINILXOS 

El "Infanta Isabel", en viaje de Vlgo p a r í 
la Habana. 

SI "Barcelona*', en viaje de la H a b u á 
para Ganarlas y la península. 

Bl "Cádiz", en puerto. 
El "Catalina" en puerto. 
El "-Ccnde Wlfrodo", en la Habana. 
El "Balines", en Buenos Aires. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Junio, 29 Embarcadonee llegadas hof 
De Mahón, pailebot "Júpi ter" , con efecto* 
De Londres y escalas, vapor Inglés "Go»3 

tes", con cargo general. 
De Rosario y escalas vapor griego "Ma* 

ría N . Rousoa", con 4,760 toneladas man. 
De Marsella, vapor "Bellver", con ea rg í 

de tránsito. 
De Kobe y escala*, vapor Japonés T C e 

Jlma M a m " con cargo general. 
Da Alcudia, bergantín "Miguel Or tega \ 

con efectos. 
De Mahón, vapor correo "Rey Jalma U\ 

con cargo general y 47 pasajeros. 
De Almena, pailebot "Aladln", con sal. 
De Valencia, vapor "Bet ís" , eon otrgH 

general. 
De Valencia, vapor Vicente La Roda", 00a 

cargo general y 252 pasajeros. 
De Santapola. pailebot "Paos Bonmatl"» 

con sal. 
De Amberes y escalas, vapor belga "Lye* 

con cargo general. 

SALIDAS a 

noruego "Bella", pjra Valencia* 
"Vlllarreal". para Qeuta. 
"Caballar para Nlaa. ^ 
Inglés "Castelar", para Palamós, '» 
"Roberto R.", para MSlaga. 
francés "Oned Iquem". para CetM 
"Cullera", para Gandía. 
"AShambra", para Palma, 

correo "Mallorca" para Idem. 1 
"Tlntoré" , para Alicante. 
"Sac 3", para Motril . 
Japonés "Tejtma Maro", para UNÍ 

americano "Jomar", para M41# 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vpor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

verpooL 
Vapor 

DON J U A N AMIGÓ T O R R A S 
NATURAL DE PAPIOL 

an t i guo « m p l a a d o da t a « a s a BRRiaUB fiORTBT 
HA FALLECIDO A LA EDAD DE 70 AÑOS 

-< Q . E . P . D . > 

Sus desconsolados esposa, doña Joaquina Estapé, hijos Miguel, Laura 
(ausentes), Bartolomé, Ricardo y Juan (presentes), hijos políticos, nietos, 
hermana dofla Dolores, hermanos políticos, sobrinos, primos y demás pa
rientes, al participar a sus amigos y conocidos tan irreparable pérdida, les 
ruegan. le tengan presente en sus oraciones y se sirvan asistir a ta casa 
mortuoria, calle Arco de Buianalla, número I , 3.°- hoy, martes, a las diez 
de la má&anA, para acompañar el cadáver a la Iglesia parroquial de Santa 
María del Mar y de allí a su última morada, Cementerio Nuevo. 

NO SE INVITA PARTICULARMENTE 
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E d i t o r i a l " R A P I I D O " Í W E U 
Q U I A S EDITADAS POR E»gCA IIURORTANTE CASA: 

Todas estas Guías están perfectamente presentadas y 
corregidas, rogando al público que cualquier deficencia 
que hallaran en ella, se sirvan comunicarlo a la Admi
nistración, quedando altamente reconocida por ello. 
Dichas Guias se hallan en venta en las principales libre
rías, kioscos, en la Administración de E L DILUVIO, 
Plaza Real, núm. 7 y en nuestra Administración, calle 

Gigantes, número 2. — Barcelona 

GUIA DE BARCELONA compuesta 
de cinco planos y 300 páginas. 
Precio 2,60 p. 

GUIA DE ZARAGOZA 2 » 
GUIA DE SAN SEBASTIAN en 

dos idiomas 
GUIA DE MADRID 
GUIA DE FERROCARRILES DE 

CATALUÑA publicación mensual. 

2 
2 
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S Í F I L I S 
C U R A C I O N D E F I N I T I V A . S E R I A . 

S I N R E C A I D A P O S I B L E 
Los Comprimidos de O I B E R T no producen irrita

ción infestinai y contienen además una notable proporción 
de arsénico en estado orgánico en que se conoce su bien
hechora influencia en la evolución de la enfermedad. 

La impregnación del organismo, a dosis pequeñas admi
nistradas cuotidianamente, termina por crear en el organis
mo un medio en que los espiroquetos (microbio de la sífilis) 
se debilitan y mueren. La salud no está en nada compro
metida, y no ocurre la intolerancia que algunas veces se 
manifiesta después de la inyección a dosis máximas. Hay 
enlennos que no pueden someterse al tratamiento costoso 
de la inyección, y a otros les repugna entrar en las clínicas 
dondetodo el mundo sabe tratan las enfermedades sifilíticas 
El tratamiento por los Comprimidos de O I B E R T es 
sumamente fácil y discreto; la caja puede llevarse en el 
bolsillo del chaleco, y todo el mundo puede curarse sin ser 
notada su enfermedad. No hay que someterse a ningún ré
gimen. El paciente puede comer y beber como de costum
bre. Los que viajan no tienen necesidad de Interrumpir ei 
tratamiento en el camino Los que navegan encuentran una 
manera práctica de curarse sin bajar a tierra y sufrir los 
trastornos de la operación. 

El método curativo se compone de seis frascos, tomados 
sin interrupción. Los médicos para obtener la curación 
completa, prescriben dos veces esta dosis. Estos indican 
suspender el tratamiento durante un mes después de ha
ber tomado los seis primeros frascos: claro está que esto 
solamente para las personas extremadamente delicadas, Es 
mucho mejor tomar los doct frascos, que es el método cu
rativo, sin ninguna interrupción. El enfermo no tiene que 
cambiar sus costumbres, puede comer y beber lo que se 
le antoje. No hace falta seguir ningún régimen. Es lógico— 
y prudente—no hacer excesos de alcoholes ni tabaco. 

No hay' ningún inconveniente—para las señoras que 
estén en dnta—en seguir el tratamiento, el cual es utiHsirao 
y necesario para el" niño. 
S u b s t i t u i r é c o n v e n í a l a e l e o e . - I S a ñ o s <f e é x i 
t o s I n i n t e r r u m p i d o s . — N ú m e r o s c e r l l t l c a d o s 

m é d i c o s 

La caja de COMPRIMIDOS GIBERT 
Pesetas T ' S O 

FARMACIA BALTÁ - Rambla Cataluña, I 
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S i F i L I S 
E l 

Específicos S E L L E S 
r e y d e l a s a n g r e h u m a n a 

(PATENTADO) 
Garactludo por la Ley Internacional de Paros Allir.ento^de 30 de 
Junio do 1906. CUHACIO.N RADICAI. DB I. A SIFILIS 
B N 4 0 DIAS con todas sos derivaclouea crónicas y heredita* 
HMM. locos, mudos, ciegos, sordos, paralíticos, mloliticos. Uaifadoe. 
TISICOS. ctc-So dan prospectos ifratls.-lie venta en el labora
torio y farmacia de Sres. José Tarrés e hijos. Viladomat, 160 y 

Carmen, 84 y en el depósito 
U n i ó n . 8, p r i n c i p a l . — B a r c e l o n a 

V I A S U R I N A R I A S 
I N T E R E S A S A B E R 

a los enfermos oue 
la CLINICA M O 
UEBMA DE LA 

MERCED, es la ünlca Qne con sus óltimos adelantos os puede ofrecer las n;o-
Jores ̂ arant j&s para la cura pronta y radical de vuestros males. Especial par 
ra enfermedades secretas. liLENOKllAÜIA (PURGACIONES. SIFILIS, Vi l !. 
VENEREO. PROSTATA. IMPOTENCIA. ERECCIONES DEBILES, PERDI
DAS SEMINALES. MA1R1Z Y ANALISIS DE SANGRE Y ORINA-

CONSULTA de l l a l . -EconómicadeS» 8.-C»lIe Aceta, 12, ba 
Al lado de la lelesia do la Merced. 

S I F I L I S 
C U R A C I O N D E F I N I T I V A , S E R I A S I N 

R E C A I D A P O S I B L E 
T r a l m i l l a n i ro fác i l y d i s c r e t o a ú n e n v i o l e c o n l o s 

C o m p r i m i d o s G I B E R T 
B u t i s t i l u y e c o n v u n l a l a e l <SOe 

IS a r i o s d e é x i t o s I n i n t e r r u m p i d o s 
N u m e r o s o s c e r l l t l c a d o s m é d i c o s 

Los C o m p r i m i d o s O I B E R T tanto en Primavera como en 
Otoño constituyen el más poderoso D E P U R A T I V O . De gran 
eficacia en la «¡lilis dudosa, ignorada o beroditarla ra que los de-
pnratlyos corriente» son poco potentes jr sin efecto para ¡os casos 

de curación dudosa 

La caja de 50 comprimidos, Ptas. 7*50 
E n v e n t a : F a r m a c i a B A I - T A , R b l a . C a t a l u ñ a . 1 
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a l comtado y a P L A Z O S L A R G U I S I M O S 
CARROCERIAS DE TODOS MODELOS PARA CAMIONES 

STOCK COMPLETO EN PIEZAS DE RECAMBIO 
C ó r c e g a , 2 3 5 ( e n t r e A r i b a u y Ñ l u n t a n e r ) 

P A R A . M O N T S E R R A T 
Pedid habitaciones al Hotel Colonia Pülg. Se reservan de primera y 
de segunda por los dias que se qu eran con pensión o sin pensión. 
Se alquilan pisos por meses, completamente equipados. Detalles y 
d e m á s : Rambla de Cataluña, 52, principal. 2.» Teléfono 2200 A 

A V I S O S 

HOJAS G U I E T E 
traigan todos sos cuchillas usadatal 
vaciador auU>iuá(ico y por 10 cu. guo 

• darán nneraa.—ultino Invento ate-
' min. l'elayo, 6, portal. 

C o n d u c i r A U T O 
1 Enseñanza rápida a cuatro pcActas 

locción día y noche. Práctica meca-
i^ilea, señor Navarro. L'rgol, uüm 88. 
h-tíaraíro PMüasvlar. 

O f i a u f f e u r s " 
Lio* meiorM conductoree salen da 
' casa Mlchaloua, por SER EL PKOK 

MAKSTRU v enseña conloa PEO
RES AUTOS. l>of locción día y no 
che. Tautarantana. í 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual. Mplde y si* paligro. — 
CLINICA GlMISO, médico especia
lista. Kambla Llano Boquerla, iiúm. 0 
(entre calles Hospital y lian Pablo).-
Consulta diaria: Oe 9 a 12 y de 3 a 8. 

V E N E R E O 
Cura rápida cenias 

especialidades de la 
farmacia PAfiADEU-AsaltoiS 28j 

L a M u t u a l A g r í c o l a 

Y d e P r o p i e t a r i o s S. A 
PARA la EXTRACCION de letrinas 
Arrendatarios. GATELL Y DRIAS 

SE RECIBEN AVISOSi 
Central; Sapúlvoda. 177, praU Telet 
86Í3-A. Sucursal©»: l'aseo San Juan 
86. pral. Tolóf. 2K)7-0. CoeUo, 169, Te 
)at SO&O. Sans y Uostaf rauchs: Ca 
rretera de Sans, 1», 1.°, 2.*; Sans y 
Hostafracchs: Carretera de Uosplta-
let (Depósitos) Teléf. SS-U. Sarriá. 
Plaza Prat de la Riba, 6. Dar. Sao 

• Gervasio: Altonso X I I . É9-Bar. G ráela 
- Francisco Giner (antes Culebra, («y, 
San Andrés:: Calle San Andrés. 275. 
Saerera: Aragón. G05. t. San Uarun 
Calle Pedro IV, IS5, Café. 

AHOGO 
Curación del abogo (ofec), asma 

cansancio, bronquitis. tos y su< 
causas, por un nuevo sistema. Trata
miento especial da la tisis. — Doctor 
ANTIOU. Visita de 12 y media a I y 
media. Pelaye. 7,1.* Gratis, de S a 4 

l?aya f . al extranjero para 
aprender un Idiomal 

i T cómo 7 i No puedo l 
Yenda a la Academia 

BERLITZ 
2.3.4 . Junio 

Hoevai claws da inglés. 
Francés. Alemán 

1 mes: 15 pesetas 
3 meses: 40 pesetas 

precios especiales baratí
simos p a n dos o más pene 
aaa dé la miaña familia j 
para empleados de Hoteles 

Looolosos partloolarM 
Tradnoolonea 

PELATO. 58 - Tel. 3303 A 

Oficinas: 9 mañana a 10 noche 

N E U R A S T E N I A 
IMPOTENCIA 

CORA PERFECTA 
en todas sos formas .y edades 
coa el üulco y acreditado tra

tamiento exclusivo del 
D r . G a l l e g o 
I S . Conc ia «tal A s a l t o . 18 

Srta.algo capital cása rá legal 
Tallets, íS-í.' Despacho del Sr. Dadla 

LUPIAS Y QUISTES 
sin operar, namhu do Saota Uó-
ñica, 14, ptiuqneria. ^JPW*^ ^ 

E m P L i E O S 

y eoloeaeionea 
APRENDICES 

lampistas, raltan. — Calle da Ta-
lencla. 3i». lampistería. 

FALTAN 
una encargada para la ropa y nna 
camarera de piso. Platarla. 87. 

FALTAN 
medio oOclales hojalaleroa. tnfitU 
presentarse no siendo «M oDelo y 
coa buenas referencias. — Calle 
de Sin Pablo, número 116. 

FALTAÑ CHICAS 
de l i a 16 afios. rreseotane calis 
faris. 9t, tafffcii 'W»» ladnstrl^ 

FALTA 
apreodls, l i pesetas semana. Pa-
pelerla. Rambla de Cataluña, t i l . 

S e n e c e s i t a n 
aprendices para las máquinas. Im-
prenu Tasso. Arco del Teatro gl y «8 

O j a l e s a m á q u i n a 
faltan maquinistas Calle Santa Mag-
dalena.»(Junto Plata Trilla). 

Nol par a recados 
l treball Ueuger. de 1S a 14 tnys, 
falta. Presentar-se do 8 a 10 I se 
t a 4. Porvenir, 116 (tocant a 
•Mnntaaer,'. 

DONA 
catalana, falta per a petltes reines 
de casa de 8 a l 1 de S a 8. Prs-
ssolar-se smb referencias a 8 a 10 
malí I da 1 a 4 tards. porvenir, 
núm. i t » (tocam a Muntaner). 

Nol per a recades 
es necesita, l í ptas. semanáis. Pla-
ssa Urqulnaons. n . s.»-. de 8 s 10. 

SASTRE 
FMltn medio oOctaia y aprendlit. 
Baja a. Pedro, «4, pral.. l . ' 

CAJAS DE CARTON 
Aprendices y sprendlzas mayores 
de 14 ano», faltan. Diputación, 314. 

Faltan aprendlzas 
para articulo de piel (monederos). 
Hosiiliai. niimero S9. 

Falta un muchacho 
pan recados. Razdn: nonda de la 
Ualvarsldad. 18, ispaierla. 

FALTAN ' 
buenos fnesadores para arjlculos 
de ctlalúlde. — Esrnblr « EL DI
LUVIO, ivítnero 6,00,, 

Falta aprendiz 
liara ! rorí» y rtio^rla glnandai 
IMptttf. M , nnloaco. -

ÁPRENDIZA 
falta. — KylM, nnmero JT. 8.». 1.% 
izquierda. | 

FALTA i 
un uncial hojalatero lampista, 
Provenía, 181, ,| 1 

SASTRE 
PUta aprendiia. Bot. 1S, t A t . ' («• 

tre PuertaferrtSi y Canuda). i | ZAPATEROS 
Faltan aprendices álelantados. 
poníante, 17. ».•, ».• 

Barberos: Falta barbero 
trabajo por horas, sábado y da« 
minga BJo. 8, Jonniln, 84. (O.) 

GORRISTAS 
Faltan oficialas y aprendlias, traa 
bajo todo el afio, dentro y fuefi 
del «aller. — Calle da Borren, cu-
maro ios, principal. 

SASTRE ' 
Faltan aprendlzas adelantadas. 
Manso. 70, ».«, ».« 

SASTRE 
faltan dos medio ofldalaa y 
dlxa, trabajo muy seguida-
d» Rolg, t , 4.» «.• 

BARBERO —>• 

njo para sanado y domlnto. Rota 
de Flor, r.il mero S9S. • il 

MODISTA 
Palia medio onclala. — CalK fla 
Arlban; 4». 1>. l.« ZAPATEROS 
Falta . buen oficial para ca) illera. 
Sslmerdn, 111. Orada. . 

SASTRE fi 
Paita amerlcanara a medida. Veaa* 
ro. »p. (Paetto Hnyro). ; j> 

CAJAS CARTON-
Fallan oficialas y medio oficialas 
Amalla, t i . t.». ).« 

FALTAN 
medio oficialas bísate roa. em Ofu 
Canteros. 81. 

i 

ZAPATEROS 
Faltan montador a falda y 
oficial. Riere ta, 8T, interior. 

SASTRE 
Falta oficiala. — Calle <M la OH 
a-ina, 7, l » . i.» 

FALTA " 
oficiala planchadora. Pasaje de Ka-
cudlllers. nOmero t . tienda. 

Falta nadie oficial 
de 18 afios y snrendu con refe
rencias para casa l e drogas. Raidíi 
San Pablo. 1». drogas. 

Chico para recades 
de I I a 14 afios que sepa leer r 
escribir y conozca las calles, -fc 
Aragón, 888. 8.« 

LINOTIPISTA ' 
qu* sepa catalán. — Calle i» Va» 
lencla, DUmera too. •*»• » 

CHICO 
para recado* que sepa leme, hic* 
falta. Urgel, »T, bajos. -

FALTA CHICO 
práctico, — Quiosco de periódicos, 
chaflán ciarls-AragOn. 

ZAPATEROS 
.Montadores para calzado da sefior» 
y del ^7 a 33, falún. Tamarlt, nu
mero iSS, princlpaL -•J>V' - <• 
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Fundidores 
•n bronce, falta oficiJl. Consejo de 
Ciento, nuni. 108. 8 

ZAPATEROS 
Oflcltlrs, faltan, prlrtioos en com 

FALTA 
una ollclaia plaooUadcrt. Guardia, 
número 4. lleuda. 

FALTA 
tnents bordadoras en blanco t ma
no. Rda. San Antonio, I I , 1.» 

ZAPATEROS 
FalUa buenos montadores. Cerde
os, 70-78. interior, í.« 

APRENDIZAS 
faltan r>nando para munederof. — 
Blgreta, número 17. 

BARBEROS" 
Colocaciones y barbarlas en renta. 
Pujol, 8»n Pablo, a . 
^ £ ^» <r> faltan aprendl-
f 9 i c a » a a « 3 ce»adelantados 
Borrell, «I. entresnelo, I .* 

Confección sastre 
falta oúclala y mc<lio y apremüza 
adelantada, n a s a Keei inlr, nilmero 
t, 1.'. 1.* 

Falta oficíala y aprendiza 
Planchadora. C. Serra, 13, tienda. 2 

Falta medio oficíala ~ 
aprendiz y ana marjcinista para ár
tica lo de viaje. Valencia. 213. 2 

C o p r e s p o n s a l 
moeani^grafo, contable, poseyendo 
Idiomas. IHJIÍCIUÍ ocupación para ho-
raa l i b r e a - K L O I L C V I O , n.0 66̂ , 

Litografía 
Faltan aprendices, sacar !a hoja. • 
PlputaolOn, 16A. 

JLitogpaffa 
Be necesitan aprendices mayores de 
lla&os, (ranasdo.-Paceo San Jnan, 
número 12. 

C a j i s t a 
remendííta falta bnen oficial- Calle 
Vslencla, número 861. 

SASTRE 
Valta oficial. - Calle de San Pablo, 
admero í*, 3.°. Z." 

Faltan oficiales 
ebanistas. Vlstalegre, 15. Interior. 

Cínemotografía 
afielcnados: bnen pcrvenlr. Presen-
urae: Grases. 6, bajos, de 6 a9. cerca 
Plaaa KspsOa. 

Señorita joven 
falta para caja Tenta detall. Inútil 
•1 no es práctica. Baeoss referencias 
Ofertas de 12 a I. Can:(sería Bellford 
Calle del Cali. 3 y 5: 

Be necesita un aprendiz o aprendiza 
ganando enseguida y trábalo todo el 
afto. — Dirigirse: Calle Blasco de 
Caray, nrtm. 39. tienda .Pbio. Seco'. 

Pasamaneras faltan 
oficialas y medio oficialas ganando 
bnen Jornal. 

A reñida Eopúb'.ica Argentina, M. 
balo» (corea José pe ts'. 

C o r r - e c a o r 
Be necesita para toallas rusas labra
das, alta novedad y pal»» bígiénlcos 
fanando el 15 por 100 do la venta. 8r. 
Molina. Doctor Obispo Retp, ndme-
TO 23.—Gracoliers 

PARA DESPACHO 
faiu 'efionta. trabajo ficll. Prstl-
•an referencia?. Arco San RamOn del 
CtlI, 11 bl«, principal, 

FALTA 
aprendía da ta aQô , con refe
rencias, de • a 10 maltona. Calle 
de las Frclxuris, to, curtido) 

Cartador sastre 
ae ofrece sin pretensiones con buenas 
roforendas, edad 33 silos, escribir: 
DILUVIO, núm. f56. 

V E N T A S 

Para F I N C A S 
y establecimientos 
visite Vd. a G U A L 

iganaii tiempo y dinero! 

Cera, 51, esq. Ronda 
Sncuraal R b | a P|ores |3 
Teléfs.J99 A y 3615 A 
Muebles y colchones 

A PLAZOS, SIN FIADOR 
C a l l a d e S a n t a A n a . I S 

CARRITOS 
Industria y recreo, varias claaes. 
Paseo Triunfo, 37 (P. W.). 

Fonógrafos 
Y discos 

a precios increíbles com 
posturas al dia. — Ca-ia 
de las más amignas. — 
A. Herís. Callo de Santa 

Ana, mimero 21 

Ha llegado 
nn -. i de Jacas navarras stan
des y pequeñas, superiores. Pep 
del Olí, San Adrián de Besós. 

Vendo café-bar 
Con mucha clientela y é n 
buenas condiciones, com
puesto de un Club de Fútbol 

R a z ó n : N u e v a , 1 6 
T a r r a s a . 

Taberna y easa comidas 
te vende, buen ponto, frente mer
cado. — Razian: Calle de la Cruz 
Cubierta, número 78, bajos. 

/"•—«A concierto y cámaro" 
^•C* 1 *- ras cerca ue Barcelo 
na con pianola y mesa de Burro 
deja 500 ptas. semana alq. 125 pt 
Martin. Cervantes-7 c. Avine. 

F o t o c j p a f i a 
traspaso por falta salud, chafián dos 
calles y uoa pnertas. cuatro escapa
rates, sirve para cualquier negocio. 
Abat Zafont, II (chaflán s. Pablo). 

Cambiaría S . W b f o 0 1 
Suevo, por piso en Barcelona, 
cerca d» San Antonio, — Casa ¡ 
Martín. Cervantes, número 7. 

Tienda traspaso 
sin géneros, cerca Plaza Kspalla, dos 
mil pu« . Kscrlilr. Tiroleses US*. Pe-
layo. número U 

o j o 
Sillones médula to ptas. Sillones Ino-
co U ptas. COdols. núm. 28. 

Solar en Sta. Coloma 
8) mil p. c esquina dos callea puede 
cortarse en 7 solsre». —Sitio céntrico 
es ganga, urge. B. J . Bacbs. C. San* 
número 419, 1." 

"VEabO^DOS BILLARES^ 
Ctlie de Tanurantana, o* >, i.« 

O J O 
Pagaré bien piso amueblado con 
sois babitactones por calle Analto. 
San Ramón o Barbará. — Razón: San 
Ramón,», i .*, 2.* 

M mm jm Curase eu 10 m 
MfMm «utos cou s u -

r m m • l u r c i , , CB-
ballaro.—Asalto-16-Farm*-narf..i 

Sastre veíide 
Trajes bcc&os. confección de l . ' . 
desde 35 ptas. rantalnnes rayados, 
desda 4 ptas. ASALTO. 10, enlre-
tuelo, 2.», junto Rambla. o 

G r a m o f ó n 
suizo, claro y póteme, preciosí
simo, vendo muy barato, no 
comprar sin verlo y oírlo, que 
es gran ganga.-Tallera. 16. 

Nuevo sistema de venta 
Huevos t 440 kilo y del país a 
545. — Calle Mediana de San Pe
dro, número 13, comestibles. 

G r a m o f ó n 
de oc»sión vendo por 75 ptas. 
Tallers, 16. 

VENDO 
terreno en arrabal fama Coloma, 
a precio económico. Razón: paseo 
•leí Triunfo, 80, 3.«. í." 

Bar Casa Comidas 
cerca Los Encantes, se traspasa 
R.: Casa Martín. Cervantes. 7. 
travesía callo Aviñó. 

Kegoclo al por mayor establecí 
do h. 20 años bonnllclo 10.000 

ptas. anuales, pruebas previas 
traspaso 15.000 pta. Casa Martín 
Cervantes, 7, cerca Bolsín. 

Gran ocasión para 
ser propietario 

S O L A C E . » 
a pla/.os, desdo 50 cts. palmo, o 
seau 24 ptas. mensuales, con ca
lles de 500 metros de largo, con 
Arbolas. R.: Carretera do Hnspl 
talet. frente calle de San Josó-
Bar Ponet; do 10 a 1 y callo d. 
Pujos. 87, carbonería, A. Torro 

C O L . L . - B U A N C Hes 

E l . S E R R I S 
H O S P I T A L . . C * 

M u e b l e n d e l o d a « c l n x c > » 
A PLAZOS SIN FIADOR 5 

n-kM en el mejor pnnto del 
u a » P. y. cajón 150 ptas. 
día, buena babitaclón, ae ven
de. R.: Casa Martín. Cervantes, 
núm. 7, cerca calle AvlftO. 

Z a p a t e a o s 
cu rtldos. -19, Fro: turas, 19. - Crn r. o-
nes suela desde 5 tíO-6 25 6'50- 7 ptas. 
núm. piezas, matadero americano do 
017 k.* desde 45 y 5 50 ptas. k.° sin 
marcas faldas anchas 2*10 ptas. k.° 
atención es un regalo. Frelsnras, 19 

BICICLETA 
bermoslalmi. equipada, veado per 
f80 peseta». Crgel, 64, J,% t.« 

•ALDO 
\ ALEMAN 
/ g a n e o r o 

Crisis Comercial 
1 , 2 0 0 

docenas pendientes largas, 
moda en colores 3 ptas. ana. 
Imperdible moda i. 1 ptas dra 

Pulsera piedra 
preciosa 

precios regalo 

Pulsera Venecia 
Sortijas 

desdo O'̂ O cta. dna 

Negritas suerte 
i peseta locena 

Collar camafeo 
!'75 pesetas docena 

Boquilla eléctrica 
cigarrillo o poro 

Bloc eterna 
40 céntimos 

Cubiertos 
tinteros, pnpel escribir, lacre» 
atilalápice». postales, clip*, 
moiasellos, articulo» rega!'.. 

Pasadores finos 
50 y 75 céntimo» docena 

Cadenas reloj 
chapeado o alpaca, cigarreras 
anillos plata lev contraste i-. i 
Ilantíto 1 rtas. dna. Idem, lio-
rea, collarc, desde i '0 dea. 

Monederos piel 
verdad 25 céatlmcs 

Cigarreras 
Lápiz muelle 

Tijeras costura 
12 jo docena 

Grandioso surtido 
a r t í c u l o n f e r i a s , b a i 
l e » y m i l e s d e itan^nv 

tn&s 

YlLAMÁRI.478Bt.l.; 
esquina Calle Corte» «Aretas 

^Comestibles en pueblo agro* 
gado. I'iion cajón, •* Ten 'o 

H.: Casa Mart:n. Cervacte' 1. 
coica Bclsío. 

Se traspasa tienda 
con habitación, entresuelo, UUUls-
clón, ilinnbrtclo, electricidad, gas, 
cocina, vldr!era«, alquiler 10 .Vi. 
ros, trtvetía EscudUIers y M' . ..a-
cell. Escribir al número 37e z j r -
bano, 3, C. A. 

VENDO JAQUITA 
cinco anos, con tartana cuatro úíieil 
tea. Merced, 42. cntr»; de 10 a «. 

SEIS SILLAS, V E N D O . -
Blasco d* Caray, 51, l » . 1.» 
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Casa Martín 
Agente de noticas 
Tfaipajoi de [siaMenoiíeiitoj 

CervHotus, 7 y Oleantes, 2, cera. «El 
Bolsín». Teletono 630 A. Barcelona 

Comestibles 
on SRU (íorra.xlo 200 ptas, caión bu©-

^Aa vlvi^ud» no paga alquiler. 

Comestibles ^ ^ c " ^ ^ 
<1ida vi v te oda con horru>dp pastelería 

T I E N D A 
nbnci. . .mío de Sau .mdreA por 
COO posuta.-. 86 traspala. 

K I O S C O 
de bebidas en l>uoa punto: deja Km 
pías íá pía», dia, »e rende barato. 

Cacharrería 
con lOcumxit. junio KamWa, se trai-
l>asa eran Kaoga. 
T f l h o r n s a fonda, cerca Kam-

I a U C l l i d blas. con 18U camas. 
f>8p&solaa limpias al día. 

Tienda comestibles 
aa Gracia. SO aTios el uiisnjo dueño se 
rende T a i-v a l i a r í a ea calle céntrica A a p d i e n a mxí., acreditada 
ae traspasa. 
M t n r t n n a caaa comidas, caen mM l * U t z y a uoew.io. se vende. 

Barraca 
quiler l> pesetas 

mes, CÜU tieuda y dos habiiacic nes. 
ae iraspasa. 
Queréis vender o com
prar esta es la casa 
más bien surtida. En 
ella encontrareis se

riedad y rapidez 
CASA 

8e valide en íans . IUz4n, en la mU-
ms. Migiifl Aniel, 10Í. 

Casita madera HORTA 
Ue cualro metros con solar de S2S 
(Belrus 16,000 palmos), con poio 
y bueno, M vendo por ausentarse. 
Ar.ip Mi. 3.V de 8 a 6. 

C A R R E T I L L A S 

de todas clases 

Paseo de Sao Juan, nfim. 2 
(frente Ronda San Pedro) 

O o f d espléndido en lo mejor 
u a t B del Clot, por asuntm 
da famllta m traspasa. Kaada: 
Casa Martin. — Challe Corran-
tea, L cerca callo Ariñá. 

Colmado con sócanos en a 
Paseo de Orada hace as-

qnioa dos partes se traspasa 
Casa Martin. Callo Corvantes 
número 7, corea calle Ariñé. 

C o m e d o r 
eotnpno«.> de bufet, trinchante, mesa 
y lámpara, se vende.—Kazón: Asalto. 
11C, ci'iiid.-tibles-, traperos absinnerao. 

Solares a censo redimible, 
varioi, ec HosplUlet y Esp luru 
úr»do M i ^ntlmos p. c. y eo U 
Torran, vsrlos a venta desde l ' í * 
pésalas. R,: C. Sins, i l í , l . * ; 
da 3 a >. 

i n i r i i 

Ventas y traspasos 
de todas clases de 

13TABLKCIMIKSTOS Y TIENDAS 
1A única casa que tiene disponibles 

de todas clases y precios 

Cr8ixell-Borre!l,47,prai. 
Siempre eaneu. -F'U ARSB 

Tnhnrns 1 otros géneros, cerca L a 
HHKIHO Modelo se v. por 300 ds. ur^e 

Magoria. se r. p. 400d. 

comwtibles y carne en pueblo 
seco, cajón 3D ds, día se r . prn 

arredilada se rendo por &0U 
daros, buena oiionunidsd. 

Kíntlfíl ^e'efr^coe con mucha parro 
Rlüjn'J uuia. se vende por 3UÜ duros. 
rhnmiatlrÍJ ? I''chcria. el mejor pun-miIlBIlIlGlIfl to Knsancho se v. barata 

T Dildl romestiblos «wn buena vlrlen-
cilafl da, se vende por 300 duros. 

CarAlriría '>u buen sitio, nor auscu-
iQlllilCllfl tarso, se r. a buen precio. 

[ata de umiHaj ^ r ^ ^ f r , - ^ 
de rinos y licores, se rende 
por Mu daros, ganga. 

Tionia ''on "vfcaMia cerca Paralela, 
IIEliBIl se cede barata, alcjuller 7 Urs. 
Tiinfla Propia para cualqulor nego-
IISBU cío. se vende al precio den. 

O t r o s s i n a n u n c i a r 
Borrell. ti. pral., de 10 a 1 y di-.ta 8. 

Borrachos 
La mayoría de los grandes crí

menes son cometldoa por homhres 
alrohollaados. Irresponsables de 
sus actos. 

Los Polvos Lavld son ios Onices 
en el mundo que oiutan el vicio 
de emhorracharse, sin que se de 
cuerna el Interesado, ni perJndN 
car su aalccL 

Con los polroa Larld el alcohol 
se neutraliza cu el esiómato y sa 
evita la embriaguez. 

De reata: SeOora viudi de Al-
slna. Pasaje dei Crédua. i . Bar
celona. 

CJ SE VENDE 
peluquería ron vivienda. 4,500 p«-
selis, por no poderla atender. — 
II.: Avino. 30, portería. 

Fibrica do Artíenlos de He 
tadoloia. Zinc y Latón, etc." 

Sor no poderlo atender so ven' 
e. 1(. Casa Martín. Cervantes' 

7, cerca Bolsín. 

npocinena. carnicería y orr 
* mes tibies en le mejor da! 

distrito V haceSOOptas diarlas 
Casa Martin. Cervantes. 7. 

G ran rostaaraot que deja 
limpias I.CD0 ptaa. mes se 

ronde. K.: Casa Martin. Cervan 
tea. 1, travesía calla Ariñó. 

Forzosaracote 
Sa traspasa una tienda por no poder 
la atender, mejor ponto da Gracia 
para la routa. Virgen de la Amparo, 
espulna a la Travesera, frente al 
mercado Abaraña Central. — Infor
mes; cisne E rataaoa t 

Bonito y grande 
almacén para alquilar 
300 ptas. més-'forros. n.° 1¿ (Gracia). 
Katón: Libertad, g . tienda 8.* t 

PARA DESAHUCIOS 
Consdlte; Aribsu. 19. pr;¡;olpaL 

Se desea caballero 
dormir. Hospltii, ts , I . * 

Sólo a dormir 
falta un joven. — Riera Baja, afl-
mero SS, principal. 

Se alquilan 
dos casitas de planta baja con terra
do tras dormitorios, comedor, cocina 
vater y lavadero. Todo separado, 
alquiler, SO daros y 25 mes. — Kar.ón: 
Calle Aviación, n." 10. a las Corta do 
Sarriá, de 8 a 11 de la mafiana. í 

Ha bita c i ó -
pera dos amigs o ionaans. sois a dor-
mi. P o D e n t , 3 Í , 2 . ' y a p r a t . ü 

ALMACENES NUEV0S~ 
c. rlrda.. p. alquilar, barato. Al
mogávares. Pedro IV. Catalafia: Ba 

zón: Rorer de Flor. *0í . 

Piso 14 duros 
Fuoblo Seco, traspaso Mn mueble».— 
Kscrlblr: Tiroleses Pelayo. 1. 

HABITACION 
Independiente, sin m., d. c , b. c. 
Prorenza. 6», 3.». S.« 

Taller cerrajería 
alquiler 13 duros, poco trsspaso. 
por motivos de salud, verdadera 
irania- Razón: Traveser» VlríUI 
nOm. 117, principal, S.«, (Gracia;. 

p. alquilar. Roger de Flor. »04. 

Habitación soleada 
balcón calle único. — ¿lagallanoa, 
mimero 36, l-*. 2.* 

iVIadre e hIja 
desean a. o tala y alcoba b. c , 
sin muebles, d. c de 40 a 5o pesólas, 
panto izq." Escribir ÜILUVIU 4»»-

Casa particalar 
sólo dormlr^Rolg. 30. 4.", í ? 

Cedo h a b i t a c i ó n 
para dormiv, Hoapitai. l í - , 5 * 

Piso 14 duros 
en Pueblo Seco, cambio por otro 
igual o menos precio, otra barriada. 
Kscrlbir: Tiroleses M:t.j. Pelayo. 1. 

Se cedo 
habitación para dormir caballero coa 
refarencía. precio módico. — Hostal 
del Sol, utiai. 7, 1* 

S E AIvQUBUA 
torre en Santa Coloma de tiram IU '.. 
iros habitaciones, comedor, cocina, 
lodo mosaico, subterranou y jardín; 
ptas. 5U. Blanquería- U. S.". 1-* 

ALQUILO 
bibllsción para dos amigos o sedor 
solo, 8 duros mes. Unión, 1», ent.» 

ALQUILO CASITA 
agua, lavadero. 50 pesctis mes. — 
Mas.SU. enl.», Collblanch (Torr.") 

SE DESEAN 
dos amigos a dormir. — Salvá, nu
mero 81, ».• 

PARA DOS JOVENES 
a dormir. Cana San Pedro Mtrtlr, 
número 1». S.«. í.« 

HABITACION 
en casa nuevt. rlara y poco precio 
par» caballero, sólo dormir, en ra
milla red." YUadomit, 103, 3.'. 4,« 

SE DESEAN 
<Ios cahalleros a dormir. Menóndci 
Fciiyo, nOmero J5, í.». 1^ 

SE ALQUILA 
primer Dlso con aguí y electricidad, 
nnal calle perla Mencnels (llorla,. 
li,; Concordia. S. Barceloneu. 

CABALLERO 
sólo a dormir. Cera. 7, 8.*, t." 

HABITACION 
coa derecho a cocina, sin muebles. 
SO pesias mescarretera del Port. 
nüm. l i s , 3.», 3.«, Junto parid» 
tranvía casa Antünez. 

HABITACION 
para caballero, 
rrlbl», 25. 9.» 

Calle de la Co-

ALQUILO 
en Santa Cotom» dos pisos a 50 y 
00 pesetas y bajos a 115 pesetas, 
rasa acabada de construir Tanta-
ranuna, 23, seOor Serr»..' 

DESPACHOS ' 
espléudldos pira alquilar. Plaza da 
Pan José Oriol, micro 10, entre
suelo. 2.'; de l i a 7. 

CASAPARTICULAR " 
desea un hombre par» dormir —< 
Calle de la Cendra, 7, 3,« 

S I R V I E N T E S 

¿Desea Vd. ana buena 
sirvienta? [Í^TSAS^-
Entrada por la calle Gigantas. 

Criadas todas clases 
coloco.-Pasaje Virreina. St. 

DOS SIRVIENTAS ~ 
de 19 a ÍO »aos. rallan, Peuro, 
mlm. i s i . »... »,.; ae 8 1 / í a «. 

PÉRDIDAS 

Extraviado ^ S ^ l l t 
Jas bajo Iniciales J . P. Ciudad. 1 pral 
contra laCajade Ahorroay Monteda 
Pieded de Barcelona se axpedlri du
plicado, de no reclamarse deuuo da 
15 días, en la Cenual, Jaime L 8 y 4 
y Ciudad, número I. 

H U E S P E D E S 
ADMITE HUESPEDES 

caaa partclr. Hech Condal. 11. enL». 
llul. BJa 5. Pdro. Are.» Trnf.» 

Para come»- bien 
comida casera, abonos y carta. Habi
tación dos amigo». So da raaón: CalU 
Font San Miguel. 4. bai. f _ 

DESEÓ DOS HUESPEDES 
a todo estar o sólo s comer; co
mida casera. Molas. 8, 8.« 

Se desean 2 huéspedes 
todo estar, casa particalar. Easóm 
Piaaa Huesca I». I i r borla (Sans). 

Abonos 
desde 42 rxas. los 30 cublartoa Boa 
tsurant Vüa. Pasaje Crédito. T 

Abonos mensuales 
doWc-aSOy TSptayde J8y? l sema 
nales. Valldoncella. núm. » , Bar. 

Huéspedes a todo estar 
30 ptas. aomanales. sólo dormir SS po
seías me» v sólo comer í í -60 y Sfc 
Platería. 5T-

SE DESEA 
un cabíllero o do» amigoi pjr» dor
mir o todo estar. Borrell. 03, pL. 5* 
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SE DESEAN 
huésped os a todo estar.—FaMje de 
Bcrnardipo. 6. t.°, <•* 

C a s a p a r t i c u l a r 
desea nno o Jos Mvemié todo estar.— 
Callo de San Jerónimo, nilm. S, 1.° 
esquina calle HosDital. ' 

CASA PARTICULAR^ 
desea caballfro a todo estir. San 
P»b!u, n , 3.«. J.« 

SE DESEA 
un caballero o dos untaos pira 
dormir o todo eitsr. Pcmlente, t í , 
entresuelo, 1.» _ _ 

—CASA PARTICULAR 
desea dos JOveneá todo estar o BOIO 
comer. Esoudnier?, 82. 1.* 

SFDESEA 
cabañero a lodo e=tar. risa parti
cular. San Pablo, 17, !.», S.« 

SE DESEA 
dos amigos o matrimonio t todo si
tar, precio mddlco. Calle de la Prliv. 
cesa, 36, entresuelo. 

Csíe número cons-
óe 32 páginas. 

' R A P I D O 1 ' 

C O M P K E U S T E D 

Huía de maiH 

M E R C E D E S 

RAMBLA DE CATALUÑA. 41 :: B A R C E L O N A 

L A M E J O R M Á Q U I N A D E E S C R I B I R • 

{ S E C C I O N B ) 

: TELEFONO 45 - 88 A 1 

• E H V Í C I O TELEGRÁFICO Y TELEFONICO 
U "Gaceta" 

Madrid, 80. 
L« "Gaceta" publica las slgulentea dis

posiciones : 
Uo Fomento, -r— Real orden disponiendo 

con carácter general que se extienda 7 apli
que a ios trabajos de restauración y repo
blación de montanas, asi como a la QJación 

Í repoblación de dunas, la Instrucción apro
ada por real orden de 2» de noviembre de 

1923, reguladora de los bonorarlos que han 

Íe percibir los peritos en los erpédienles 
o expropiación. 

Del Trabajo. — Real orden accediendo a 
la constitución de casas baratas de Calclla 
(Barcelona). 

Otra designando representantes de este 
ministerio en la Conferencia internacional de 
la vivienda y traxado de poblaciones que 
ha de celebrarse en Amsterdam los días i al 
9 de Julio próximo a don Salvador Crespo 

Íf López de Arce y don Federico López Va-
encla. • 

De Hacienda. — Disponiendo que las co
tizaciones oue han de servir de base duran
te el mes de jolio pitximo venidero para l i 
quidar el tanto po crienlo a que han de estar 
•ujetas las meracncias producto y proceden
tes de naciones a las que se aplica la pr i 
mera columna del arancel o de aquellas 
otiyas divisas tengan una depreciación en 
»u par monetaria eon la peseta Igual o su
perior al 70 por 100 de la misma, serán; 

Portugal 3'393: Anslrl», O'OIO: Checo-
Eslovaquia. 21'796: Brasil. 28'410; siendo 
la cotización correspondiente a Alemania 
por millón. 

El recarga que debe cobrarse por las 
aduanas en la liquidación de los derechos 
correspondientes a las mercancíjs Importa
das o exportadas por las mismas durante el 
mes de Julio próximo venidero, cuyo pago 
haya de efectuarse en moneda de plata o 
billetes del Banco de España en vei de ha
cerlo en moneda de oro. será 42'3i pesetas 
por ciento. 

La "(Jabela" publicará mañana los presu
puestos. 

El de Guerra trae una economía de unos 
1* millones y el de Marina, de unos i í . 

En otros departamentos también figuran 
cconomias. 

Agresión nocturna 
Madrid. 30. 

A las doce de la noche, en la calle de 
^ca !á , se desarrolló un suceso en el que 
intervinieron personas conocidas de la so
ciedad malagueña. 

Acababan de salir del café Maxim Narciso 
Brialies, Pérez BriaK' s y Eugenio Alcalá. 

Al cruzar la calle d i Alcalá con dirección 
a la Carrera de San Jerónimo, les salló al 
paso Jo--' Sans Lachica. comerciante en el 
pueblo do Meojlbar (Jaén) , acompaAado de 
un hermano suyo, empaliando una pistola 
y haciendo sobre aquéllos siete disparos. 

Al ruido de las detonaciones acudieron pa
rejas de seguridad, las cuales, después de 
forcejear con el agresor, lograron tirarle al 
suelo y desarmarlo. 

Llevados los agredidos a la Casa de So
corro, se apreció a Narciso Brialies un balazo 
en la región glútea derecha de pronóstico 
reservado; a Pérez Brialies, heridas en el 
muslo derecho de pronóstico reservado, y 
a Alcalá del Olmo, contusión leve en una 

pierna. J C 
En la comisaria declaró el agresor que 

sólo se proponía agerdlr a Aléala, que e^lá 
casado con una hermana suya, a la cual hace 
objeto do malos tratos, asi como a su ma
dre, que vlvia con ellos, abandonándola re-
cíenteinentf. 

Ha ingresado en la eitctl. 

DOS NIAAS ARROLLADAS POR UN 
TRANVIA 

Madrid, ?,». 
En el próximo DUeblo de Teluán de Us 

Victorias, esta mañana fué arrollada por un 
tranvía la niña de nueve años Adelita Apari
cio, que llevaba en brazos a una hermanita 
suvn de nueve meses. 

El coche pasó por encima de las dos cria
turas, seeclonaándole una pierna a cada una. 

Mientras varias personas trasladaban a las 
heridos a la Casa de Socorro, el vecindario. 
Indignado, comenzó1 a apedrear el coche 
causante de la desgracia. 

Tuvo que intervenir la fuerza pública y 
proteger 'al conductor, llamado Dlógenes 
Holgué, teniendo necesidad de simular una 

carga, y de esta forma consiguió Itevarlt al 
:uartel de ta guardia civil. 

Frente al edillcio se congregó nucvaincnlo 
la muchedumbre, simulándose por i.i fuerza 
otras cargas para disolverla. 

Las niñas han sido* trasladadas al hospi
tal en gwis imo estado. 

CONSEJO DE QUERRA 
Madrid, M , 

A las diez de la mañana se ha ¿elebrttld 
en la sala de juslicla de Cuatro Viento» 
Consejo de guerra para fallar la causa ins
truida contra el soldado Felipe LVWM Gnr-
mán. acusado del delito de daños por i m 
prudencia. 

El fiscal, don Rafael Milans del Bo^.-h. p i 
dió para el procesado una pena de niiilta. 

El abogado defensor, don Antonio \ iii.il 
y Moya, sollcüó la absolución del encar
tado. 

' L a aenteoia, que ha sido remillda »1 ca
pitán general, parece que será de «cu«rdo 
con la petición del defensor. 

DEPORTES 
Madrid, 30. . 

En el campo de la Ferroviaria jugaron 
el tercer equipo del cl'ib dueño del campo y 
el de la Primitiva Amistad. Vencteroo loa 
primeros por 9 a 0. 

Con esta victoria la Ferroviaria ha con
quistado el campeonato de tercera catego
ría de su grupo. 

El Raclng venció a la Unión Sportlng 
en el encuentro oflclal corre«pondienlc a ter
ceros equipos. 

— El Pardiflas !=porting venció, en Aran-
Juez, al club local por 3 a 0. 

Hoy se celebraron carreras ciclislas de 
25 kilómetros, para neólltos y cuyo resul
tado ha sido el siguiente: 

Primero. José RIvas. en 51 ' 50"; segun
do, Dominga Rodríguez, en 51' 53"; terce
ro, Victoriano Tirano, en 52' 59 "; cuarto, 
Agustlan Viada, en S-T 30", y quinto, An
tonio González, en 54'. 

PARTIDA 
Madrid. 30. 

Ayer, domingo, a las nueve de la noche, 
emprendió la reina Victoria su anunciado 
viaje a Londres, 

http://iii.il
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L O S MILITARES EN E L P O D E R 
Agrávase la situación en Marruecos :: El Directorio declara que ni Francia ni Inglaterra 

intervendrán en los asuntos interiores de España 
GRAVES NOTICIAS DE MA
RRUECOS 

Madrid, 30. 
Bn la Preshlum-ia han facilitado laa sl-

guicnles notas oüciosas: 
l~i primera alce asi; 

Wircctoriu, que llene por norma In-
forcpar a la opinión' de cuanto pueda Inte
resarle, no quiere ahora ocultarle que ci es
tado de cosas cu U zona occidental de Ma-
irueco», se ha agravado sensiblemente. 

Kl levantamiento de algunas rabilas y la 
actitud dudosa de otras, provocad^ por la 
Ijrescuria de una fuerte cantidad de rife-
ÍK'i y "gomiers ' en la cuenca del Lau, viene 
ln'.ivndo difícil los suministros y comunica
ciones entre los puestos. 

Para restablecerles, se han reüido com-
tatés desde anteayer por mchallas y otras 
fuerzas indigenas, las qeu al principio en-
•oiUrai'on resistencia que no pudieron ven
cer hasta que los refuerzos enviados, res-
Ukbieclendo la normalidad, del combate, es-petiriáOK se resuelva prontamente a nues-
lñ> favor. 

E^tos hechos han motivado un movlmlen-
to de fuerzas de la zona oriental a la occl-
deqtat, y la preparación de otras de las dls-
puesUa en previsión para estos casos. 

t i número de bajas peninsularjs hasta 
ayer que se pudieron aprovisionar ya las 
posiciones de Mesara, Magaña, Ueraga, ha 
sido de unas veinte, entre muertos y heri
dos. 

Hoy se Intentará la completa comtnicación 
<lc la línea d.;l Lan e inmediatamente se or-
gasizarán la persecución y el castigo de los 
rebeldes. 

CONTRA CIERTAS CAMPANAS 

Olea nota dice asi: 
Olra especie tan absurda como Indigna 

liay que rectillcar y ademác en este caso 
cogeroto por su gravedad investigar su orl-
K-'u y hacer lodo lo posible por Imponer 
íuerte bancl<'>n. 

Se trata de la amnistía que el Directorio 
lenia acordada en principio, hace más de un 
mes, proponer a! rey y que ahora, hay quien 
Mee que es fruto de uf a exposición. 

tKspecto de ello, bastará dejar consigna
do que nadie pretendió tal auxilio, porque 
ea el Ejército, cada cual conoce y cumple 
su labor, y en la conciencia de todos está 
que el Directorio conceptúa como el suyo 
mis elemental el de mantener la dlgnicjad 
del poder y ejercerlo sin que en este asunto 
ni en ninguno claudique, ya que para los 
que alguna vez lo hicieron so expresaron 
por el i-residente del Directorio los más se
veros Juicios. 

Y a la misma fecunda Inventiva de dege
nerados, se deben las especies de actitud 
«H rebeldía u hostil de muchos militares, 
<le arrestos de prestigios jefes que ni sl-
quiera han hecho los viajes que se les atri-
Duyen y otros fines que una villana escorla 
le la raza española, tan noble de condición 
y l uí esperanzada en el nuevo régimen se 
«"nlrr'tiene en propalar para alarma d« los 
«•spirilus cuitados, deber de todo ciudadano 
vir i l , y más de todo funcionarlo es denun
ciar y detener a los que hacen esta labor, 
para dar al poder ocasión de castfffar In
fame y antipatriótica conducta social. 

LAS RELACIONES EXTERIORES 

l'na tercera nota dice: 
Para ciertos Inveterados protestantes de 

este actual régimen en Espada, habrá de 
desvanecerse la esperanza que pusieron en 
favorable acogida por parle de los nuevos 
iGobiiírnos de Francia e Inglaterra, pues los 
hombres do Estado, hoy al frente de ellos, 
j más concretamente M. Herrlol, han manl-
feífadi clara-nenie que el principio funda

mental de su política exterior es el res-
poto a la interior, de los demás paisea y 
que con relación al nuestro lo que Ies In
teresa es conservar con él, las cordiales re
laciones que afortunadamente mantienen hoy 
con todos los pueblos. 

LA ALCALDIA DE MADRID 
( 

l'na última nota dice: 
Presentada la dimisión de alcalde por el 

señor Alcocer, elegido por la Junta de Aso
ciados que ya no constituye el Ayuntamien
to, y que realizó al frente' de éste una es
timable labor, guiado por el mejor deseo, la 
Corporación por lo mismo debe proceder a 
la elección de nuevo presidente con com
pleta libertad y teniendo presente que Ma
drid requiere un alcalde activo emprender y 
de carácter conocedor de los asuntos muni
cipales dispuesto a desterrar corruptelas y 
abusos de indcxible moralidad administra-
liva, pues no ha Me quedarse la caiptal de 
reino por debajo de otras de provincias que, 
merced a sus excelentes regidores, están 
transformándose y acrecentando su crédito. 

Ni el Directorio, ni el subsecretario de 
Oobcrnaclón, ni el gobernador, ni aadie, pue
de desear otra cosa, que el acierto en la 
elección en bien del pueblo madrilefio y 
respecto a colores políticos, entiende el Go
bierno que toda persona que le asista y le 
ayude, lo pospone al credo de la Unión Pa
triótica, que es servir a Espafia en una po
lítica de realidad administrativa y orgánica, 
sin partidism" alguno, pero dentro de la 
Constitución y de las leyes accidentales y 
definitivas. 

^Los obcecarlos en mantener rótulos o eti
quetas de organizaciones muertas por la 
soberana voluntad popular retrasan el mo
mento de la vuelta a la normalidad y fio 
hacen labor eficaz y positiva. 

El hecbo de pertenecer a la l'nión Patrió
tica no excluye, antes obliga, .en las Cor
poraciones y cargos oficiales a ejercer la 
vigilancia y depositar su-confianza sobre las 
actuaciones, pues esle partido no pide su
misión incondicional, sino cooperación sin
cera y leal. 

CONSEJO EN PALACIO 

A las diez y media de la mañana acudie
ron a Palacio los generales del Directorio 
para celebrar Consejo. 

Poco después los generales con el presi
dente, seOor Primo de Bivera, quedaron 
reunidos en la antecámara regia, presididos 
por don Alfonso. 

La reunión terminó a la una y cuarto de 
la tarde. 

Al salir de Palacio fué abordado el pre
sidente por los periodistas. 

El general Primo de Rivera manifestó que 
en el Consejo habla dado cuenta al rey de 
todos los detalles relacionados con los pró
ximos presupuestos, que han de regir des
de mañana. 

También he dado cuenta del víale qua he 
realizado, con otros gcneralea del Dlnoto-
riofl por Andalucía. 

Finalmente, hemos tratado de la próxima 
excursión del monarca al Valle de Arán y 
de mi vaje a Marruecos, 

—¿Sobre qué fecba marchará ustedT — 
preguntó un íeriodlata. 

—Probablemente dentro de ocho dlaj, 
—¿No hay nada trascendental? — In

quirió otro periodista. 
—Nada — contestó el genera! Primo de 

Rivera—; «oimiento hay una extensa Arma 
de decretos do|Oracia y Justicia. 

EXCURSION A TOLEDO 

Ayer, a las doce y media de la tarde, el 
general Primo de Rivera, con sus ayudantes, 
marchó a Toledo en auto, presidiendo allí 
el l ' inquflU Siljeferada despu l í de haberse 

dado una conferencia ca defensa del nuevo 
estatuto municipal. 

Al acto también concurrieron los gena* 
rales Martínez Anido y Saro. 

ADHESIONES 

El general Berenguer continúa recibiendo 
muchas adhesiones. 

CESANTIA Y SUSTITUCION 

Por resolución de la presidencia del D i 
rectorio militar, cesa en el cargo de dele
gado guberantivo del partido judicial de To-
tana, provincia de Murcia, el comandante da 
infantería don Fulgencio Gómez Ros, alenda 
sustituido por el de igual empleo y arma 
don Adolfo Velayos Valenciad». 

MANIFESTACIONES DEL J E F E 

El Jefe del Gobierno llegó a su d.-spachi 
oficial a las C'45 de la tarde. 

Manifestó a los periodistas lo siguiente: 
—Hoy han sido bastantes las uolas qua 

he dado a la Prensa, ahora redactaré otra 
que se referirá a la ampliación de faculta
des de los vocales del Directorio. En esti 
época en que el rey se ausentará da Ma
drid, en que yo estaré ló dias en Marrue
cos, es necesario que mis compañero» da 
Directorio se hallen asistidos de toda au
toridad para que puedan refrendar las dis
posiciones de Gobierno que aconseje 1* pe
rentoriedad del momento. Escalonadamente, 
según la antigüedad de rada uno de ellos. 
Jurarán todos el cargo ante el rey. 

—¿Tiene ustod noticias de MarrueooaT 
—No. ahora rae las dará el general Gó

mez Jordana, Mis Impresiones son el de 
que la solución mejora. 

LA REFERENCIA 

Después de las nueve terminó esta noche 
la reunión del Dlreolo.-io. 

Como de costumbre, la referencia la fa
cilitó el general Vallespinosa. 

—Hemos utilizado — dijo — los detalles 
de acoplamiento del articulado de los presu
puestos que aparecerán mañana en la "Ga
ceta", quedando con ello desvirtuados IQQ 
rumorea propalados de que para el i de 
Julio no estarían terminados. 

Contestando a preguntas de los periodis
tas, dijo que el déficit se reducirla e uno* 
cien millones, cifra qye no se ha logrado al
canzar en anteriores presupuestos. 

También la "Gaceta" publicará maflana 
otro decreto ampliando las facultades de los 
vocales general del Directorio. 

—Yo tengo que hacer constar — dijo —* 
que no slgniilcará esto la mayor o menor per
manencia del Directorio en el Poder. Lo qué 
ocurre es que, aproximándose el verano, el 
rey se ausentará da Madrid y podría haoer 
un viaja el extranjero. 

Harsla ahora no han jurado los cargos 
más que el general Primo de Rivera y M 
vicealmirante Magaz como presidente Inte
rino y se trata de que todos lo» generales, 
por su turno de antigüedad, se hallen asis
tidos de toda autoridad, pudiendo refrendar 
las disposiciones de gobierno que aconseja 
la perentoriedad del momento. 

Con el ceremonial acostumbrado, los ge
nerales del Directorio prestarán el Juramen
to al ¡púa! que ios ministros. 

No se tenían nueva» noticias de Ma
rrueco». 

Facilitó después los siguientes decretos: 
De Estado. — Promulgando los presu

puestos de gastos e Ingresos de las posesio
nes de Africa occidental para el año econó
mico de 1924-8.>. 

. De Grada ¡ Justicia, Declarando en el-
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tuaoiún de exoedeficía forzosa a don' Agus
tín Bullón 7 Fernández, magistrado de la 
Audiencia de Toledo. . 
- Idem a don Mariano Rodrigo de Igüens, 
abofigado fiscal de la Audiencia de Barce
lona. • " 

Ittom a don José Pérez Martínez, aboga
do fiscal de la Audiencia de Barcelona. 

Idem a don Juan Amat y Amat, magistrado 
de la Audiencia de Barcelona. 

De Guerra.—Dlsponiéndo que el general 
de brigada don Federico Arnaz Nolla cese 
en el mando de la tercera brigada de la 
segunda división de caballería y pase a si
tuación de primera reserva por haber cum
plido la edad reglamentaria. 

Idem que el general de brigada en situa
ción dep rlmera reserva don Dionisio Muro 
Carvajal pase a la de segunda reserva por 
haber cumplido la edad reglamentaria. 

Idem que el inspector médico de segunda 
clase en situación de primera reserva don 
Rafael López pase a la segunda, reserva por 
haber cumplido la edad reglamentarla. 

Idem que el Interventor del ejército en 
situación de primera reserva don Manuel 
Gutiérrez Chicote pase a la de segunda re-
«erva por haber cumplido la edad reglamen
taria. 

Concediendo la gran cruz de la real y mi
litar orden de San Hermenegildo si general 
de brigada don Gerardo Sánchez Mqnge y 
Luna. 

Concediendo la gran cruz blanca del Mé
ri to Militar al general de brigada honorario 
«n situaeMn de reserva don Manuel Velasco 
Insausti. 

De Gobernación.—Jubilando al visitador 
de la beneficencia general don Antonio M u -
flbz Sánchez, por aaber cumplido la edad 
reglamentaria.-

Nombrando visitador do la beneficencia ge 
neral a don Francisco López Pando. 

Do Marina.—Propuesta de ascenso de ca
pitán de eorbeta a don Julio Suarez y Car-
pena teniente de navio don José López Bar-
tídes. ' . 

Goncedieado la gran cruz de mérito na-
^al a don Manuel Rueda Revenga naviero 
eobre adquisición d? un callón Wlpkers con 
«u montaje para pruebas a precio reducido, 
•obre celebración de contratos para apllca-
elóa del barco escuela de guardia marina. 

El proceso Colina 
Madrid, 80 

Ha ateiezado á verse la causa instruida 
contra Gonzalo de la Colina por muerte de' 
la sefiorlta dofia Puriflcación González, hija 
del ex ministro don Alfonso, hecho realizado 
el día 15 de marzo del corriente año. en el 
atrio del la Iglesia de S-an Ginés. 

En SO de ínayo se celebró la vistilla para 
determinar la apertura del juicio ora!. 

El día 4 de junio devolvió el fiscal la 
causa calificada. 

El día 47 lo fué por el acusador privado 
•efior Aragón. 

El día lt> se calificó para la defensa. 
Bl día 85 de este mes se seBaíó la vista 

del juicio oral para hoy. 
Los debates se celebran ante la sección 

Srlmera compuesta por los magistrados ee-
ores EspaOol, presidente; Summer, Bernál-

dez. García Gutiérrez y Barrios. 
Actúa de relator don José Valverde. 
Rcpresnta al ministerio fiscal e! sefior Ca-

Ourp. 
Ca acusación privada, la representa, como 

ya se had Icho, al señor Aragón. 
Defiende al procesado don Rafael Salazar. 
Asista a la vista un gran número - de sc-

ioras. 
Sobre la mesa del relator obra el revól

ver con que se cometió el crimen y el abri
go qne llevaba la victima el día del «u-
eeso. 

Poco después de las cuatro comenzó la 
seaitia. 

Gonzalo de la Colina entró en ia Sala con 
i í baja, y asi continuó al sentarse en 

el banquillo y durante 1» lectura que de las 
^eearaotones y demás diligencias, hizo d te-. 

A'pfeg'jiitaLS del'fiscal, dice el procesado 

que hace unos ocho afios conoció a la fa
milia González-, y al poco tiempo tuvieron 
relaciones él y la seflorita Purificación, que 
terminaron de un modo definitivo con un 
rompimiento de breve duración. ¿ 

El procesado habla' tan bajo, que no es 
posible seguir su declaración. Saca a l í n e -
nudo el pañuelo para- enjugarse unas lá
grimas. 

Dice que el revólver estaba en su casa 
hacia muchos afios y que alguna vez 1 ^ sa
caba; que sólo amenazó una vez a la seño
rita Purificación González, pero no de muer
te; niega que nadie se le acercara para ro
garle que no persiguiese a su novia y ma
nifiesta que el día de atuos cargó el revól
ver y se. lo guardó en el bolsillo, como otras 
veces, y fué a San Ginés. 

Relata después que vió entrar en la igle
sia a su novia. Esta se arrodilló y se acercó 
a ella para rogarle que rechazase a su nue
vo novio y volviese a reanudar las relttoio-
nes. 

Dice que no se dió cuenta de lo ocurrido. 
A preguntas del acusado privado, explicó 

cómo empezaron las amistades entre las dos 
familias y las relaciones que el procesado 
sostuvo con laseñorlta Purificación Goníález 
cuando eran niños. 

Dice que: adquirió !a costumbre de llevar 
el revólver cargado desde que tenia rela
ciones con ella, porque la iba a buscar con 
frecuencia a la salida de los teatros. 

Dice también que, terminadas las relacio
nes en San Sebastián, continuaron escribién
dose, pero sólo corno amigos. 

No recuerda cómo cometió el crimen, pero 
si que trató de suicidarse, fallándole las tres 
cápsulas que le quedaban del revólver. 

A preguntas de la defensa,, dice que hacia 
unos tres años Uw relaciones tuvieron ca
rácter oficial por consentimiento expreso de 
ia madre de la victima. 

Habla de nuevo de la ruptura de las re
laciones ; de que ella le envió un paquete 
certificado con las cartas y una en que daba 

Eor terminadas las relaciones desde San Se-
asthin; que él se trasladó aUl, y al verle 

ella se echó a llorar y prometió continuar 
hablando con él. 

Manifiesta que al regreso del veraneo fué 
a visitar a la niadre de Purificación y ésta le 
dijo que era preciso terminar las relaciones. 

Vuelve a explicar cómo entró en la igle
sia, no recordando lo. que hizo. 

Dice que la, madre de Purifioación fue 
muy buena para él y que podecia una angina 
de pecho. Por eso devolvió las cartas de su 
novia, para evitarte un ataque. 

Comparecen los peritos médicos señores 
Maestre, Bigas y Sanchiz Banus. 

El primero de dichos peritos dice que la 
medicina legal no sirve ni para acusar ni 
para defender; es sólo un elemento de juf-
oío. Entiende que el procesado era uu ser 
normal; no es un loco, y lo deduce de sus 
antecedentes familiares, donde no existe es
tigma progenitor ni lazo de consanguinidad. 

El procesado no ha padecido en la infan
cia enfermedades nerviosas ni venéreas. Eué 
un buen estudiante en el Bachrilcrato y en 
los estudios para arquitecto, aunque fué 
suspendido en una asignatura, en otras llegó 
a tener matricula de honor. Es hSmbre re
ligioso. Al examinarle le preguntaron si re
zaba de noche. £ 

—SI — nos contestó. 
— i A quién reza usted? 
Gonzalo entonces se echó a llorar. 
Hay en él una anormalidad, y es la de 

que es más sensible al dolor que la ge
neralidad de loa hombres. Para justificarlo, 
dice el sefior Maestre que sólo tuvo el pro
cesado una novia y jamás tuvo trato intimo 
con inguna mujer. Además, el propio proce
sado nos dijo que no debe exigirse a ninguna 
mujer lo que nosotros no haríamos. 

Al realizar el hecho de autos, lo hizo In
fluenciado por una génesis pasional, lo cual, 
a Juicio de un catedrático de psico-patoto-
gla de Vlcna, rebaja el grado de responsabi
lidad. 

Él acusador: iPuede ser eso sinónimo de 
obcecación? 

El señor Maestre: Evidentemente. 
La opinión del mismo doctor en el dic-

lamen de autopsia es que los disparos los h i 
zo A la victima antes de caer al suelo. 

£1 sefior, Sanchiz Banua discrepa en al-
gunog puntos de la opinión, del docte-r Maes
tre." 

Colinas — dice •— es tímido, huraño, ner
vioso e insociable. Cuando se éxaitao eses 
seres nerviosos, se salen de la normalidad* 
No es un loco, es un Inestable. 

El señor Blgas Informa sobre las cai'ule* 
rislloas y estructura de la* heridas. 

A las seis y media se suspendió la vfsttj 
por cinco minutos. 

Al reanudarse, comenzó lap rueba testifi
cal, que careció de Importancia. 

Movimiento bursátil 
Madrid. 30. 

En la Bolsa baja la partida de Interior 20 
céntimos. Las acciones bancarias están sos
tenidas y de 1|3 industriales se producen 
bajas imporfanles en los ferrocarriles y alza 
en las Azucareras. 

La moneda extranjera abaldonad. Los 
francos suben 5 céntimos y qne'Ja a .''D'SO; 
las liras no varían de 32'10; particularmen
te las libras se hirieron a 3Í'2i y luego que
dan ofrecidas a 32'25. 

E L ALCOHOL INDUSTRIAL EN LOS VINO!» 

Madrid, 30, 
Dice "La Correspondencia": 
"Ha sido entregado al subsecretario de Fo

mento el informe de la Comisión oficial, que 
intervino en el pleito entre viticultores y 
alcoholeros industriales. 

Se reconoce en aqué la vigencia de la ley 
del 95 yp decretos complementarios y que
da, por tanto, prohibido el encabezamiento 
de vino con alcohol industrial. Las mistelas 
si podrán ser encabezadas con él. 

El epefleienta diferencial que se estable
ce para el alcohol de maíz es de 25 pesetas."^ 

VENTA DE SOLARES 

Madrid, 30. 
En la sesión celebrada hoy por la Diputa

ción provincial se ha aprobado el célebre 
dictamen de venta de solares donde estaba 
emplazado el Hospicio de Madrid, al Ayun
tamiento. 

Los solares ocupan una superfleie de de-
ce mil metros cuadrados y hay el propóslt* 
de destinarlos a la construcción de un Par
que. 

En virtud del dictamen aprobado hoy, por 
26 votos contra 3, la Diputación cede en seis 
millones de pesetas los salores al Ayunta
miento, siempre que la superioridad aprue
be la venta. 

El pago se hará en cuatro anualidades, 
entregando el primer millón al firmarse la es
critura. 

ARBITRIO MUNICIPAL ANULADO 

Madrid, 30. ' 
Hoy celebró sesión el Ayuntamiento de 

Madrid, en la cual se leyó la proposición 
pidiendo al desestimación del'acuerdo por 
el cual se establecía un nuevo arbitrio que 
venia a ser una especie de Impuesto encu
bierto de consumos. 

Esta proposición la firmaban 37 conceja
les y la defendió uno de ellos en breves pa
labras. Otros concejales pronunciaron d i 
versos discursos, haciendo resallar la equi
vocación del acuerdo anterior y el señor 
Arteaga dijo: Una-alta personalidad «'el Di 
rectorio dijo textualmente: "Esta sola falla 
es suficiente para que se debiera disolver 
este cíblldo mnnlcipal". Tacha el impuesto 
de inmorel, arbitrario y antipopular y anun
cia que darla margen a ffíií recargaran los 
precios de las subsistencias abasivamcnlo los 
industríales. 

La proposición fué aprobada y anulado, 
por lo tanto, el srbilrio que se intentaba 
crear. 

DESPEDIDA 

' Madrid, 30. 
, El alcalde de Madrid a« ha despedido, de», 

los periodistas, insistiendo ea que habla pre
sentado su dimisión. 
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DENUNCIA 
Madrid, 30. 

lia quedado conflrmado que la condesa de 
Nieblas ha denunciado a BU administrador 
ííOrenzo Manzanares, alto empleado del Ban
co de Espafia, por haber desaparecido de 
Madrid llevindose papeles del Estado y al-
hajis que ascienden a una fabulosa cantidad. 

GRACIAS V MERCEDES 

Madrid, 30. 
con moUvo de su reciente viaje a Bar

celona, el monarca ha concedido norabra-
imenfo de gentiles hombres d cC&mara al go-
liernador civil, general Lossada; al Jefe de 
Estado mayor general DespuJol, a varios co
roneles, y a los señores don Manuel Uirona, 
don Josó Antonio Tonents, don Antonio Ro-
eemórt , don Carlos Godú, don Juan l'abra y 
don Luí sbosch, y de mayordomos de sema
na' al marqutfs do San Miguel de Castellar, 
hijo de la baronesa de Maldá; al conde del 
Vallo de Mftrlés y a don José María Pallejá. 

Asimismo ha nombrado mbayordomo de 
Beraanft al abogado del Estado v oflclal de la 
scnvUrU del Congreso don Vicente San-
tainafia y Hojas, iiljo del difunto ex mi-
msiro y cttedrátiso oonde de Santamaría de 

INTERCAMBIO ESCOLOR 

Madrid, 30. 
ITi'y reelbUS si alcalde a los poriodistas y 

les dijo; 
—Hoy es el último día que saludo a us-

toilos en esta sacia casa. 
Avar estuvo en el Escorial ultimando de-

Ulles pira la instalación en el Colegio de 
Caraliinoros de la colonia escolar de Bar-
ccloiia que vendrá como intcicam!)lo dentro 
iU posos días y aue se compondrá de 50 
IIÜÍOB y 50 nrtias, cñviaudo nosotros a ¡a Ciu
dad condal otra couonia análoga, y ler-
mrnaqo este compromiso que tunlrajo con 
d «Icildo de Barcelona he entregado al se-
•'•retarlo de! Ayuntamiento mi dimisión para 
q'io ta i>oiiga en curso. 

Suponga que el Jueves o viernes se reu-
Riri el pleno para provverse el cargo que 
inlerlnaruente doserapeflara el primer te-
n!c;:U- de alcalde don Javier García llodrigo. 

ENCONTRONAZO 

Miulrld. 30. 
Cuando rogrosaba de dar un paseo en au-

tonu'ivil con su familia el secretario muni
cipal del distrito do la Latina, don Bicardo 
t-opoz Barroso, al llegar a la calle de Arríe
la, el chrtfer protsaaló realizar^uua viraje 
quo, por lo rápido y temerario, produjo un 
Boekteate, puesto que chocó el auto ocu-
bado por la familia del sefior López Barroso 
contra otro quo iba en dirección contraria. 

Kl cncontronizo fuó tan tremendo que los 
peupautos del primero de los crtsdos vchfcu-
Jos salieron despedidos. 

Do su auxilio acudieron varias personas 
cate toa cnndiijeron a la Casa de Socorro 

i (Hstrilo, donde apreciaron a la scDora 
• i^I sécretarío, doña María do la Puente, 
léttiones de pronóstico grave y leves al ae-
C^r López B.irroso y a los nifi'os. 

LA UNION CATOLICA 

Toledo, 30. 
Ayer se celebró en el teatro Rojas un mi

tin munlclpalista, organizado por la Unión 
Tfctaaótiea toledana. 

El ^eñor Calvo Sotelo pronunció un dis
curro hablando del estatuto mcniclpal. 

Después, en el paseo de Marcand, en la 
rotonda principal de la Casa Húslica se ce
lebró un banqcele que había sido organl-
ndo en honor del presidente del Oireetorío 
y do! sefior Cairo Sotelo. \ 

í.'I general Frimo de RN-era ll?gó a las dog 
do U larde. 

Terminado el banqueta, el marques de 
Estetla pronuucií un disourso. íiabliado de 
)~Í •-¡loacía de! nuevo régimen municipal. 

lUllriéndose a la Unión Palriólioa. ex
puso el oonceifo de 1̂  que debe ser dicho 
partí lo y masiüesto el deseo que Uons el 
Diroclorio de abandonar el Poder par» en-
tregarta a la Unión Patriótica. 

Se rodrió a la mejora que se observa 
On "aa carreteras desde el advonlmlento del 

Directorio, y terminó encomiando la nece
sidad de que intervengan las damás para 
ta salvación de Espafia. 

España en Africa 
Melilla. 80. 

Ha mardiado a 1« Península el general 
Jofe de aviación sefior Sorlano. 

Se ha hecho cargo del mando da la po
sición de Tizl Aza principal, de teniente co
ronel del regimiento de Africa, sefior Fer
nández Ampón. 

Desde ayer guarnecen las posiciones del 
sector de Tizl Asa fuerzas del citado re-
mionlo del Príncipe, de Pavía y de Gui
púzcoa, i 

Han resultado heridos en acto de servi
cios el cabo Antonio Arias y los soldados 
José. Noguera,1 de Gerona, y Raimundo Se
villa, de los carros de asalto. 

—La torcera escuadrilla ha volado so
bre la zona rebelde sin novedad. 

—Respecto del viaje del presidente del 
Directorio, se tienen noticias de que el ge
neral Primo de Rivera llegará el 11 o el 
12 do Julio, permanecerá aquí 9 días y hará 
xersiones al campo. 

El primer día visKará las posiciones del 

Gurugú, desede donde embarcará por Se» 
gangan a la Base de aviación da Tahuima 
y de allí al Atalayón. Al regreso revistaré 
los talleres de carga del material de gue
rra. Instalados en Mar Chica. 

El segundo dia visitará Quebdanl y Ta
rifa. 

El tercer dia reconocerá la zona da van
guardia de Taferslt. 

El cuarto Dar Drius y Ben Tieb, visitan-* 
do el campamento del Tercio. 

El quinta el sector de Acib el Midar. 
El sexto los vados del Muluya. 
El séptimo Segangán, Sia Juan de laX 

Minas y Zoco el Jemls. 

LAS AGRESIONES DE LOS MOROS 

Tctuán, 30. , 
Los cómbales se han librado en el terrl'» 

torio comprendido entre los ríos Lau y Enea, 
en la cobila de Beni Said, da la zona occi
dental. 

También se ha luchado en la orilla dora-» 
cha de Uad Lau. En esta comarca se ha» 
bían formado concentraciones de las qué 
podían partir agresiones contra Tetuán. 

Estas concentraciones ayudaban asimismo 
a los rebeldes de Gomara a las agreslonea 
de nuestrs posiciones de aquella costa. / 

[EXTRANJERO 
J •'"Sa' r « ta AáenclA Hav«s v de suealras corresDOUMle* «spaclala» 

Protestas en Alemánla contra la apI¡cadóñ"deftratado de Ve? 
salles :: Egipto dispuesto a no renunciar sus derechos sobre el 
Sudan :: Con motivo del asunto Matteotti se produce la crisis 
ministerial en Italia :: En Marsella se realiza una imponente 
manifestación de protesta por el asesinato de Matteotti :: La 

respuesta de! gobierno del Reich sobre el control militar 
deres del partido laborista, a saber, Grea< 
\veld, que desempeña las carteras de la De
fensa y Trabajo, y Boydell. que ha sido 
designado para las .parteras de Correos f 
Telégrafos. 

EL CONTROL MILITAR 

París, 30. 
E! señor Von iloosch, embajador da Ale

mania, ha entregado esta mañana ai Jefe 
del Gobierno francés, sefior Herriot. como 
presidente de la Conferencia de embajado
res, ]a respuesta del Gobierno del Relch, 
concerniente al control militar en Alema
nia. 

En esta nota, ol Gobierno alemán, aunque 
reconociendo la existencia de ciertas orga
nizaciones militaros en su territorio, declara 
que estas organizaciones no fueron creadas 
con oiro flp qu*: el do desarrollar la edu
cación física ; ,•; de ladiltrar eu la Juventud 
alemana el respeto do la ley y de le disol-
plina. 

No existe on ei mundo entero—dice (k 
nota—un. militar serio qua puída ser de 
opinión que Alemania so halla actualmente 
eu oslado de provocar un conflicto armado 
en Europa. 

La noca insiste en que a opinión pública 
en Alemania se subleva contra la restaura
ción del control militar y lo considera como 
un maniflesto atontsdo contra la soberanía 
del Reich. 

El Gobierno alemán se dooiara dispuesto 
a admitir la inspección genera! de los ar
mamentos de que se trata en la nota da l a j 
Conferencia de Embajadores del mes de 
marzo del afio actual y espera que la Coml-
elór, militar interaliada de control fijará la 
fecha final de esta Inspección para el día 80 
de septiembre. 

SOLUCION DE LA ORISIS EN EL AFRICA 
AUSTRAL 

I Pretoria, 80. 
Ha quedado constituido el nuevo gabinete 

en la siguiente forma: Primer ministro y 
ministro de Negocios Extranjeros y ministro 
de asuetos iqalgenas, Herpizog; Hacienda, 
Haveoga; Minas e Industria, Beyers. 

£n el nuevo gabinete figuran los dos ¡ u -

E L CONTROL DE FABRICAS V MINAS 

B^Én. 30 
Los delegados de la industria minera del 

Ruhr conferenciaron ayer con el Gobierno 
del Rlch acerca de la cuestión de los acuer
dos concertados con la Misión in'.eraUaiU 
de control de fábricas y minas. 

Hoy luneg continuaron las negoclaoionea 
en Dusseldorf relativas a la prórroga do di
chos acuerdos. 

LOS ARMAMENTOS 

París, 80 
iLa nota del Gobierna del Relch recibida 

ayer en el Ouay d'Orsay contestando a la 
enviada por la Confemcia de embajadorea 
aefrea del control de ios armamentos, re-
ciama un plazo de un mes, proponiendo flua 
este control comience por la Inspección en 
las fábricas do armas. 

Pide que el Inventario general de ios ar^ 
mámenlos siga a la encuesta sobre los cln-
cop unios fijados en la nota de la Confe
rencia de embajadores. 

LOS DEMOCRATAS NORTEAMERICANOS 

Nueva York, 30. 
La CoavenoióB del partido demócrata ha 

aprobado el programa de gobierno, aplazan' 
do sus sesiones. En el programa figuran el 
mantenimiento de las medidas de exclusión 
contra la inmigración asiática y contra al 
Independencia inmediata do Fiiplnas. 

Con relación a ¡a actitud de los Estados 
Unidos raspéelo a Alemania, l i convención 
ha "iKj'.diJo la aplicación de l i * mismas me
didas preco.iizadis por el ex pr.'iidenlo 
Wilson. 

file:///veld


E L D I L U V I O Martes, i.» de j u l i o de 1924 P A O . 29 

El asunto Matteotti 
CRISIS MINISTERIAL 

Roma, 80. 
Según "Nuovo Paese", Inmediatamente 

después de la dimisión de los ministros, Mus-
•olini comenzó tus consultas. 

Hoy «eri anunciada oficialmente la dl -
Oilslón del Gobierno. 

El nuevo Gabinete quedará constituido 
mañana. 

Parece que los actuales ministros del I n 
terior, Guerra, Marina 7 Hacienda conífcr-
Tarán IUB earteras. 

MANIFESTACION EN MARSELLA 

liarseila, 80. 
Ayer tuvo lugar en esta ciudad una ma-

Clíestaclón de protesta contra el asesinato 
de Mateottl, organizada por las agnipaolo-r socialistas, sindicalistas y fllosóñcas, a 

cual asistió numeroso púoUoo. 
Por aclamación se votó una moolóa ma-

Olfestando el respeto y la admiración de la 
Asamblea por Mateottl, reprobando viva
mente a los culpables del horrendo crimen 
7 expresando su confianza de que en breve 
Ondeará por encima del Capitolio la bandera 
republicana. 

HOMENAJE» 
Génova, 80. 

' Tanto en esta ciudad como en Bolonia se 
tributaron ayer manlfeetaolones de home
naje a los senadores Maracllano y Albertonl 
can motivo de abandonar éstos sus respec
tivas cátedras. 

SITUACION AGRAVADA 
Roma. 30. 
La situación es algo difícil para Musso-

Ed, quien se ve en la precisión do presen-
r cuanto antes el Ministerio modificado. 

Parece que para ello se verá obligado a 
echar mano de los partidos constitucionales 
ĉpie desde Ies eleoekmes habla apartado 

Se dice que entre los nuevos ministros fl-
kararán los sefiores Soler!, del partido de 
GloltUl: Sarochl, de los demócratas libera-
tes, y Parobore. ex ministro de Hacienda en 
•1 segundo Gabinete Facía. 

'Esta modificación no parece, sin embar
go, contentar a la oposición, que trabaja 
iblertamente contra Mussollnl, el cual ma
nifiesta por sus órganos en la Prensa que el 

rtsmo quiere gobernar y continuará ga-

Ha en^eorado la situación la noticia re
cibida de Milán, según la cual un grupo de 
tels fascistas produjeron en la calle Canó
nica nn gran tumulto, acometiendo a un tran 
liarlo, que resultó muerto a puflatazos. Es 
M suceso ha producido gran sensación. 

EN E L QUIRIN A l -
Roma, 80. 

Las Mesae del Senado y de la Cámara de 
Diputados estuvieron esta mañana en el Pa-
Jaol del Qulrinal con objeto de entregar al 
tey los respectivos mensajes de contestación 
t i discurso de la corona. 

La real audiencia, que se celebró con to
lda solemnidad, tuvo lugar en el Salón del 
nono, asistiendo a ella el señor Musollni, 
todos los ministros, 7 loa altos funcionarlos 
feolaUnos. 

Hl rey contestó a los dlscarsos de ambos 
fnsidentes en los términos siguientes: 

"Sefiores senadores y señores diputados: 
•1 mensaje que acabáis de entregarme en 
torobie de ambas ramas del Parlamento, ds-
Oinestra la uniformidad de espíritu e inlen-
«dn eon que ambas Cámaras acogieron el 
programa que hube de Indicarles para su la-
Cor; por lo tanto, expreso a una y a otra mi 
•atisXoodón y mi gratitud, felicitándome de 
J i e el Senado 7 la Cámara de Diputados ha-
Teo querido con tonta franqueza en el pen-
•«plento y armonía en el eanür, afianzar en 
wdos los factores de la victoria una Inque-
orontable garantía para el seguro porvenir 
* 1* patria. 
_ Estoy seguro de que, inspirándonos ea el 
recuerdo de las hermanos nuestros muer-
«J», la concordia entre todos toa. Italianos 

a« dar sesos glorioslslmss héroes la se

guridad de que no en vano se sacrificaron 
para la grandeza 7 prosperidad de un pala 
digno de log mejores destinos. 

La palabra concordia que acabo de pro
nunciar, expresa la unánime aspiración de la 
conciencia popular y en este ufa en que im 
crimen horroroso está provocando mi exe
cración, la de mi Gobierno, la de ambas Cá 
maros y la del pils. es más que nunca nece
sario que los dos ramo* del Parlamento den 
o la noción el ejemplo de cordura 7 de cao 
olllaolóo. 

El pueblo italiano aspira ardorosamente a 
que se utilicen sus grandes energía para la 
tranquilidad y el trabajo fecundo, y al alian 
zamtento de la disciplina en los organismos 
del Estado, dentro de la pormalldad de la 
vida nacional, y es neoesVTo que ambas 
Cámaras, eon su ctlvidad y alto sentido de 
la responsabilidad, laboren y cooperen pora 
el logro completo de estas aspiraciones. 

NUEVOS MINISTROS 
Roma, 80. 

Han sido nombrados ministros de Econo
mía nacional el señor Cesare Navas, senador 
y miembro de la Liga católica nacional; m i 
nistro de Instrucción pública, el señor Ca-
sattl, senador liberal; ministro de Obras pú
blicas, el señor Sarrochl, diputado liberal, y 
ministro de Colonias, el señor Lanza 7 Sca-
Ua, diputado liberal. 

Los irreductibles 
BerUn, 30 

Los Comités del Trabajo de las Asooia-
olones alemanas se reunieron ayer en el 
Relohstag para protestar contra la aplica
ción del tratado de Versalles. 

Usaron de la palabra diversos oradores. 
El canciller Marx y el ministro de Nego

cios extranjeros Stressemann asistieron al 
acto. 

En Munich se celebró también una mani
festación en el mismo sentido desfilando 
por las principales calles. 

Coincidiendo con las manifestaciones de 
ayer contra el tratado de Versalles los dia
rios han emprendido uno fuerte campaña en 
el mismo sentido. 

En muchos cinematógrafos se proyectan 
diversas películas tendiendo a demostrar la 
Inocencia de Alemania y. la Injusticia de atri 
huirle las responsabilidades de la guerra. 

Este movimiento. Iniciado y evidentemen
te apoyado por el Gobierno, coincide con 
las disposiciones Interaliadas encaminadas a 
conceder la admisión de Alemania en la So
ciedad de Naciones. 

Ciclón 
NUMEROSAS V I C T I M A S Y 
ENORMES PERDIDAS 

Cleveland, 30. 
En la ciudad de Lor&in (región l e í lago 

Bris) se ha desencadenado un violento c i 
clón que ha alcanzado una extensión de 60 
millas. 

Los noticias del desastre son difíciles de 
preolsar por haber quedado interrumpidas 
las comunicaciones telegráfloaa y telefóni
cas. 

Las primeras noticias recibidos sefialan 
que han perecido 800 personas y resultado 
heridas 1,500. Por ahora van retirados 16S 
cadáveres. 

Las pérdidas se calculan so velete miño
nes de dólares. 

llaa sido enviados a Lo rain y a las otras 
ciudades devastadas 800 soldados para man
tener el orden. 

Circulan rumores de que en Peoría «I 
ololón ha causado dallos que so calculan tu 
un millón 7 medio da dólares, habiendo pe
recido cinco personas 7 resultado heridas 
veffrte. 

Cleveland (Otilo), 80 
Las noticias últimamente recibidas, rela

tivas al etelón del sábado, anuncian que, ade 
más da 70 muertos en el Estado de Ohlro, 
parece que hay 16 en el de Pensytvonla. 

Se erse que bajo los escombros están 
todavía sepultados numerosos cadáveres. 

Cleveland (Ohio), 30 
Hasta ahora se tiene noticias-de 58 muer

tos y 118 heridos en Laraln a consecuencia 
del ciclón del sábado. 

El número de victimas se desoonoce éxao 
tómente aún. 1 

Londres. 30. 
Telegrafían de Cleveland que, según no

ticias recibidas por el diarlo "The Cros", 
el alcalde do Sandusky ha pedido socorros 
con urgencia a los autoridades de Columbus, 
declarando que la Icludad se halla en r u i 
nas. 

Según noticias directas, el número llega 
aproximadamente a un centenar, conforme a 
Ies Informes no oficiales. 

Sin embargo, la comprobación y confirma
ción de lo ocurrido es difícil, porque a con
secuencia del ciclón están destruidas les l i 
neas telfónicas y telegráficas. -

TENNIS 
Londres, 20 

Comunican de Wimbledon que en las p:-iie 
bas elimlnatorlos del campeonato' de tennis 
de los Juegos Olímpicos, los hermanos Aio"-
so han vencido a Hltchie y Mac Qulre por 
ocho a seis, diez a ocho y siete a cinco. 

Wlrabledón. 30 
Match de lawn tennis. Partidos ellminaio-

rios. 
Simple pora señoras. — Miss Mackane 

venee a mtss Toolryeh por 4 a 6, 6 a O 
y 6 o 0. 

Doble para caballeros. — Richards 7 Hum 
ter vencen a Brugon 7 Perol por 6 a 0, 3 o 
7, 6 a 1, 6 o 7 y 6 o 1. 

Doble mixto. — Lo señorito Longlen y; 
Borotra vencen a la señora Barrett y á Le-
zard por 6 o i y 0 a 0. 

París, 30 
Juegos Olímpicos. — Esgrima: Francia 

vence a Italia por haber abandonado ésta su 
puesto al quinto encuentro. 

París, 30. 
Juegos olímpicos. — Esgrims. •— Bélgica 

ha vencido a Hungría por nueve puntos con
tra siete. 

MOTIN EN UN PENAL 

Londres, 80 
Telegrafían de Riga a la Agencia Reuter 

3ue según despacho'de Wowno, los reclusos 
e la prisión central se amotinaron el vier

nes último, atacando a sus guardionas, des
armándoles y apoderándose de las armas que 
habla en la prisión. 

Para reducir a los amotinados, que se ha
blan hecho fuertes en el ediñeio unos, y 
huido los demás, fué preciso hacer uso de 
las ametralladoras y de los camiones blin
dados. 

Asi se logró dominar el motín, capiurin-* 
dose la mitad de los que hablan huido. 

FUTBOL 
Estocolmo, 30 

En el match de revancha de Fútbol Asso-
tlatlon entre los equipos olímpicos de Sue-
cia y Egipto Jugado ayer, venció Sufeoia por 
cinco a cero. 

LA CUESTION DEL SUDAN 

El Cairo, 80. 
Zágloul ¡Paehá declaró ante la Cámara que 

el Egipto no renunciará Jamás a sus dere
chos sobre el Sudán. 

La Cámara le ratificó su confianza, p i 
diéndola que retirase la dimisión que aquél 
habla presentado a consecuencia de las d í r 
o lar oo Iones hechas por las outoridades brl* 
tánicas referentes al Sudán. 

El rey, sin aceptar la dimisión a Zagloul 
Pachá, pidió, empero, hacer diversas con
sultas'a los Jefes políticos. 

El Cairo, 80 
La' Cámara decidió por unanimidad enviar 

oí raviFuod un voto de gracias por haberse 
negadas admitir a dimisión da Zagul Bajá, 

TORNEO DE FLORETE 

" V - París, 80. 
En el torneo olímpico de florete, mat. >> 

ellminatorio, Itabo vence a Dinamarca por 
doce puntos contra cuatro. 
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CHILENOS E ITALIANOS 

Santiago da Chile, 30, 
- IKfñ tuvieron lugar grande» festejos en 
honor de la misión italiana y del ministro 
Oluratl. 

El presidente da la República ha conce
dido altas oondecoraolouea al rey de Italia 
X a Mussolini. 

E L PETROLEO RUMANO 

Bncarost, 30. 
I.a Cámara de los diputados aprobó una 

llueva ley relativa a las minas Ja petróleo, 
reconociendo los derechos adquiridos por 
laa Sociedades ya existentes. 

MARINOS INGLESES EN GRECIA 

Atenas, 30. 
Kl almirante Brook, comandanta de la en

cuadra inglesa llegada a Falcro, ha visitado 

S presidente de la República y al Jefe del 
obierno. 
L a Asamblea nacional ha votado un men

saje da salutación al pueblo británico, 

E L VALOR DE LAS CORON13 

Viena. 30. 
CB ministro de Hacienda ha dictado un 

decreto estableciendo en 17,600 corona» pa
gel el valor de la corona oro. 

\LA MUERTE DEL LEON 

Bruselas, 30. 
La tuga do un león da su Jaula. Inva

diendo las oaMes de la dudad, produciendo 
un enorme pánico, que ocasionó varios he
ridos. 

En su persecución salló la gendarmería, 
logrando matarle tras alguno» disparos. 

LA EXPEDICION AL POLO 

Roma, 30. 
SQ asegura que en caso de ser deflcitlva 

la renuncia de Amundsen a su expedición a 
través del Polo, el teniente Looatelil no re-
nunolará a hacerla por su cuenta, aun cuan
do tullera que ir solo,. 

LA CUESTION DE LOS SALARIOS 

Londres, 80. 
ffl 8 de Julio se declararán en huelga 

Blete mil obreros de los arsenales de Wool-
wlch por considerar Insuficientes sus sala
rios. 

CATASTROFE MARITIMA 

Copenhague, 80. 
í l Vapor danés "Thor", que se dirigía a 

Copenhague, ha naufragado al sur de esta 
«tudad a consecuencia de una explosión de 
la caldera. 

Han sido recogido» varios náufrago» por 
alguuo» vapores que acudieron en su au-

' EMPLEADOS INFIELES 

París, 80 
S flomlsario especial dé la estación del 

Este ña ordenado la detennlón da 13 em
pleado» de la Compafiia de Perroearrile» del 
Este por abuso de oonOanza, oorrupclón y 
kuiio 

LAS VICTIMAS DE LA AVIACION 

Anguama, 30 
Bn Balnt Quentln dé Chaláis (Charento) 

ba caldo el avión pilotado por el teniente 
Batteller, que habla salido ayer mafiana del 
Bourgat. Al llegar al suelo »a ha Incendia
do «1 aparato, pereciendo abrasados el te
niente y su pasajero. 

>NQRE80 CLAUSURADO 
Dunkerque, 30 

Bajo t presidencia de ministro de Pen
siones se celebró ayer la sesión de clausura 
del Congreso Interfederal de las victimas de 
Ul guerra. 

El ministro protfietló toda su solicitud pa
ta con UJ víctimas de la guerra. 

l I M H N M 
Paris, 30 

En el torneo de esgrima' '(olimpiadas), 
Francia vence a Hungría por 14 puntos con
tra 2, 

LA VUELTA A FRANCIA 

París, 80 
En a cuarta etapa de la vuelta a Francia 

(de Brcst a Sables d'Olonne), han llegado 
al 11 nal 97 corredores. 

Bottechla llegó en primer lugar habiendo 
heoho al recorrido en 61 horas 48 minu
tos. Detrás de él llegaron Beekman, Brune-
rl, Huot, Thlberglen, Solear y Bellenger, 

VUELTA AL TRABAJO 

Toronto (Canadá) 30 
Los empleados de Correo» del Canadá 

que, como es sabido, se encontraban en 
huelga, han consentido reanudar el trabajo. 

E l ministro del Trabajo les ha; prometido 
que estudiará sus relvindicaoione». 

UN REFUGIADO 

Belgrado, 80 
Se ha refugiado en esta ciudad el ex pre

sidente del Gobierno albanés. 

LA MARINA AMERICANA EN LAS 
OLIMPIADAS 

Chemburgo, 30 
THa llegado a este puerto el acorazado 

americano "West Virginia", conduciendo un 
equipo que representará a la marina ame
ricana en las Olimpiadas. 

LA CONFERENCIA DEL 18 DE JULIO 

Londres, 30 
Además do Italia y Bélgica se ha recibido 

la contestación de Francia y de los Estados 
Unidos, para tomar parte en la Conferencia 
interaliada Ajada para el día 16 de Julio. 

Londres, 30. 
Puede asegurarse que la Invitación para 

participar en la Conferencia que se-edebra-
rá el día 16 de Julio se limitará a Francia, 
Inglaterra, Italia, Japón y Estados Unidos. 

Los demás países Interesados en la cues
tión de las reparaqlones, como Servia, Ru
mania, Portugal, los Estados sucesores del 
antigua Imperio austro-húngaro, Cheoo-Ea-
lovaqula y Polonia, serán solamente Invita
dos a hacerse representar en las sesiones en 
que se trate de cuestiones que les afecten 
por medio de su representante diploimátioo 
en Londres. 

E L EXAMEN DE LA RESPUESTA ALEMANA 

París,, 30 
La contestación del Gobierno alemán a la 

nota que en 28 de mayo último le dirigiera 
la Conferencia do embajadores referente a 
la reanudación dol control militar Interalia
do, es probable que sea sometida muy en 
breve al estudio del Comité militar Intera
liado que preside el mariscal Pooh, para 
que dicho Comité la examine prlnoipalnente 
en su aspecto militar. 

La atención de dicho Comité se concen
trará sin duda en el hecho de que en esta 
nota de contestación, Alemania no alude para 
nada a lo» cinco medios de comprobación 
que reclamaba la Conferncla de embajadores 

Esta última examinará a su vez los resul
tados que obtenga el ciLado Comité cuando 
estudie la contestación alemana desde el 
punto de vista diplomático. 

INAUGURACION V REFRIEGAS 

Berlín, 30. 
En Neubrandenbug (Moctlemburgo) ha 

sido colocada la primera piedra del monu
mento erigido a la memoria de Schlagetten, 
súbdito alemán fusiledo por las autoridades 
de ocupación como autor de repetidos actos 
d esobotate, presidiendo el acto el general 
Ludeadorf. 

Con motivo de esta ceremonia se registró 
después de terminada, un choque entre co-

munlsata y ultranacionalistas, resultando dé 
la refriega varios contusos. 

LAS NATURALES DESCONFIANZAS 

Londres, 80. 
Tratando del desarme do Alemania, U 

"Gozette" dice que si Alemania, en los ac
tuales momentos da motivo para que se 
dude de su sinceridad y buena fe, se hará 
más difícil que nunca el logro de una solu
ción general de los problemas pendientes 
con ios aliados. 

Los armamentos de Alemania, aflade el 
citado diario, son obra evidente de los ene
migos del orden y constituyen prlnclpalmem 
te un serio peligro para los defensores dé 
orden en la propia Alemania. 

EL EX CANCILLER OUNO 

Berlín, 80. 
Los diarios anuncian que el ex canoilleí 

Cuno ha sido nombrado director de la Hara-
burg Amerioai Line. 

De Marruecos 
Madrid, L 

Paire oilcial de Africa: 
Zona oriental, sin novedad. 
oZna occidental. — Durante la noche de 

ayer continuó el enemigo hostilizando el 
blocao Torga, causndo la muerte al sargen
to Gerardo Juánez Revllla. 

Hoy salló de García Urla, hacia Tazza, 
una columna al mando del general de U 
zon, 1 oul tras rudo combata logró romper 
el cerco puesto a Tazza, racionando posi
ción principaL 

Las bajas conocidas hasta la fecha, por 
no haberse recibido aún el parte detallado, 
consisten en 28, entre muertos y heridos, 
Uo estos últimos, cuatro oficiales. 

La aviación ha efectuado bombardeo en
tre las proximidades de Targa y Chorudi 
Kabel. 

En las Inmediaciones de Kab Darba un 
avión capoteó, fracturándose el brazo dere
cho el alférez Semprún. 

Tetuán, 1. 
El comandante general de Ceuta continúa cB 
Xauen. 

Esta en esta el Jefe de regulares de Ceu
ta, teniente coronel Pareja. 

— La aviación ha efectuado vuelos, bom
bardeando distintos sectores de la zona j di
solviendo concentraciones enemigas que ti
roteaban las posiciones. 

FALSO INSPECTOR 

Córdoba, 1 
Ha sido detenido un falso Inspector d» 

Hacienda llamado José Pavlá Martín, 
Este sujeto Iba por los pueblos recla

mando canJJda<|í9 fiara subRonar doscu* 
blertos. 

Taurinas 
EN MADRID 

Corrida extraordinaria. Abaratándose loé 
precios. Buena entrada. Calor Inmenso, 

Los toros, de Pérea Tabernero, superio
res, dos de ellos ovacionados. 

Mariano Montes valiente toreando 7 en 
quites. Faena entre los pitones, muy bles 
matando. Fué ovacionado en sus dos lorofc 

Barajas superipr con el capole y en ban
derillas y bien con la muleta y espada. Fué 
muy apaludldo. Sufrió un palotazo en uo 
costado y un puntazo en la reglón axilar de
recha, ingresando en la enfermería. 

Paradas apático y despegado con el ca
pote. A su primero lo muleteó movido daa-
oo doa pinchazos y un mandoble. Bn el sexto 
estuvo regular con U capa; después 1« puso 
tres pares de banderlllís colosales; eon i» 
muleta realizó una faena eon pase» de to-
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das las marcas y largó un pinchazo y una 
estocada atravesada. Uvación y oreja por la 
len de muleta. 

Se Uarron al ruedo dos esepctadores; uno 
fu* detenido y el otro, llamado Aurelio J i 
ménez, fué votleado, recibiendo herida con
tusa en el muslo derecho. 

EN A L I C A N T E : R E A P A R I C I O N 
DE SANCHEZ H E J I A S 

Sánchez Mejlas es ovaolonaJo en el pa
leo. 

Los toros de Gomero, superiores. 
Mejlas, valiente toda la tarde, banderilleó 

dos toros. Hizo faenas entre los pitones y 
matando estuvo bien. Fué ovaolonado. 

Marcial Lalanda, bien con la capa y mu
leta, desigual con el estoque. 

Posada, superior toreando, banderilleó 
uno, siendo aplaudido. Hizo una faena ez-
«clente. agarrando dos estocadas buenas. So 
le concedieron dos orejas. 

EN MURCIA 

! Los toros de Terrones cumplieron. 
Callero rejoneó dos. Al primero lo mató 

con el rejón y al segundo después de re
jonearlo lo toreó a pie. Pinchazo y esto-
«ada. Fuá cogido, resultando eon un pun
tazo en un hombro. 

Maera, valiente. Sobresalió con las ban
derillas, bien matando, se le concedió la 
orejí. En el otro toro, regalar. 

Oavira no pasó de regular en sus dos t j -
tos. 

La corrida la presonelaron ¡os marinea de 
la fragata "Sarmiento", que se halla fon
deada en el puerto de Cartagena. 

Cafiero les brindó los toros. Hubo entu-
•lasmo y vítores. 

NOTICIAS l iOCñüES 
Por empinar el codo 

A causa de beber bebido elgo más de lo 

Írudeneial se cayó en la callo do San Pablo 
ermlna Reoiusa Morillo, habitante en la 

«alio de Tapiólas, 2, terrado, causándose le-
,tes contusiones. 

Amago de Incendio 
La madrugada de ayer, a las tres y media, 

•e declaró un amago de Incendio en unos 
.talleres de carpintería de la calle de Ta
piólas, número 62, propiedad de don José 
&fontvorias. 

Sofocaron el fuego varios vecinos sin que 
.tuviesen necesidad de intervenir loe bom
beros, que acudieron. 

Mordisco de caballo 
Por un caballo uncido a su earro fué 

mordido en a calle do a Espadería Agapito 
Oarcla Blas, de 42 aflos. ei cual sufrió una 
tierida contusa en el antebrazo derecho. 

Choque 
Ayer, a l ia cinco do la madrugada, el 

automóvil número 11,799, propiedad do don 
Angel Lisbern. habitante en la calle del Pe
ligro, número 47, chocó en ia calle de Pe-
layo, esquina Baimes. contra un poste a 
causa de la oscuridad quo hav en til tra-
Hcto. 

No ocurrieron, afortunadamente, desgra
cias personales. 

Riña 

Anoche, a las doce y media, prodújose en 
*. interior de un bar de la calle de San 
Ramón una rifia entre Kéllx Alvarez Gon-
aález. de 27 afíos, camarero, habitante en 
la calle de Vlstalegre. 24. 3.», y José So
freno, de 32 años, domiciliado en la calle 
de San Ramón, 4, principa!. 
• El primero resultó con la tibia derecha 
fraotnrsda. Se le auxilió en la Casa de So
corro da la calle de Barbará, donde esten
dieron con caricer de reservado el pronós-
leo de la lesión, v desde allí fué traslado 
U Hospital Clínico. 
- E l amsor fué detenido. 

¿Qué pasa con las cá
maras frigoríficas de los 

mercados? 
Hemos oe uamar ia atención del alcaide 

o de quien corresponda sobro lo que puedan 
tener de ciertas las quejas que so nos han 
formulado por una Comisión da carniceros. 

Parece qu« se les obliga a llevar las mer-
eancias sobrantes a la9 cámaras de la S. A. 
Industrias del Frió, algunas de las cuales no 
tienen suüciente número de departamentos 
para todos los vendedores, y otras son sub
terráneas y no disponen do montacargas, lo 
cual obliga, al quo no quiere exponer eu 
vida subiendo y bajando las escaleras con 
los cuartos de buey a cuestas, a alquilar 
otro departamento en cámaras parlk-ularos 
para recibir la carne procedente del ma
tadero. 

También nos han enterado de que el 
Ayuntamiento, debido a un dictamen técni-
oo-médico-admlnlstralivo, ha aprobado unas 
tarifas de precios enormemente exagoradas 
como nadis puede suponer, y que por parle 
alguna se ve lo quo tengan do jurídicas ni 
técnicas, poro si de udminístratlvas en favor 
de la rilada Cumpaiila. 

Por hoy sólo *slo. Ma&ana nos ocupare
mos más a fondo del asunto, que. por lo 
curioso, promefo «er intorosanto. 

C A P I T U L O - E RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

La brigada especial de policía quo manda 
el comisario señor Pineda, urganisó, duran
te ia madrugada del domingo, una batida 
contra la gente maleante, deteniendo a seis 
espadistas y cuatro carteristas. 

— El vigilante nocturno de la callo de 
Ciegos de la Boqucria se apercibió de que 
en la puerta de un almacén habla dos su
jetos forcejeando ia cerradura y dió aviso 
a unos guardias de segundad para que le 
auxiliaran en ia detención de aquellos su
jetos, que no ofrecloron resistencia. Se les 
ocuparon una ganzúa, palanquetas y varias 
herramientas para consumación de delitos 
contra la propiedad. 

Los rateros se llaman Antonio Orozco 
García y Enrique AgDÍIar Tubella. 

— En la calle del Párroco Dbaeh fué de
tenido José María Iglesias Díaz por haber 
arrebatado un bolso a una seGora, cuyos 
nombres no se saben, por baber desapare
cido sin percatarse de lo que le ocurrió. 

El detenido Ingresó en la cárcel a dispo
sición del Juzarado del Oeste. 

VIDA REGIONAL 
BARCELONA 

CARDEDEU 
El domingo se ceieSrú el partido de fútbol 

suspendido el día 22 a causa de la lluvia, 
cuyo partido era a beneflelo del Joven de
portista don José Fortuny. Jugó el equipo 
local y el C. D. Barcelonés, habiendo ga
nado el equipo forastero por 3 tantos a 1. 
Dicho partido ha sido muy interesante. 

A pesar de las machas diScnUades ha
bidas entre algunos de los aficionados de la 
velada celebrada el domingo anterior, el be
neficio de referencia ha sido un gran éxito 
por la gran recaudación habida entre ambas 
partes. 

— Han sido muy animadas las fiestas 
celebradas en el Casal Cardedeueac, tas ver

benas de San Juan y San Pedro, que estu-» 
vieron muy ooocuirldas. bailando la juvea--
tud hasta primeras horas de la madrugada. 
Dichas fiestas han sido amenizadas por el 
quinteto local. 

— Una de las mejoras de esta villa, es 
la torre recién construida del comerciante 
de maderas don Ramón Hicós, en la callo do 
San Mus y otra que se está construyendo 
en la misma por el conlratisu de 3bras doa 
Adolfo Agusti, a los cuaies felicitamos por 
ei gran acierto que han tenido. 

— So celebro el décimo mercado sema
nal, estando comploUmeuie animado, en el 
que se efectuaron muchas transacciones quo 
detallamos como siguen: 

Vacas do carne, a 2'80 pesetas el k i lo ; 
buey, a 2'90 pesetas el ki lo; terneras para 
recriar, de 300 a 500 pesólas; terneras co
rrientes, de 275 a 900 pesetas; terneras pe-
queQas, de 100 a 125 pesetas. 

Ganado porcino. — Cerdos grandes, da 
2T50 a 29'50 pesetas la arroba; cerdos pe-
quofios (de seis a siete semanas), da 55 a 
75 pesetas; nodrizos, de 180 a 250 pesetas. 

Ganado lanar. — Corderos sogurefios, do 
2'60 a 2,80 pesetas el kilo; corderos del 
país, lechales, a 5'50 péselas el kilo. 

Pollería. — Pollos grandes, de 12 a 20 
pesetas el par; pollos pequofio», do 5 a 6 
pesetas el par; patos grandes, de 13 a I S 
pesetas el par; patos pequefíos, do 5 a 7 
pesetas el par; conejos, do 4 a 6 pesetas 
cada uno; huevos, cd 3'10 a 3'20 pésela» 
docena; patatas bolado, a 30 pesetas los 100 
kilos; patatas buffé. a 25 péselas los 100 
kilos; patatas Inglesas, a 20 pesetas los 100 
kilos; naranjas, de 0'50 a 0'70 péselas do-
o?na; tomates, do O^O, 0'25 y 0-30 pose
ías la libra. 

Pescado. — Merluza, a 0'90 pesólas libra; 
sardinas, a 0'55 pesetas libra; bar.iís, a 
0'.r>0 pesetas libra: borregos de manteca, a 
3 pesetas el kilo; borregos de anís, a -'50 
pesetas el kilo. 

El mercado de tolas animado. 
— Cunde el desconloolo a causa de quo 

la Compailia M. Z. A., desoyendo las quejas 
de los vecinos de esta villa, no ha querido 
acallar sus quejas rcs'ablBclendo la parada 
del tren que salo do Barcelona a las T5 ea 
esta eslaoión, asi como en las dos siguien
tes, hasta Sao Ccloni. y Justameoto en la 
época de más concurrencia por el gran n ú 
mero de veraneante» que pasan la tempo
rada en estas poblaciones. No creemos qua 
con la desdichada reforma adoptada por di
cha CompaDla alcance beneficios, pues cuan
tas mis dificultados se presentan al posa* 
jero. menos se viaja. 

El oorrcsponsaL 

LERIDA 
Se ha inaugurado en Lérida una nueva 

linea de automóviles para la conducción do 
viajeros, que van directamente a Pulgcordá, 
por Balaguer, Artesa de Segre, Pous, Olin-
na, Orgafiá y Seo do Urgel. 

— Se ha solicitado autorización para es
tablecer un nuevo servicio público de aillo-
móviles para viajeros cnlre Cambriis y Ta
rragona, pasando por Vlflals y Rcus. 

— Ei ex diputado provincial don José 
María España, además do encargarse do la 
redacción del manifiesto dirigido a las eo-
mareus afectadas por el ferrocarril de Lérl-
da-Alés. se ha ofrecido para ayudar a la 
Comisión, por considerar quo el proyectado 
ferrocarril es la única vía que ha de poner 
en constante comunicación el valle de Arán 
con el resto de Espafia. 

La Comisión visitó al jefe de Obras pú
blicas de Huesca, el que manifestó que vela" 
con gusto" que la provincia de Lérida sa 
preocupara seriamente del proyecto del fe
rrocarril de Lérida al valle de Arán por él 
Hibagorzana. por ser una obra quo libertarla 
además de la comarca aranosa. las de Mon-
tono Chica-y partidos de Benabarre y B«-
nasque, ofreciéndose asimismo para apoyar, 
dentro de sus atribuciones, dicho provecto 
y a facilitar a la Comisión cuantos datos y 
antecedentes le se* posible referentes a las 
carreteras de la provincia de Huesca míe 
afluyen al Blbagorzana para asi poder de
mostrar gráficamente los innumerables be
neficios que al país reportaría la realización 
de esta obra. 

imprenta da £L PRINCIPADO, JkcudlUers filancbs, 3 bis, bajos 



COOPERATIVA DE FABRICANTES DE SABADELL 

L a casa m á s importante da España 

Por liquidación de una de l«is más imporí^nfes 
fábricas de S^b^deil, realismos toéQB 

sus existencias a cualquier precio 

CORTE de 3 met fo s l a n i l l a e s t a m b r e *2f\ f - N f o 
(hilos a dos eabos) O W j ^ ^ -

CORTE de 3 metros estambre ñ a s t r a l i a EZÍ) r > t ' ^ 
(el mejor que se fabrica en Sabadell). | J v o . 

CORTE de 3 metros Gabardina Chester / ^ f } f ^ f c 
Austra l ia (especial de la Cooperativa). ^ J V o . 

vislíando nuestros grandes almacenes 
antes de encargar e! traje $ su sastre 
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